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INFRAESTRUCTURAS REFORMA DE LAS AVENIDAS 

Comienza el acondicionamiento 
de Medina Olmos y plaza de las 
Americas de Guadix 
I PRESUPUESTO 
La reforma de estos céntricos lugares 
está presupuestada en unos siete 
millones de euros 

I PLAZOS 

Las obras comenzarán por la plaza de 
las Américas y finalizarán en un plazo 
aproximado de 18 meses 

Imagen de cómo quedará la plaza de las Américas. 

• En los próximos días el ayunta­
miento con t inuará con la conver­
sión de las ant iguas c a r r e t e r a na­
cionales en calles de la ciudad. Se 
t r a t a del inicio de las o b r a s d e 
acondicionamiento de la avenida 

Med ina Olmos y p l aza de las 
Américas , que d a r á n comienzo a 
principios de la p róx ima s e m a n a 
y q u e s e r á l levada a cabo por la 
e m p r e s a Alpi, ad jud ica t a r i a de 
es te proyecto , t a m b i é n conocida 

en la c iudad por es tar e jecutando 
las o b r a s de e n c a u z a m i e n t o del 
río Guadix. La consejera de Obras 
de la J u n t a de Anda luc ía , Con­
cepción Gu t i é r r ez se desp lazó 
h a s t a Guadix el p a s a d o m e s de 

febre ro p a r a firmar el convenio 
de a c o n d i c i o n a m i e n t o de e s t a 
t ravesía . El proyecto de r e fo rma 
de la avenida Medina Olmos es tá 
p r e s u p u e s t a d o e n t o rno a los 7 
millones de euros . I Páginas 2 y 3 

La selección 
española de 
baloncesto 
jugará en Guadix 

Jacinto Garzón y 
Cecilio Maestra, 
campeones de 
España de clubes 

Presentación del proyecto. 

El programa 
educativo 
'Descubre tu 
pasado' afronta 
su recta final 

• El p r o g r a m a d e Educa ­
ción A m b i e n t a l y Cul tura l 
p a r a Escolares (denomina­
do Conoce tu comarca. Des­
cubre tu pasado en a ñ o s 
anter iores) afronta la rec ta 
final de es ta c u a r t a edición 
con el objetivo de q u e 
a lumnos y profesores part i ­
c ipantes en el mismo evalú­
en a h o r a su g rado de satis­
facción en u n a e n c u e s t a 
e l aborada . 

& Página 4 

Aprobados dos 
grandes 
proyectos de 
urbanización 

i Página 5 

Guadix estará 
presente en los 
'Campamentos 
de la paz 2005' 

' I Página 8 

Clausurado el 
curso del Aula 
Permanente de 
Formación 
Abierta > Página 9 

Fallado el 
concurso 'El 
gato y la 
mosca' 

I Página 22 

I ARTESANÍA 
Celebrado en Gorafe el IV mercado de 
artesanía, el cual destacó por su buena 
Organización > Página 11 
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acTuali uadix 
LAAG EN DAD £ L A S EMANA 

I F in de s e m a n a • El ciclo de cine 
Iberoamericano llega a Guadix 
durante los días 18 y 19 de junio. 
La proyección de un filme de Juan 
Carlos Desanzo,"EI Polaquito" 
con dos sesiones a las diez de la 

mmm INFRAESTRUCTURAS 

Comienza la mejora de la 
avda. Medina Olmos y 
plaza de las Américas 
• La próxima semana darán comienzo las obras de 
acondicionamiento de la avenida Medina Olmos y plaza de las 
Américas, segunda de las actuaciones sobre los tres viales 
principales de la ciudad 

En la plaza de las Américas se construirá una gran rotonda, con una fuente en e l centro. 

A. P É R E Z » Guadix 

• En los p róx imos d ías el a y u n t a ­
mien to de Guadix c o n t i n u a r á con 
la convers ión d e las a n t i g u a s ca­
r r e t e r a nac iona les en cal les d e la 
c iudad . Se t r a t a del inicio d e l as 
o b r a s d e acond ic ionamien to d e la 
aven ida Medina Olmos y p laza de 
las Amér icas , que d a r á n comien­
zo a pr incipios de la p r ó x i m a se ­
m a n a y q u e s e r á l l evada a c a b o 
po r la e m p r e s a Alpi, ad jud ica ta -

r i a d e es te proyecto , t ambién co­
noc ida e n la c iudad por e s t a r eje­
c u t a n d o las o b r a s d e e n c a u z a -
mien to del río Guadix. 

La c o n s e j e r a d e O b r a s d e la 
J u n t a d e Anda luc ía , Concepción 
Gut ié r rez se desplazó h a s t a Gua­
dix el p a s a d o m e s de febrero pa­
r a firmar el convenio d e acondi ­
c ionamien to d e es ta t raves ía . 

El p r o y e c t o d e r e f o r m a d e la 
a v e n i d a M e d i n a Olmos es t á p r e ­
s u p u e s t a d o e n t o r n o a los s ie te 
mi l lones d e e u r o s y se e j e c u t a r á 

la clave 

Conc ienc iac ión de la c iudad 
Durante los dos años que duren 
las obras en Medina Olmos, los 
problemas de tráfico van a ser la 
tónica constante. La 
concienciación de los 
ciudadanos sobre la necesidad 
de estas obras será fundamental. 

e n u n p lazo a p r o x i m a d o d e d ie ­
ciocho m e s e s . 

A u n q u e en un principio e s t a b a 
previsto q u e las o b r a s d i e r a n co­
mienzo po r la zona c e r c a n a al su­
p e r m e r c a d o M e r c a d o n a , final­
m e n t e el consis tor io decidió q u e 
é s t a s d i e r a n c o m i e n z o c o n la 
cons t rucc ión de la g r a n r o t o n d a 
d e distr ibución e n la p laza de las 
A m é r i c a s , p a r a p o s t e r i o r m e n t e 
c o n t i n u a r po r la aven ida . Eso si, 
s e g ú n g a r a n t i z a n d e s d e el a y u n ­
t a m i e n t o , e n n i n g ú n c a s o las 
o b r a s en la propia aven ida d a r á n 
comienzo a n t e s del p róx imo m e s 

d e s e p t i e m b r e . 
El acond ic ionamien to d e Medi­

n a Olmos se p revé q u e m a n t e n g a 
u n a l ínea s i m i l a r a la a v e n i d a 
M a r i a n a Pineda . De es ta forma la 
aven ida incluye e l emen tos de or­
d e n a c i ó n d e tráfico c o m o p roh i ­
bición d e g i ros , s emafo r i zac ión -
e n conc re to s e r á n t res los s e m á ­
foros q u e s e i n s t a l a r á n e n s u s 
r e s p e c t i v o s p a s o s d e p e a t o n e s , 
s o t e r r a c i ó n d e c o n t e n e d o r e s y 
m a y o r a m p l i t u d e n las a c e r a s , 
con el objetivo pr incipal de elimi­
n a r los a p a r c a m i e n t o s e n dob le 
fila. A s i m i s m o h a b r á m á s a p a r ­
c a m i e n t o s p a r a t r a n s p o r t e s pú ­
bl icos , r e s e r v a p a r a minusvá l i -
d o s , z o n a s d e s t i n a d a s a c a r g a y 
d e s c a r g a . Las o b r a s m a n t e n d r á n 
dos c a l z a d a s , u n a e n c a d a sent i ­
d o . T a m b i é n c o n t e m p l a r í a u n a 
r o t o n d a d e dis t r ibución del tráfi­
co a la a l t u r a del CEP de Guadix. 

Los r e d a c t o r e s del proyecto es­
t á n p l a n t e á n d o s e incluso q u e Me-

los datos 

) Más de 7 mi l lones de euros 
Este es el presupuesto 
aproximado que tiene el 
acondicionamiento y conversión 
en avenida urbana de la antigua 
carretera de Almería. 

& C u a t r o anual idades El 
presupuesto estará repartido en 
cuatro anualidades, siendo las 
principales durante los ejercicios 
de 2005 y 2006. 

Las obras de 
mejora darán 
comienzo con la 
construcción de la 
rotonda en la plaza 
de las Américas 

d i n a Olmos tuv ie se u n a so la di­
r e c c i ó n , e n s e n t i d o a s c e n d e n t e , 
m i e n t r a s q u e en sen t ido descen­
d e n t e se e jecu ta r í a a l g u n a inter­
vención e n la calle Alvaro de Ba-
z á n y e n los viales q u e vienen en 
el a c o n d i c i o n a m i e n t o del r ío , 
a u n q u e s e t r a t a d e u n con jun to 
de previs iones q u e a ú n e s t á n por 
decidir. 

P e r o q u i z á s lo m á s l l ama t ivo 
d e e s t a s o b r a s s e r á la g r a n ro ton­
d a q u e se c o n s t r u i r á e n la p l a z a 
d e las Amér i ca s y q u e s e r á la pr i ­
m e r a p a r t e e n e j e c u t a r s e e n el 
proyecto . 

Es t a r o t o n d a , q u e t e n d r á t r e s 
carr i les d e dis t r ibución q u e la cir­
c u n d e n , e s t a r á a d o r n a d a e n el 
cen t ro po r u n a g r a n fuente p a r e ­
c ida a u n a espec ie de t rébo l q u e 
e m a n a r á a g u a c o n s t a n t e m e n t e , y 
cuya i luminación s e r á otro de s u s 
pun tos fuertes . 

La potenc iac ión de zonas pea ­
tonales e n es te l uga r s e r á o t ro de 
los a s p e c t o s i m p o r t a n t e s , a lgo 
q u e se e x t e n d e r á a lo la rgo de to­
d a la avenida . 
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noche inicia este ciclo con una 
historia social con una trama 
ambientada en Buenos Aires. El 
precio de butaca será de tres 
euros. 

I Miércoles • La Escuela Municipal de 
Música ofrece el próximo 22 de 
junio un recital de producción 

> Jueves 

propia bajo el titulo "El bosque 
musical", un cuento elaborado 
por los propios alumnos y 
profesores que expondrán la 
labor realizada durante todo el 
curso que ahora termina. 
• José Luis López Vázquez o 
Ricardo Darin actúan en este 

filme "Luna de Avellaneda" bajo 
las órdenes de Juan Jose 
Campanella, que conmueve al 
público con una historia social 
que los aceítanos tendrán la 
oportunidad de ver el próximo 
23 de junio a las diez de la noche 
en el teatro. 

n n n INFRAESTRUCTURAS 

Vista de la fuente de la rotonda. 

W I m 

•ili MttfS*» o 

Plano de la actuación a llevar a cabo en Medina Olmos y plaza de las Américas. Imagen de la futura rotonda de la plaza de las Américas. 

Mejora de la redes de 
saneam ien to 

Un aspecto espec ia lmente im­
p o r t a n t e del acond ic ionamien to 
de la avenida Medina Olmos se rá 
u n a mejora de todo lo referente a 
las r e d e s pluviales , p l a n t e a n d o 
r e d e s s e p a r a d o r a s de r iegos , 
aguas pluviales, aguas fecales, de 
saneamien to , con d iámet ros sufi­
c ientes que p revén crec imientos 
de futuro. El objetivo es sust i tuir 
todos los e l emen tos de u n a ciu­
d a d m á s ant igua , unos m a t e r i a ­
les que podr ían da r p rob lemas en 
u n futuro, p o r o t ros t o t a l m e n t e 
adap tados y nuevos. 

"Es cierto que en las avenidas 
al final lo que el c iudadano perci­
be es la imagen estética de la su­
perficie, pe ro nosotros en tendía­
m o s q u e t e n í a m o s q u e a p r o v e ­

c h a r u n a g r a n in tervención pú­
blica p a r a dejar resuel to Guadix 
de ca r a a los próximos cincuenta 
a ñ o s " , nos s e ñ a l a b a hace u n o s 
m e s e s el concejal de Urban i smo 
del ayuntamiento de Guadix, Ma­
nuel Gómez Vidal. 

Mejora de l Tráf ico 
Uno de los p r inc ipa les objeti­

vos que t ienen estas obras es lle­
var a cabo u n a reordenac ión in­
tegral del tráfico en el corazón de 
la ciudad. 

Así lo comen ta Antonio Aviles, 
a lca lde de Guadix, q u e s e ñ a l a 
que el tráfico m e j o r a r á conside­
r a b l e m e n t e c u a n d o finalice. Lo 
que si pide es paciencia a los veci­
nos de Guadix m i e n t r a s d u r a el 
desa r ro l lo de las o b r a s , ya q u e 
según seña la "se in ten ta rá mini-

El proyecto de 

reforma contempla 

una avenida muy 

en la línea de la ya 

reformada avenida 

Mariana Pineda 

mizar las molestias, pero se t r a t a 
del c o r a z ó n de Guadix , y de los 
q u e estoy convenc ido es q u e 
cuando te rmine e n a m o r a r á a to­
do el mundo" , finaliza seña lando 

el alcalde de Guadix. 

Financ iac ión de l p royecto 
Uno de los p r o b l e m a s a solu­

cionar cuando comenzó a gestio­
na r se este proyecto e r a la distri­
bución de los fondos p r e s u p u e s ­
tarios, ya que en el convenio con 
la Jun ta , la subvención des t inada 
p a r a este acondic ionamiento es­
t a b a r e p a r t i d a en cua t ro anua l i ­
d a d e s . De e s t a fo rma la J u n t a 
desplazó u n a inversión b a s t a n t e 
i m p o r t a n t e al 2 0 0 7 . El a y u n t a ­
mien to , por su p a r t e p r e t e n d í a 
acome te r la o b r a en breve plazo 
de t iempo " y no podemos contra­
t a r hoy u n a o b r a y finalizar la 
m a y o r p a r t e d e su e n v e r g a d u r a 

- e i r el a ñ o 2 0 0 6 - y - 2 0 0 7 , p u e s t o 
que las e m p r e s a s contrat is tas nos 
iban a pedir revisiones de precios 

y modif icac iones , con lo cua l la 
c iudad debe r í a p a g a r la diferen­
cia", explicaba el concejal de Ur­
banismo. 

Por tanto la prioridad e ra con­
segu i r d e s p l a z a r la a n u a l i d a d 
económica desde los últimos años 
del cont ra to a los pr imeros . 

F ina lmente este objetivo se h a 
cumpl ido ya q u e el día 30 de ju ­
lio, el alcalde de Guadix, Antonio 
Aviles y el Direc tor Genera l de 
C a r r e t e r a s de la Consejer ía , 
a c u e r d a n real izar un reajuste de 
las a n u a l i d a d e s , q u e r e p r e s e n t a 
el que n a d a menos que dos millo­
nes d e eu ros pasen de la anual i ­
dad del 2007 a la del 2005 , por lo 
q u e p a r a es te a ñ o h a b r á finan­
ciación p resupues ta r i a p a r a aco­
m e t e r o b r a s po r va lor de 
2 .375.000 euros . 

C E N T R O C O M A R C A L 5 1. 

T R Í M E R A S M A R C A S , P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 

E S T U D I A M O S S U F I N A N C I A C I Ó N 

A V 0 . ~ M E D - N A O L M O S N » / , 3 • I 8 5 D 0 GiJADSX SCRANADA» 

E Q U I P A M I E N T O C O M P L E T O P A R A SU H O G A R TLF.- 958 ¿¿ 1 7 1 5 ( 4 Kntad / FAX.- 958 64 30 5S 
«•mail.fOfRachcSromachwentfiKftfnirciUoin 
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• CONOCE TU COMARCA 

El programa "Conoce tu comarca" 
completará en dos semanas el total 
de salidas programadas 
• Los profesores y alumnos participantes en el programa de 
Educación Ambiental y Cultural para Escolares serán los 
encargados de evaluar el desarrollo del mismo en esta edición 

Sede de la ADR Comarca de Guadix. 

R E D A C C I Ó N * Guadix 

• El p r o g r a m a de Educación Am­
bienta l y Cul tural p a r a e sco la res 
( d e n o m i n a d o "Conoce tu c o m a r ­
ca. Descubre tu p a s a d o " en a ñ o s 
an t e r io re s ) a f ron ta la r e c t a final 
de e s t a c u a r t a edición con el ob ­
jet ivo d e q u e a l u m n o s y profeso­
r e s p a r t i c i p a n t e s e n el m i s m o 

eva lúen a h o r a su g r a d o de sat is­
facción en u n a encues t a e labora­
d a d e s d e la p rop ia asociación pa­
r a el Desa r ro l l o R u r a l d e la Co­
m a r c a d e Guadix. 

H a s t a el m o m e n t o s e h a n d e ­
sa r ro l l ado algo m á s de u n a vein­
t e n a d e sa l idas p r o g r a m a d a s , ci­
fra q u e se c o m p l e t a r á en las dos 
p r ó x i m a s s e m a n a s con las q u e 
todavía q u e d a n pend ien te s h a s t a 

l legar a la t r e i n t e n a p rev i s ta ini-
c ia lmente . 

A u n q u e la evaluación final del 
p r o y e c t o en e s t a c u a r t a ed ic ión 
no s e c o m p l e t a r á h a s t a q u e s e 
d i s p o n g a del total d e e n c u e s t a s , 
las rec ib idas h a s t a a h o r a eviden­
cian u n alto g r a d o de satisfacción 
de los par t i c ipan tes . 

Por su p a r t e , la ADR t iene p re ­
vis to r e a l i z a r t a m b i é n u n a eva­

luación del p r o g r a m a y del t r a b a ­
jo desar ro l l ado por los diferentes 
c e n t r o s en las a u l a s , al m i s m o 
t iempo q u e se p l an t ea la posibili­
d a d de r e a l i z a r u n a pub l icac ión 
esco la r o u n a exposición con es ­
tos t raba jos escolares . 

El r e s u l t a d o final se o b t e n d r á 
u n a vez finalizado todo es te p r o ­
ceso , a u n q u e h a s t a el m o m e n t o 
los técnicos r e s p o n s a b l e s del de ­

s a r r o l l o del p r o g r a m a n ev iden­
c ian la p r o g r e s i v a t o m a de con­
c i enc i a p o r p a r t e d e los pa r t i c i ­
p a n t e s de la impor t anc ia de p ro ­
t ege r n u e s t r o pa t r imonio cul tural 
y m e d i o a m b i e n t a l , y un e l evado 
nivel de par t ic ipación t an to en las 
sa l idas de c a m p o c o m o en el t r a ­
bajo didáct ico a desa r ro l l a r en las 
au la s . 

La i n t enc ión p o r p a r t e de la 
ADR es da r l e cont inu idad al p ro ­
yec to e n p r ó x i m a s ed i c iones , al 
m i s m o t i e m p o q u e se e v a l ú a la 
posibil idad de comple t a r el m a t e ­
r ia l d idác t i co ex i s t en t e e n la a c ­
tua l idad . 

En lo q u e lleva de desar ro l lo el 
p r o g r a m a s e h a n e s t a d o rea l i ­
z a n d o s a l i d a s a S i e r r a N e v a d a 
(dividida e n u n a r u t a por los m o ­
linos de Huéne j a y u n e n c u e n t r o 
e n La R a g u a ) , a l G u a d i x M o n u ­
men ta l , a los Dólmenes de Gorafe 
y al M a r q u e s a d o . 

Como e n ed ic iones an t e r io r e s , 
c a d a u n a de las sa l idas es tá p r e ­
c e d i d a de u n a c h a r l a p r e v i a en 
las a u l a s p a r a i n fo rmar a los es ­
c o l a r e s s o b r e l as p a r t i c u l a r i d a ­
des de la r u t a elegida en c a d a ca­
so. 

U n a d e las n o v e d a d e s de e s t a 
c u a r t a edición h a sido la ampl ia­
ción del ho ra r io de las sa l idas , lo 
q u e p e r m i t e a c e r c a r s e con m a y o r 
p r e c i s i ó n y e x h a u s t i v i d a d a las 
p e c u l i a r i d a d e s p a t r i m o n i a l e s de 
c a d a u n o de los recor r idos ( tanto 
a m b i e n t a l e s como históricas). 

En es t a n u e v a e t a p a e n la q u e 
el p r o g r a m a h a p a s a d o a d e n o ­
m i n a r s e "Educación Ambien ta l y 
Cul tura l p a r a Escolares" , el p ro ­
g r a m a s e h a d e s a r r o l l a d o con 
c a r g o a los fondos d e L e a d e r f. 
I fOS d c S Ü i í a i a r i o s de es te proyec­
to de difusión del pa t r imonio his­
tó r i co d e la c o m a r c a d e Guad ix 
s o n los e s c o l a r e s de s e g u n d o y 
t e r c e r ciclo de p r i m a r i a de los co­
legios ex i s ten tes e n los 32 m u n i ­
cipios q u e c o m p o n e n la c o m a r c a 
de Guadix y e n los q u e el GDR tie­
n e s u c a m p o d e a c t u a c i ó n , t e ­
n iendo en c u e n t a el efecto difusor 
q u e e jercen los esco la res en el se­
no de s u s familias al h a c e r s e eco 
de las iniciativas en las q u e par t i ­
c ipan. 

El objet ivo ú l t imo d e " E d u c a ­
ción A m b i e n t a l y Cu l tu ra l p a r a 
Esco la res" es i n t en t a r a c e r c a r la 
cu l tu ra , h i s tor ia y pa t r imon io de 
la c o m a r c a a sus c iudadanos , un 
fin q u e se p l a n t e a t r a s h a b e r de­
tec tado q u e es hab i tua l el conoci­
m i e n t o d e a s p e c t o s de o t r a s r e ­
g i o n e s de l pa í s y e n c a m b i o el 
d e s c o n o c i m i e n t o cas i a b s o l u t o 
del e n t o r n o m á s c e r c a n o . Toda 
u n a c o n t r a d i c c i ó n q u e s e h a n 
p l a n t e a d o solventar . 

• • • S A L U D 

Consejos y recomendaciones a seguir para 
prevenir los efectos de una posible ola de calor 
sobre la salud durante este verano 
• Es t é v e r a n o q u e s e a v e c i n a se 
p r e s u m e q u e s e r á d e t e m p e r a t u ­
r a s b a s t a n t e a l t a s , p o r lo q u e y a 
se e s t á n ac t ivando las d i fe ren tes 
m e d i d a s con t r a los posibles efec­
tos de u n a ola, de calor. 

De e s t a f o rma , el conce ja l d e 
Salud del a y u n t a m i e n t o de Gua­
dix, Manue l Gómez Vidal, h a r e ­
c o r d a d o u n a se r i e d e conse jos y 
r e c o m e n d a c i o n e s a s e g u i r p a r a 
p r e v e n i r los efectos d e la o la d e 

calor sob re la sa lud, d a n d o c u m ­
plimiento as í al r eque r imien to de 
difusión de la información inclui­
do en el Plan de Prevención acti­
vado a nivel nacional . 

Los conse jos y r e c o m e n d a c i o ­

nes son los s iguientes: 
1. D u r a n t e los d í a s d e m u c h o 

calor, re f resqúese c a d a vez q u e lo 
necesi te . 

2. Beba a g u a a b u n d a n t e m e n t e 
y h a g a q u e niños y anc ianos t a m ­

bién lo h a g a n . 
3 . P r o t é j a s e d e la expos ic ión 

d i rec ta al sol. 
4 . Evite la r ea l i zac ión d e e s ­

fue rzos físicos e n las h o r a s d e 
m á s calor. 

5. P e r m a n e z c a el m a y o r t iem­
po posible e n lugares frescos, a la 
s o m b r a o c l imat izados . 

6. Use r o p a c lara , l igera y q u e 
deje t ransp i ra r . 

7. T e n g a en c u e n t a q u e las al­
t a s t e m p e r a t u r a s a f e c t a n e s p e ­
c ia lmente a n iños , m a y o r e s y en­
f e r m o s c r ó n i c o s , consu l t e a su 
médico . 

8. M a n t e n g a sus medic inas en 
luga r fresco, el ca lor p u e d e a l te­
r a r su composición y su efecto. 
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TURISMO 

El Patronato de 
Turismo negocia 
con 
touroperadores 
americanos para 
aumentar las 
visitas culturales 

• El P a t r o n a t o Provincial de 
Turismo de Granada h a inicia­
do contactos con 85 tourope­
radores y agentes de viaje m a ­
yor i s tas de Es tados Unidos y 
C a n a d á con el objeto de au ­
m e n t a r el n ú m e r o de tur is tas 
de es tos países q u e visitan la 
provincia . Las negoc iac iones 
se h a n p roduc ido en el s eno 
del p lan d e p romoc ión 'The 
Splendors of Spain 's Anda lu ­
sia', u n a c a m p a ñ a promovida 
por los pa t rona to s provincia­
les de t u r i smo de Córdoba , 
G r a n a d a y Sevilla p a r a 'ven­
d e r s e ' con jun tamen te a nivel 
internacional como un destino 
cultural y monumen ta l de ca­
lidad. 

Las j o r n a d a s p r o m o c i o n a ­
les c o m e n z a r o n el 6 de jun io 
en Miami y concluyen es t a 
t a rde en Nueva York, después 
de p a s a r t a m b i é n por Phila­
delphia el día 7 y la ciudad ca­
nadiense de Toronto el pasado 
miércoles 8. A los encuent ros 
h a n s ido convocados m á s de 
un c e n t e n a r de profesionales 
de la comercialización de via­
jes de vacaciones , la mayor ía 
especializados en tur ismo cul­
tu ra l , de e s t a s c i u d a d e s y de 
las co l indan tes . El v icepres i ­
dente del Pa t ronato Provincial 
de Tur ismo de G r a n a d a , José 
López Gallardo, explica que el 
objetivo de es ta ac tuac ión es 
" s u m a r los esfuerzos de Cór­
doba , G r a n a d a y Sevilla p a r a 
c r ea r en un circuito cultural y 
m o n u m e n t a l que se ofer ta a 
los mayoris tas y ' touroperado­
r e s ' de Es tados Unidos y Ca­
n a d á y otros países en los que 
se d e s a r r o l l a r á n las p r o m o ­
ciones en los próximos años" . 
Como resu l tado , las t r es p ro ­
vincias e spe ran obtener no só­
lo un inc remen to del n ú m e r o 
de turis tas , sino u n a mejor ca­
lidad de visitantes y un mayor 
vo lumen de ingresos p a r a el 
sector. 

El plan de actuación 'Splen­
dors of Spain's Andalusia ' está 
organizado por los pa t rona tos 
de las t res provincias anda lu­
zas m e n c i o n a d a s con el p ro ­
pósito de c r ea r s inergias y po­
t enc i a r su t u r i s m o cu l tura l , 
m o n u m e n t a l y pa t r imon ia l . 
P a r a poner lo en m a r c h a h a n 
c o n t a d o con el apoyo de la 
e m p r e s a pública Turismo An­
daluz. 

Es tas c u a t r o ins t i tuc iones 
se hayan presentes en las jor­
n a d a s p romoc iona le s desa ­
rrol ladas en Estados Unidos y 
Canadá , al igual q u e u n a de­
c e n a de e m p r e s a s del s ec to r 
turístico. Desde G r a n a d a h a n 
viajado Cetursa , la e m p r e s a 
que gestiona la estación de es­
quí de Sierra Nevada, y los ho­
teles A l h a m b r a Pa lace y La 
Bobadilla. 

« •«URBANISMO 

Aprobados dos proyectos de 
urbanización de gran interés para la 
ciudad de Guadix 

« 

• Estos dos proyectos de urbanización fueron aprobados por parte 
de la Junta de Gobierno Local celebrada el pasado jueves nueve de 
junio 

Uno de los terrenos que se urbanizarán. 

REDACCIÓN» Guadix 

• El concejal de U r b a n i s m o del 
Ayuntamiento de Guadix, Manuel 
Gómez Vidal, informó la p a s a d a 
s e m a n a de la aprobación con ca­
rác te r definitivo - por pa r te de la 
J u n t a de Gobierno Local celebra­
d a el j u e v e s 9 de j u n i o - d e dos 
p royec tos de u rban i zac ión e n 
sendas Unidades de Ejecución del 
Plan Genera l de Ordenación Ur­
b a n a (PGOU). En p a l a b r a s del 
edil, es tas aprobaciones suponen 

"un p a s o m á s e n el p roceso de 
g r a n desa r ro l lo u rban í s t i co q u e 
se es tá produciendo la ciudad en 
los ú l t imos t i empos , m u y s u p e ­
rior a lo vivido has t a el m o m e n t o 
en nues t r a localidad". 

La p r i m e r a de las a p r o b a c i o ­
nes es la referente a la unidad de 
ejecución 5 .1 , q u e se cor respon­
de con la actual zona del m a r g e n 
d e r e c h o del rió (conocido popu­
l a rmen te como la an t igua cha ta-
r re r í a Chicharico). 

Según h a explicado Gómez Vi­
dal, se h a o rdenado u n a superfi­

cie de 8.400 m 2 consistente bási­
camen te en la generac ión de u n a 
zona a r b o l a d a e n el m a r g e n del 
río de m á s de 1.000 m 2 , la ape r ­
t u r a de cua t ro nuevas calles y la 
configuración de cinco m a n z a n a s 
d e edificación (una p a r a un blo­
q u e d e pisos de u n a s t r e i n t a vi­
v iendas y el res to p a r a p a r c e l a s 
en las que se ub ica rán u n a vein­
t ena de casas unifamiliares). 

Igua lmente se a p r o b ó con ca­
rác te r definitivo la unidad de eje­
cución 3.6 q u e a b a r c a la z o n a 
posterior al ÍES Pedro Antonio de 

Alarcón en El Colmenar. En este 
caso se h a o rdenado u n a superfi­
cie de 13.300 m 2 q u e contempla 
dos viales de n u e v a a p e r t u r a , la 
actuación en las calles Camino de 
Raya Hita, Avenida del Colmenar 
y La Espe ranza jun to con la con­
figuración de t r e s g r a n d e s m a n ­
z a n a s edif icables d e casi 7 .900 
m 2 de las q u e se o b t e n d r á n 2 9 
parce las p a r a casas unifamiliares 
y u n a g r a n parce la q u e se cede al 
a y u n t a m i e n t o p a r a la p r ó x i m a 
construcción de viviendas de pro­
moción pública. 

• • • D Í A CONTRA LA DROGA 

La asociación ATAM organiza la 3 a salida 
popular contra la droga 

• La asociación ATANI de Guadix 
va a organizar, con motivo del Día 
Mundia l c o n t r a la Droga q u e se 
celebra el próximo 26 de Junio la 
3 a salida popular. Dicha activi­
dad se ce lebra rá el ma r t e s 28 de 

junio a las 21.00 horas con salida 
y l legada a la p l aza de las Palo­
m a s de Guadix. 

Con la organización de es ta ac­
tividad se p re t ende que todos los 
vecinos y vecinas de Guadix par­

ticipen en la m i s m a apoyando es­
te ac to s imbólico y m o s t r a n d o 
nues t ro rechazo al consumo y la 
venta de drogas y las consecuen­
cias que éstas provocan en la so­
ciedad, reivindicando m á s y m e ­

j o r e s r e c u r s o s p a r a su p r e v e n ­
ción, t r a t a m i e n t o y reinserción y 
m o s t r a n d o n u e s t r o apoyo a las 
pe r sonas y las familias que pade ­
cen este problema. 

Todas las pe r sonas que deseen 
p a r t i c i p a r en es te ac to p u e d e n 
inscr ib i rse en ATAÑÍ en ho ra r io 
de 6 a 7 de lunes a jueves a part i r 
del día 13 de Junio . 

T o d a s las p e r s o n a s inscr i tas 
r ec ib i r án un n ú m e r o de par t ic i ­
pac ión q u e se rv i r á p a r a par t ic i ­
p a r en el sor teo de ropa deport i ­
va q u e se rea l i za rá a la finaliza­
ción de la misma . 
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CONVIVENCIA 

Guadix estará presente en 
el" Campamento de la Paz 2005" 
que se celebrará en Barcelona 

• El ayuntamiento coordina la presencia de un 
grupo de niños aceítanos en esta convivencia 

En esta convivencia podrán participar 18 menores acátanos. 

La clave 

Convivencia entre niños Este 
es, quizás, el principal objetivo que 
se han marcado este campamento 
por la paz, que surge a raíz de la 
celebración del Forum de 
Barcelona. 

REDACCIÓN.» Guadix 

La. concejab'a de Educación y For­
mación del ayuntamiento de 
Guadix, represen tada por Ilumi­
nada Jiménez, coordina la parti­
cipación de un grupo de 18 niños 
aceítanos con edades comprendi­
das entre los 12 y los 14 años en 
el "Campamento de la Paz 2005" 
que se ce lebra rá del 18 de sep­
tiembre al 2 de octubre en Barce­
lona. 

La iniciativa se concibe como 
continuación al p r imer Campa­
mento celebrado duran te el año 
pasado en el marco del Fórum 
Universal de las Culturas de la 
ciudad condal. 

En la edición de este año parti­
c iparán niños de ocho ciudades 
latinoamericanas, árabes, africa­
nas , asiáticas y europeas . Así, 
Guadix tiene el privilegio de en­
cont ra rse en el grupo de estas 
ocho ciudades junto a Barcelona, 
Maputo (Mozambique), Monte­
rrey (México), Montevideo (Uru­
guay), Sarajevo (Bosnia-Herzego­
vina), Gwangju/Suwon (Corea) y 
Tetuán (Marruecos). Junto a cada 
uno de los grupos (constituidos 
por 18 niños de ent re 12 y 14 
años) viajarán además dos edu­
cadores. 

El objetivo principal del pro­
yecto es facilitar a niños, niñas y 
educadores de todo el mundo su 
participación en la construcción 
de un patrimonio de conocimien­
to y de experiencias multicultura­
les que constituyan un referente 
educativo y que, a su vez, pro­
muevan un trabajo interactivo en 
red. 

Fl íin es favorecer la complici­
dad de una comunidad interna­
cional " Fórum/Campamento de 
la Paz" de la que formen parte to­
das las ciudades participantes. 

El campamento de este año se 

ubicará en un albergue situado a 
las afueras de Barcelona, en ple­
no Parque de Collserola, rodeado 
de 24 hectáreas de natura leza y 
bien comunicado con el centro 
u r b a n o (del que se encuen t r a a 
tan sólo 15 minutos). 

Allí desar ro l la rán actividades 
diversas en torno al eje temático 
de la Cultura de Paz, centrándose 
en la canalización y resolución de 
conflictos por vías no violentas y 
en el respeto hacia las otras cul­
turas . Para ello, se establecerán 
cuatro líneas de trabajo en las ac­
tividades: conocimiento del en­
torno, part icipación c iudadana , 
tal leres diversos y disfrute del 
tiempo libre. Todo ello desde una 
perspectiva de diversidad cultu­
ral y pedagógica. 

Los niños interesados en parti­
cipar deberán remitir solicitud en 
sobre cerrado has ta el 24 de ju­
nio, dirigida al ayuntamiento , 
concejalía de Educación, acom­
pañando una redacción, mínima 
de dos folios, letra clara, sobre un 
tema relacionado con la paz, o la 
convivencia, con sus datos perso­
nales, y la firma y aprobación de 
su padre/madre o tutor. 

TRAFICO 

Nueva ordenación vial 
en la zona entre las 
calles Gloria y Obispo 
Rincón 
• El concejal de Tráfico del 
ayuntamiento de Guadix, Ma­
nuel Gómez Vidal, informó la 
s e m a n a pasada del inicio du­
rante la semana próxima de la 
ordenación vial de la zona com­
prendida entre las calles Gloria 
y Obispo Rincón. El objetivo es 
mejorar la señalización p a r a 
ganar en agilidad y segur idad 
en estos viales en los que la 
existencia de dos centros esco­
lares hacen que haya una gran 
densidad de tráfico y de peato­
nes, a lo que hay que sumar el 
previsible incremento del tráfi­
co por las obras de remodela­
ción de la Avenida Medina Ol­
mos que se van a iniciar en bre­
ve. 

La ordenación de la regula­

ción del tráfico se hace según 
una propuesta del ingeniero de 
la empresa adjudicataria Anda­
luza de Señalizaciones, Ignacio 
Vázquez, consensuada previa­
mente con la policía local y la 
propia concejalía de Tráfico. El 
proyecto contempla fundamen­
talmente la remodelación de la 
señalización horizontal , el 
acondicionamiento de la señali­
zación vertical y la dotación de 
elementos de segur idad vial a 
través de medidas consistentes 
en la señalización de pasos de 
peatones, marcas viales y colo­
cación de bandas sonoras , en­
tre otras. Tal y como se especifi­
ca en la propuesta, la actuación 
supone u n a inversión total de 
5.189'64 euros. 

Parque de bomberos de Guadix. 

• • • S U C E S O S 

Sofocado un incendio que 
afecta a cuatro hectáreas 
de terreno en Guadix 
• El Servicio Contraincendios del ayuntamiento de Guadix se des­
plazó en el mediodía de ayer hasta la Rambla Galamar para parti­
cipar en la extinción de un incendio que afectó a cerca de cuatro 
hectáreas de almendro, monte bajo y matorral de una parcela agrí­
cola y de monte público. Los bomberos se desplazaron hasta el lu­
gar del siniestro equipados con un camión autobomba y dos vehí­
culos todoterreno y emplearon una hora en controlar totalmente 
las llamas, aunque el incendio no se extinguió totalmente hasta una 
hora y media después de iniciarse las t a reas . También tomaron 
parte en la operación de extinción miembros del Infoca equipados 
a su vez con tres camiones y una Brica. 

Disco COLOURS 

Buena música y mejor ambiente en el 
mayor centro de ocio de la comarca 

Paraje de S. Lázaro. Guadix 

A R Q U I - G U A D I X , S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

W W W . 

p u b l i c a c i o n e s 

d e l s u r . n e t 

PUB 
| ¿EONTINI 
X \ Tu musica 

Tu copa 

,Tu ambiente 
•Jĵ Cfffiasco tic la Purísima 

P R O M O - A C C I , S . L . 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

http://delsur.net
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VISITA 

Las concejalías de Turismo y Juventud 
coordinan una promoción especial para 
visitar el Parque de las Ciencias 

• . Las visitas se programarán a lo largo de los meses de junio, 
julio y agosto y durante la primera quincena de septiembre 

Centro de información juvenil. 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• Las concejalías de Turismo y 
Juventud del ayuntamiento de 
Guadix, representadas por Sonia 
Soria y Montserrat Martínez res­
pectivamente, ofrecen a colecti­
vos, asociaciones juveniles, cole­
gios e ÍES de la localidad accitana 
una promoción especial para visi­
ta r el Parque de las Ciencias de 

Granada, uno de los lugares más 
visitados y de mayor atractivo de 
la capital granadina. 

Las visitas se programarán a lo 
largo de los meses de junio, julio 
y agosto y duran te la p r imera 
quincena de septiembre. 

Gracias a la oferta real izada 
por el propio Parque al consisto­
rio accitano, a los visitantes que 
soliciten sus plazas en el ayunta­
miento de Guadix se les aplicará 

una tarifa reducida de 3'5 euros 
pa ra la ent rada al Museo y de 1'5 
euros pa ra el acceso al Planeta­
rio. 

En estas visitas se incluirá una 
recepción en el salón de actos del 
Pa rque en la que se explicarán 
los contenidos del mismo y se 
proyectará un video de presenta­
ción; una exhibición de vuelo de 
rapaces; y el acompañamiento de 
un monitor durante dos horas en 

la visita guiada del grupo por el 
Museo. 

Los in teresados en obtener 
más información y en apuntarse 
a estas visitas pueden dirigirse al 
Centro de Información Juvenil 
del Ayuntamiento de Guadix, ubi­
cado en la calle Santicsteban jun­
to al edificio consistorial, o bien 
l lamar al n ú m e r o de teléfono 
958.66.91.51. 

• ••FORMACIÓN 

Actividades de clausura del curso del 
centro municipal de adultos 

• Los alumnos y el personal do­
cente del Centro Municipal de 
Educación de Adultos de Guadix 
han organizado una serie de acti­
vidades pa ra c lausurar el curso 

2004-2005. Así, desde el lunes y 
hasta el próximo viernes día 17 la 
Casa de Don Adriano acoge una 
exposición de los trabajos reali­
zados por los propios a lumnos 

del centro a lo largo del curso. La 
muestra podrá visitarse por todo 
el que lo desee en horario de seis 
y media de la tarde a nueve. 
Por otro lado, el Mira de Ames-

cua acogió el miércoles la gala de 
clausura del curso en una activi­
dad que es t a rá ab ier ta tanto al 
alumnado del centro como al pú­
blico en general. En el t ranscurso 
del acto se proyectó un DVD con 
imágenes de las diferentes activi­
dades y excursiones rea l izadas 
por el Centro de Educación de 
Adultos durante el curso. A conti­
nuación, los a lumnos y a lumnas 
dieron lectura a las redacciones 
escri tas por ellos mismos sobre 
sus vivencias en el Centro, activi­
dad que estuvo seguida por la ac­
tuación del Coro Rociero Nuestra 
Señora del Carmen de Benalúa. 

• • •FORMACIÓN 

Curso de 
nuevas 
tecnologías 
para 
sacerdotes 

• Los sacerdotes de la diócesis 
de Guadix-Baza asisten, desde 
el pasado 8 de junio, a un cur­
so de Internet y Correo Elec­
trónico. Se t ra ta de una inicia­
tiva encaminada a que todos 
los sacerdotes conozcan el uso 
de Internet y se familiaricen 
con el empleo del correo elec­
trónico, que tantos beneficios 
puede ofrecer para la comuni­
cación entre las parroquias y 
p a r a la t ramitación de docu­
mentos . El curso es tá siendo 
seguido por más de 15 sacer­
dotes que , duran te dos horas 
al día, dejan sus pa r roqu ias 
p a r a formarse en las nuevas 
tecnologías del siglo XXI. 

Este curso de Internet y Co­
r reo Electrónico está siendo 
impar t ido por la Academia 
Maude, de Guadix y constará 
de 15 clases presenciales y to­
talmente prácticas pues, des­
de el pr imer momento, todos 
los sacerdotes- alumnos cuen­
tan con un ordenador y cone­
xión a la red. A decir por los 
días que ya han transcurrido, 
el curso está siendo muy pro­
vechoso y se e spe ra que , al 
menos, en lo que se refiere a 
la navegación por la red y al 
uso del correo electrónico, la 
informática deje de ser un 
misterio p a r a este grupo de 
sacerdotes. 

La iniciativa del curso ha si­
do impulsada por la Oficina de 
Comunicación de la Diócesis 
de Guadix-Baza, después de 
aceptar el ofrecimiento hecho 
por la Academia Maude de 
Guadix, que pone sus instala­
ciones, sus profesores y los 
contenidos del mismo. Y, des­
de el p r imer momento , fue 
bien recibido por pa r te de 
aquellos sacerdotes que toda­
vía no es taban muy puestos 
en eso de la informática. 

La finalidad del curso es 
p repa ra r a los sacerdotes pa­
ra que aproveohen el enorme 
potencial de contenidos que 
ofrece Internet para la pasto­
ral. 

Son m u c h a s las páginas 
Web y los portales que ofrecen 
contenidos y recursos pa ra la 
actividad pas tora l en las pa­
rroquias. 

Pero Internet también es 
una herramienta muy útil pa­
ra estar bien informados, algo 
que se agradece cuando se vi­
ve en un núcleo rural , al que 
difícilmente llega la p r ensa 
diaria. 

Y son muchos, la gran ma­
yoría, los sacerdotes que tie­
nen su residencia en pa r ro ­
quias rurales. 

También se pre tende , con 
este curso, potenciar el uso 
del correo electrónico en las 
labores administrativas de las 
parroquias. 

Con este curso se da un pa­
so evidente en la moderniza­
ción de las parroquias. 
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• ••FORMACIÓN 

Clausurado el 

curso del Aula 

Permanente de 

Formación Abierta 
• Numerosas personalidades 
participaron en el acto de 
clausura 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• La directora del Aula Perma­
nente de Formación Abierta, 
Concha Argente del Castillo, se 
desplazó el pasado jueves has ta 
Guadix para participar en el acto 
de c lausura de la sede acci tana 
del Aula. 

El acto se llevó a cabo a partir 
de las seis de la tarde en el patio 
del ayuntamiento de Guadix y 
contó también con la presencia 
del alcalde accitano, Antonio Avi­
les, y de la concejala de Educa­
ción y Formación, I luminada Ji­
ménez, además por supuesto del 
total de alumnos participantes en 

el aula a lo largo de este curso. 
Esta ha sido la novena edición 

consecutiva del Aula pues ta en 
m a r c h a por el ayuntamiento de 
Guadix - a través de su concejalía 
de Educación y Formación - y la 
Universidad de Granada con el 
fin de ofrecer a las personas ma­
yores de 50 años la oportunidad 
de recibir una formación univer­
sitaria adap tada a sus inquietu­
des y necesidades. 

En el curso correspondiente al 
periodo 2004-2005 se han im­
partido las asignaturas de Litera­
tu ra Española, Historia del Arte, 
Ciencia y Tecnología, Historia y 
Cine, Egipto y Mesopotamia, En­
fermedades ligadas al envejeci-

Un momento de la clausura del curso. 

miento, Condición Física, y otras 
mate r ias que se han p r e p a r a d o 
de forma coordinada entre Gua­
dix y Granada. 

Los asistentes a la clausura del 

curso destacaron la importancia 
de la formación y la excelente 
oportunidad de aprender que se 
les ofrece a las personas mayo­
res. 

• • • B O M B E R O S 

El consorcio de 
bomberos 
pedirá a la 
Junta que 
aumente su 
aportación 

• El Consorcio Provincial de 
Extinción y Prevención de In­
cendios de Granada pedirá 
formalmente a la Junta un au­
mento de su aportación en los 
presupuestos de 2006, en con­
creto en torno al 20 o 25 por 
ciento de lo que gasta, canti­
dad que des t inará a los nue­
vos pa rques proyectados y a 
compensar a los ayuntamien­
tos. 

Según explicó a Efe el pre­
sidente del consorcio, José 
María Rueda, la petición la 
ha rán durante la reunión que 
el próximo viernes man ten ­
drán en Sevilla con la conseje­
ra de Gobernación, Evangeli-
na Naranjo, en un encuentro 
en el que par t ic iparán las 
ocho diputaciones anda luzas 
p a r a anal izar la situación de 
los distintos servicios de bom­
beros. 

En la actualidad, la aporta­
ción de la J u n t a al consorcio 
no es económica, sino en con­
cepto de mater ia l y equipa­
mientos. 

El 
tocino de 
cielo 

no puede 
esperar 

Cuando hay tocino de cielo 

Dhul en casa, no dura 

demasiado en la nevera. 

Porque siempre hay 

alguien que no espera. 

El tocino de cielo Dhul está 

hecho con huevos 

frescos y azúcar natural. 

Es tan natural que nadie 

puede esperar. 

(t) 9 0 2 2 7 4 0 5 0 

www.dhul.es 

• ••INFRAESTRUCTURAS 

Panorámica de Lugros. 

La reforma de la carretera 
de Lugros pendiente de los 
estudios de Cultura 

• La continuación con las oraras de mejora de la carre tera que une las 
localidades de Purullena y Lugros, concretamente su segunda fase, se 
encuentra aún a la espera de poder ser llevada a cabo, ya que tal y co­
mo informamos hace unos meses aparecieron restos arqueológicos en 
su trazado. Ahora, la posible actuación está a la espera de que la dele­
gación de Cultura inicie los estudios pertinentes sobre los restos apa­
recidos en este lugar. 

En lo que se refiere a la financiación de la mejora de la carretera, 
desde el ayuntamiento de Lugros informan que Diputación se compro­
metido a aprobar todo el presupuesto pa ra el año 2006. 

http://www.dhul.es
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« • • A D R 

Proyectos aprobados en la 
última junta directiva de la ADR 
Comarca de Guadix 
REDACCIÓN» G u a d i x 

• La Asociación para el Desarro­
llo Rural de la Comarca de Gua­
dix ha aprobado en su últ ima 
Jun ta Directiva un total de t res 
proyectos para la adquisición de 
una carpa móvil pa ra eventos por 
pa r te de la Mancomunidad de 
Municipios del Marquesado , la 
rehabilitación de cuevas p a r a 
alojamiento rural en la localidad 
de Gor y la mejora de las instala­
ciones del campo de tiro con arco 
de Purullena. Las ayudas aproba­
das pa ra los dos pr imeros pro­
yectos van con cargo al programa 
europeo Leader + mient ras que 
el último se e n m a r c a en el pro­
grama Proder-A. 

La solicitud de la Mancomuni­
dad de municipios del Marquesa­
do tiene como objetivo la adquisi­
ción de una carpa para dotar a la 
comarca de la infraestructura su­
ficiente para la realización de to­
do tipo de eventos. En concreto, 

se prevé la adquisición de t res 
carpas móviles (una de 600 m2 y 
dos de 250 m2 cada una) com­
puestas por módulos, de tal for­
m a que exista la posibilidad de 
instalarlas por partes en diferen­
tes puntos al mismo t iempo. La 
ADR ha aprobado una subven­
ción del 84% sobre el total de la 
inversión prevista. 

En el caso de la rehabilitación 
de cuevas en la localidad de Gor 
pa ra su uso como alojamiento ru­
ral, el promotor proyecta el acon­
dicionamiento de diez casas-cue­
va y de una zona común destina­
da a á r e a administrativa y ocio, 
ofreciendo así 25 nuevas plazas 
de hospedaje que podrían verse 
ampliadas en el futuro. La nueva 
infraestructura irá acompañada 
a d e m á s de una adecuación del 
entorno, zonas de aparcamientos 
y mejora de accesos. El recinto se 
ubica en el paraje conocido como 
Pago del Parador, muy cercano al 
Pa rque Natural déla Sierra de 
Baza. En este caso la ADR ha 

aprobado una ayuda del 38% so­
bre la inversión total del proyec­
to. Por último, el proyecto p re ­
sentado por el Ayuntamiento de 
Purul lena propone la mejora y 
ampliación del actual Campo de 
Tiro con Arco de la localidad con 
el fin de dotar al municipio de un 
campo en la modal idad de tiro 
olímpico, sala interior de tiro y 
recorrido de bosque. Para ello se 
prevé la ejecución de una serie de 
obras que doten las instalaciones 
de los servicios-mínimos exigibles 
p a r a lograr la realización de la 
actividad de u n a forma m á s 
agradable y aumentando la segu­
ridad. En concreto, se arreglarán 
los accesos, se construirán aseos, 
una sala de tiro interior en cueva, 
se colocarán vallas, puentes y la 
señalización correspondiente en 
el campo de recorrido de bosque, 
entre otras actuaciones. Para es­
te proyecto la .ADR ha aprobado 
una subvención del 8 1 % sobre el 
coste total de la p ropues ta pre­
sentada. 

• ••CONCENTRACIÓN 

Padres y madres exigen el 

traslado a un centro de una 

vecina enferma de esquizofrenia 

• Más de treinta familias se ma­
nifestaron ayer a las puertas del 
colegio de infantil y p r imar ia 
"CPR Sened" de Albuñán p a r a 
exigir que sus hijos rec iban 
"una educación digna", en el 
centro escolar del municipio en 
el que residen cerca de 500 ve­
cinos. 

La reivindicación se ha efec­
tuado según explicaba el alcal­
de de Albuñán, J u a n Lozano, 
que también es profesor del 
centro, con el objetivo de exigir 
a Servicios Sociales el t ras lado 
de Cecilia, una mujer que pade­
ce esquizofrenia y que reside en 
una casa dentro del centro es­
colar, "a un centro especializa­
do donde puedan curarla", ma­
nifestaba el primer edil. 

Esta mujer vive desde hace 
varios años en este inmueble 
que al ayuntamiento le cedió al 
ser a b a n d o n a d a por sus fami­
liares, y desde hace varios me­
ses, comentan las madres de los 
escolares, ha protagonizado in­
cidentes muy graves en el cen­
tro debido a un empeoramiento 
de su enfermedad," los peque­
ños se han encontrado preser­
vativos usados en el patio, y se­
gún nos cuentan ellos les ha in­
vitado a ver películas pornográ­
ficas a través de la ventana del 
inmueble que da al patio del 
centro", explican las madres . 

El último incidente protago­
nizado por es ta mujer de 28 
años tuvo lugar el 3 de mayo 
cuando un vecino llamó al alcal­
de pa ra comunicarle que había 
prendido fuego al patio de su vi­
vienda, un altercado que según 

cuenta el pr imer edil podía ha­
ber llegado a m á s pues "al lle­
gar la Guardia Civil de Alquife 
el fuego había alcanzado ya los 
contadores de la luz". 

La situación que vive Cecilia 
es p a r a todos los vecinos un 
tanto del icada al encon t ra r se 
totalmente sola, abandonada y 
con una enfermedad mental, la 
esquizofrenia, ocupando un in­
mueble sin ningún tipo de con­
t ra to , "en el ayuntamiento no 
encon t ramos el cont ra to de la 
casa por ningún sitio, y no po­
demos iniciar una orden de de­
sahucio debido a la delicada si­
tuación de esta mujer, nosotros 
lo único que q u e r e m o s es que 
Cecilia se cure y sea trasladada 
a un centro ya que sus familia­
res no se hacen cargo de ella, 
pa ra que un día pueda regresar 
a Albuñán cu rada p a r a cuidar 
de sus hijos", terminó el alcalde. 
Para ello reclaman la ayuda de 
Servicios Sociales, cuyos técni­
cos visitaron el centro a finales 
de 2004 ratificando en un infor­
me que "Cecilia se encuentra en 
perfecto estado pa ra llevar una 
vida cotidiana normal" , según 
comentó el edil. Tras el incendio 
regis t rado en mayo Servicios 
Sociales facilitó al consistorio 
u n a paga de 200 euros men­
suales pa ra que Cecilia pudiera 
sobrevivir, un dinero que según 
los padres "no soluciona en ab­
soluto el problema". 

El diálogo con la afectada 
tampoco es posible según cuen­
tan las madres , al ser bastante 
agresiva en la mayoría de oca­
siones. 

Aprobada la adquisición de una nueva carpa para la mancomunidad del Marquesado. 

• • •ENCUENTRO 

El GDR de Guadix participa 
en un encuentro sobre 
desarrollo rural 
• El GDR de la Comarca de Gua­
dix es uno de los cuatro GDR's de 
toda Andalucía que se ha elegido 
como lugar de visita y trabajo por 
los participantes en el encuentro 
formativo de desarrollo rural en­
t re Andalucía y América Latina 
que se celebra hasta el próximo 
20 de junio. Toman parte en este 
encuentro representantes del Sis­
tema de Integración Centroame­
r icana (SICA) - en el que se en­

cuentran integrados El Salvador, 
Nicaragua, Honduras y Guate­
mala - , así como Valles Crúcenos 
(Bolivia) y Reitoca y Verdugo 
(Honduras). Los objetivos genera­
les de este encuentro son los si­
guientes: dar a conocer el Modelo 
de Desarrollo Rural de Andalucía 
a los responsables políticos y 
otros agentes de desarrollo de los 
terri torios rura les de Los Valles 
Crúcenos (Bolivia), de Reitoca y 

Verdugo (Honduras) y a repre ­
sentantes de países centroameri­
canos miembros del Sis tema de 
Integración Centroamericana (SI­
CA), p re sen ta r en Andalucía la 
experiencia de desarrollo rura l 
que están llevando a cabo en los 
Valles Crúcenos (Bolivia) y en Rei­
toca y Verdugo (Honduras) y for­
talecer las relaciones y propiciar 
el intercambio entre la Jun ta de 
Andalucía y el SICA. El programa 
contempla un primer día de tra­
bajo en Sevilla en el que se desa­
rrol lará un taller y d u r a n t e el 
cual los par t ic ipantes en el en­
cuentro presen ta rán los proyec­
tos que se están llevando a cabo 
en sus respectivos territorios. Se 
rea l izará también una p r imera 
sesión formativa sobre la organi­
zación institucional de Andalucía, 
las competencias que gestiona y 
la descripción de la región. 

• • •CONCURSO 

Nuevo plazo para el concurso 

de carteles del certamen de 

teatro del Marquesado 

• El Consorcio Cultural del Mar­
quesado h a ampl iado el plazo 
de presentación de carteles ori­
ginales p a r a el concurso del 
XXV Cer tamen de Teatro del 
Zenete. Así, los interesados po­
drán aportar sus trabajos hasta 
las dos de la tarde del próximo 
jueves día 16 de junio en el Con­
sistorio de Alquife o en la Sede 
de la Mancomunidad de La Ca­
lahorra . En cuanto a las bases 
del concurso se mant ienen 
igual ya que podrá par t ic ipar 
cualquier persona en el póster 
anunciador del evento. Han de 
saber que el t amaño máximo de 
la obra será de 50x40 centíme­
tros, eso sí de temática y técnica 
libre. Además, todos los car te­

les p resen tados pa sa r án a ser 
propiedad del Consorcio Cultu­
ral del Marquesado, aunque el 
autor tendrá los derechos de su 
obra. Los trabajos deberán lle­
var un pseudónimo en la parte 
t r a se r a p a r a no descubr i r la 
identidad del autor, pero ten­
d rán que ir a compañados por 
un sobre cerrado con el nombre 
completo del art is ta , su direc­
ción y su número de teléfono. A 
ser posible, los trabajos concur­
santes se a c o m p a ñ a r á n en so­
porte informático, y para evitar 
abusos, está prohibido presen­
tar obras que no sean propias. 
Respecto al premio, la organi­
zación establece una única re­
compensa de 450 euros. 
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Patricio Larrosa 
Sacerdote diocesano de Huéneja, lleva desde 1992 trabajando en Honduras, 
coordinando la ayuda que se recibe desde España y otros lugares 

"Allí hay un fuerte contraste entre ricos y 

pobres. El Caribe es una de las zonas 

donde hay mayor índice de pobreza. " 

Patricio Larrosa en Guadix acompañado de dos colaboradoras, Manola y Angustias Pérez. 

J.M.MOLAS • G u a d i x 

Patr icio La r ro sa Mar tos , n a t u r a l de 
Huéneja , es s a c e r d o t e d iocesano . 
Patr icio viene u n a vez al año a es ­

t a s t i e r r a s a c c i t a n a s . Viene a i n fo rmar 
de la s i tuac ión de H o n d u r a s y a g r a d e ­
cer t ambién la co laborac ión de gen te s 
de toda Esp añ a , de Madr id , Barce lona , 
Canar ias , Guadix, de Andaluc ía , "vengo 
a in formar que su a y u d a llega", nos di­
ce. 

¿Cómo fue esa inquie tud de ir a Hon­
d u r a s ? 

Desde s i e m p r e he ten ido la in tención 
de serv i r a o t r a s diócesis , y ten ía esa in­
quie tud de ded ica r unos años de mi vi­
d a en las mis iones , p e n s a b a unos cinco 
a ñ o s . Me fui en el a ñ o 1 9 9 2 y h a s t a 
a h o r a . Fui solo con la in tención de es ta­
blecer u n a misión d iocesana y v incular 
la d ióces i s de Guad ix - B a z a con la de 
H o n d u r a s . Si bien no se llegó a concre ­
tar. Allí nos in s t a l amos en la p a r r o q u i a 
S. Jo sé O b r e r o , y al poco vino o t ro sa ­
ce rdo te de Huesear , Ramón Mar t ínez . A 
los seis m e s e s nos hicimos ca rgo de u n a 
p a r r o q u i a en Tegucigalpa . 

H o n d u r a s t iene unos seis mil lones de 
h a b i t a n t e s , su capi ta l un mil lón, el ba -

Vengo a informar 
de la situación que 
hay en Honduras, y 
que la ayuda que 
se manda por las 
ONGs llega a su 
destino, y también 
agradecer la 
colaboración que 
recibimos " 

r r io d o n d e e s t á Pa t r i c io c e r c a de cien 
mil p e r s o n a s . El 80% de la población es 
p o b r e . 

Esos 1 3 a ñ o s h a n s ido b a s t a n t e fe­
cundos . . . 

P ron to se hizo la ONG de Huéneja , en 
1997 , Colaboración y esfuerzo. S iempre 
a y u d a n d o con todo lo q u e p u e d e n , 
m a n d a n d o c o n t e n e d o r e s , a y u d a a t r a ­
vés de becas . Sol idar idad se hizo a t r a ­
vés de Guadix, por un g rupo de amigos , 
y t a m b i é n s u s inicios fueron los mis ­
mos . A p a r t i r de 1998 , t r a s el h u r a c á n 
Mitch, d i je ron que q u e r í a n t r a b a j a r 
a p a r t e , por su cuen ta . También h a sur ­
gido un g rupo que a y u d a b a s t a n t e des­
de Huesear . 

La t a r e a soc ia l r e a l i z a d a h a s ido , 
p r i n c i p a l m e n t e , en e d u c a c i ó n y s a n i ­
dad . 

El Es tado no cub re la d e m a n d a edu­
cat iva, la educac ión públ ica es muy de­
ficiente y m a l a . Se h a n hecho 2 escue las 
p a r a n iños de p r imar i a , en ba r r ios muy 
m a r g i n a l e s , h a s t a s ex to g r a d o , son de 
unos 12 años , si bien hay niños que lle­
van r e t r a s o . Se h a n hecho t a m b i é n diez 
g u a r d e r í a s infantiles, dos escuelas noc­
t u r n a s p a r a niños y jóvenes que t r a b a ­
j a n , a los que se d a n c lases de p r i m a r i a 
y super ior . Se apoya a unos 500 jóvenes 

q u e e s t u d i a n con la a y u d a de la r ad io . 
T a m b i é n se a y u d a a 120 j ó v e n e s con 
u n a c a s a res idenc ia l , p a r a aquél los que 
v iven e n a l d e a s y no p u e d e n p a g a r s e 
a lo jamiento y es tudiar . Ahora hay u n a s 
s iete c a sa s donde se alojan 120 jóvenes 
a los que se a y u d a p a r a el es tudio que 
de o t r a m a n e r a no podr í an . 

¿Qué proyec tos hay? 
Q u i s i é r a m o s t e n e r dos c e n t r o s m á s 

p a r a e s to s j ó v e n e s e s t u d i a n t e s de las 
z o n a s r u r a l e s . Luego e s t á la a y u d a de 
b e c a s . . . S e e s t á r e a l i z a n d o u n a t a r e a 
muy i m p o r t a n t e de a y u d a r a n iños y ni­
ñ a s que sin es ta a y u d a no podr í an es tu­
diar . Aqu í d e s d e Guadix a t r a v é s de la 
p a r r o q u i a de Sta .Ana, Angus t ias Pé rez 
c o o r d i n a el t e m a de las b e c a s , y t iene 
a h o r a u n a s 1 2 5 . A pa r t i r de 100 eu ros 
se p u e d e a p a d r i n a r a un e s tud i an t e , el 
cr i ter io de los h o n d u r e n o s , es a y u d a r a 
los que t e n g a n b u e n a s no ta s y ap rove ­
c h e n e s a s b e c a s . En to ta l h a b r á u n a s 
200 becas , c o n t a n d o o t ra s ayudas p a r a 
c o m e d o r . . . H a y al l í u n g r u p o b u e n o de 
jóvenes vo lunta r ios q u e o rgan izan todo 
el t e m a d e l as b e c a s , y m a n t i e n e n los 
c o n t a c t o s con E s p a ñ a , con t o d a s las 
a y u d a s q u e se rec iben , y as í no se pier­
de n a d a , todo se ap rovecha . A es tos jó ­
venes se les d a u n a p e q u e ñ a ayuda pa­
r a p a g a r s e el t r a n s p o r t e al c e n t r o pa ­
r roqu ia l donde a c u d e n a pa r t i r de las 7 
h o r a s de la m a ñ a n a . 

¿Cómo es tá la as i s tenc ia s an i t a r i a? 
El consul tor io médico a tend ió a unos 

7 7 0 0 pac ien te s el a ñ o p a s a d o , es pr iva­
do , e s t á e n la co lon ia . Los p a c i e n t e s 
d a n u n a p e q u e ñ a c o l a b o r a c i ó n , s o b r e 
unos 20 l empi re s (1 l empi re equivale a 
7 ptas . ) . El pr inc ipa l p r o b l e m a es la fal­
t a de m e d i c i n a s y m e d i o s m o d e r n o s . 
Por eso se a g r a d e c e todos los m e d i c a ­
m e n t o s q u e nos l l egan a t r a v é s de los 
c o n t e n e d o r e s q u e se m a n d a n desde Es­
p a ñ a . 

Se pide a los que vivimos aquí , a y u d a 
ma te r i a l , y ellos ¿qué a p o r t a n a los es­
paño les? 

Ellos nos a p o r t a n el va lor de la vida. 
Se p u e d e vivir sin t e n e r un m o n t ó n de 
c o s a s q u e a q u í se c o n s i d e r a n b á s i c a s . 
Se p u e d e vivir sin la televisión, incluso 
se p u e d e vivir sin que haya agua , ni luz. 
Que las p e r s o n a s t i enen m á s valor que 
t o d a s las c o s a s . Que s e r a m i g o de a l ­
gu ien , va le . Aqu í se vive u n a vida muy 
ma te r i a l i s t a . 

Pa t r i c io L a r r o s a nos invi ta a v i s i ta r 
H o n d u r a s y e s t a r a l l í c u a n d o q u e r a ­
mos , u n a s e m a n a , o m á s t i empo. Allí se 
fo rman conv ivenc ias muy b u e n a s , que 
no se o lv idan . Un d ía d a m u c h o de sí. 
P o d e m o s r e c i b i r a la g e n t e el t i e m p o 
q u e q u i e r a n . Hay t r a b a j o p a r a t odos , 
nos c o m e n t a , y se p u e d e ver la rea l idad 
del m u n d o desde o t ro p u n t o de vista. 

¿Ha visto cambios en es te t i empo? 
M u c h a g e n t e h a m e j o r a d o , p e r o la 

r e a l i d a d de l pa í s h a c a m b i a d o poco . 
570 voluntar ios h o n d u r e n o s es tuvieron 
en total c o l a b o r a n d o d e s d e allí, fueron 
8 9 0 e spaño le s . Miles de n iños h a n ido 
a la escue la , se r e p a r t e n a d iar ios miles 
de de sayunos y comidas . Aun se p a d e ­
cen las s e c u e l a s de l h u r a c á n Micht. El 
h u r a c á n des t ruyó m á s s o b r e lo des t ru i ­
do. Fue otro golpe m á s de la vida. Y la 
g e n t e p o b r e s i g u e igual .El 8 0 % de la 
población es t á en s i tuac ión de pobreza , 
lo que m á s se neces i t a son m e d i c a m e n ­
tos , b e c a s , a y u d a s . . . L o s c o n t e n e d o r e s 
l levan m u c h o s kilos de a y u d a y sol idari­
dad p a r a los h o n d u r e n o s . . . 

Algo m á s . . . 
Allí hay u n fuerte con t r a s t e en t r e po­

b r e s y r icos. El Car ibe es u n a de las zo­
n a s d o n d e hay mayor índice de pob reza 
y r i q u e z a . N i c a r a g u a , G u a t e m a l a , Sal­
vador , Hait í , H o n d u r a s , h a y u n a l abo r 
t r e m e n d a de cosas por hacer . Si a lguien 
q u i e r e co labora r , p u e d e h a c e r l o a t r a ­
vés de las ONG, o en la c u e n t a de Ayuda 
H o n d u r a s a b i e r t a en el Bco.Popular de 
Guadix. 
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• •«ARTESANÍA 

El IV mercado de artesanía de 
Gorafe celebrado este fin de 
semana, obtiene un gran éxito 
• Cientos fueron las personas que se desplazaron hasta esta localidad para ver in 
situ el mercado procedentes de toda la comarca de Guadix 

A.P.» Gorafe 

• A lo largo de todo este fin de se­
mana , la localidad de Gorafe ha 
celebrado la cuarta edición de su 
tradicional mercado artesanal . 

Durante los días 11 y 12 de ju­
nio los vecinos y los visitantes pu­
dieron disfrutar de una serie de 
puestos que se distribuyeron por 
la plaza de la Constitución. Hasta 
18 fueron los artesanos que par­
ticiparon en el acto, en t re ellos, 
dos especialistas en madera , tres 
en cuero, uno en forja, uno en pa­
pel, uno en seda, uno de relojes 
de sol, t res de cerámica , dos en 
vidrio, uno en vino y aceite, dos 
en pla ta y otro en bisuter ía de 
cuero y madera . 

Y es que al igual que ha ocurri­
do en el resto de eventos donde 
se ha expuesto artesanía pa ra su 
venta, la originalidad y calidad de 
los materiales expuestos fue una 
de las tónicas habituales. 

Esta fue la actividad m á s 
a t ract iva y a l rededor de la cual 
giraron las fiestas celebradas es­
te fin de s e m a n a en Gorafe. La 
participación de los vecinos de la 
localidad fue bastante alta, pero 
especialmente destacable fue la 
gran asistencia de público que se 
registró de pe r sonas de toda la 
comarca. 

Además, como un atractivo ex­
tra, durante el mercado se sorteó 
cada hora una pieza ar tesana cu­
yas papeletas es ta rán a la venta 
en el recinto. 

Feria instalada en Gorafe. 

Pero si algo fue especialmente 
plausible, fue la buena labor lle­
vada a cabo por la organización 

del evento, ya que la sensación 
tanto del público visitante como 
de los propios ar tesanos fue muy 

satisfactoria, ya que no se dejó 
nada pa ra la improvisación. 

En cuanto a las act ividades 

que preparó el ayuntamiento pa­
ra completar el p rograma festivo 
en torno al me rcado de este fin 
de s emana , en colaboración con 
la Diputación de Granada, los co­
lectivos Gaurad y TAG y la ADR 
de Guadix, se encuentro una ex­
posición de dibujos de niños entre 
cinco y doce años que se inaugu­
ró el sábado , con la temát ica de 
"El Quijote a t ravés de los 
niñ@s". 

Ese mismo día, a part ir de ' las 
nueve de la noche tuvo lugar un 
monólogo de humor a cargo del 
actor Rovi. Media ho ra después 
se celebró un concierto de músi­
ca del m u n d o grac ias al g rupo 
Kamal. 

A las once de la noche, se pudo 
disfrutar de otro monólogo, al 
que le siguió otro concierto de 
música sufi afr icana del grupo 
"NDigcl BayfalT. 

La artesanía cada v e z más 
impor tan te 

En un pr imer momento fue tan 
solo la feria de ar tesanía del Mar­
quesado , Ar tezenete , que nació 
con el objetivo de potenciar este 
sector. 

Cor. el paso de los años se está 
demostrando que se t ra iá de ana 
á rea de gran importancia econó­
mica en la comarca de Guadix y 
que es necesario potenciar y con­
solidar, y buen ejemplo de ello 
son los numerosos eventos que 
últ imamente se llevan a cabo. 

• • •F IESTAS POPULARES 

Viflanueva de las Torres organiza por primera vez en su 
historia una romería popular 
• El pasado domingo cinco de ju­
nio se celebró por p r ime ra vez 
una romería en honor a la virgen 
del Rosario en la localidad de Vi-
llanueva de las Torres. 

Los participantes en esta acti­
vidad, que estuvo promovida por 
el ayuntamiento de la localidad, 

se t ras ladaron en romería hasta 
el límite con el término municipal 
de Pedro Martínez, donde pasa­
ron un día festivo en el campo. 

En total fueron m á s de dos­
cientas personas las que se die­
ron cita en esta nueva fiesta po­
pular, que desde el municipio 

p re t enden que se convierta en 
una celebración anual . 

Además, el consistorio local or­
ganizó u n a serie de actividades 
paralelas pa ra que todos los veci­
nos pudiesen pasar un día festivo 
de gran altura. 

Entre estas actividades desta­

có la comida popular que se or­
ganizó en el lugar de destino de la 
romería y en la que participaron 
todos los vecinos desp lazados 
hasta el lugar. 

Esta nueva romer ía en la co­
m a r c a de Guadix, es u n a exce­
lente iniciativa que t iene como 

principal objetivo poder, ya no so­
lo mantener vivas las tradiciones 
más ar ra igadas de nuestra zona, 
sino en este caso poder crearlas y 
ofrecer un atractivo turístico más 
a los visitantes que se ace rquen 
has ta este municipio. 
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HUELGA 

La huelga de basuras colapsa las 
plantas de transferencia de algunos 
municipios de Granada 
• Una de las plantas de transferencia que se están viendo 
afectadas es la de Guadix 
9 La basura sigue inundando muchos municipios de la provincia 

' ^-JM^MH^S * ^ *"" • my m -sjfc f * * 

Jerez del Marquesado es uno de los municipios afectados por la huelga. 

A.P.» C o m a r c a 

• La huelga de b a s u r a que es tá 
afectando a bastantes localidades 
de la provincia de Granada, entre 
ellas n u m e r o s a s de la c o m a r c a 
de Guadix, como por ejemplo el 
Marquesado , es tá a m e n a z a n d o 
con afectar ind i rec tamente a 
otros municipios que no están en 
huelga. 

La obstaculización del t r a n s ­
porte de las p lan tas de t ransfe­
rencia está provocando la colma-

tación de a lgunas p lan tas de 
transferencia. 

Ln situación í n t i c a , con resi­
duos deposi tados fuera de las 
mismas se encuen t r an la PT de 
Loja (60.000 kg fuera de la plan­
ta), PT Guadix (20.000 kg) y PT 
Baza (10.000 kg). 

Las p lan tas de t ransferencia 
de Iznalloz y Huesear también es­
tán al límite de su capacidad. 

Y es que a lo largo de todos es­
tos días que está durando la huel­
ga, ya son tres s e m a n a s aproxi­
madamente , se han concentrado 

piquetes informativos en la en­
trada de ia p lan ta de r ecupe ra ­
ción y compostaje de Alhendín. El 
n ú m e r o de pe r sonas de este pi­
quete oscilaba entre unas 20, du­
rante el mediodía, y unas 60 per­
sonas du ran te las úl t imas horas 
de la noche y pr imeras de la ma­
d r u g a d a -coincidiendo con la 
mayor afluencia de los camiones 
de recogida. 

Según los datos aportados por 
la Diputación de Granada existen 
a c u m u l a d a s en las calles de los 
Municipios unas 3.200 toneladas 

de residuos, a esta cantidad hay 
que s u m a r unas 300 tone ladas 
de residuos que se encuentran al­
m a c e n a d a s en las p lan tas de 
transferencia. 

La acumulación de lsasuras en 
las calles se está convirtiendo en 
algunos municipios en un serio 
peligro p a r a la salud pública, 
más allá del grave perjuicio que 
esta cantidad de basura esparci­
da por las calles provoca pa ra el 
turismo que ya comienza a visitar 
las diferentes zonas. 

• • • C O N C U R S O S 

Finalizan los 

plazos de 

presentación de 

trabajos en dos 

concursos de 

Benalúa 

• El próximo día diecisiete de 
junio finaliza el plazo de pre­
sentación de t rabajos en dos 
concursos ce lebrados en Be- . 
na lúa . Se t r a t a del concurso 
de carteles pa ra seleccionar la 
imagen oficial de las fiestas 
pa t rona les 2005 de Benalúa 
en honor a la Virgen del Car­
men , y un concurso de foto­
grafía. 

En el p r imero de ellos, el 
trabajo será de temática libre 
y original, aunque tendrá que 
hace r referencia de m a n e r a 
explícita al municipio y a sus 
fiestas patronales. Los autores 
podrán utilizar su técnica pre­
ferida y sólo podrán ent regar 
como máximo dos obras cuyo 
t a m a ñ o se rá de 40x60 centí­
met ros . En cuanto a la pre­
sentación de los car te les se 
h a r á en dos sobres cerrados , 
el p r imero con el título y los 
datos personales y el segundo 
con el trabajo y en su exterior 
el título. Respecto al premio, 
h a b r á un único premio cuya 
dotación s e r á de 200 euros , 
pero a d e m á s el j u rado podrá 
establecer los accésit que con­
sidere oportunos. 

El s egundo de los concur­
sos, el de fotografía, podrán 
par t ic ipar todos los aficiona­
dos a este ar te , eso sí, han de 
t ene r en cuen ta que podrán 
presen ta r un máximo de diez 
in s t an táneas por au tor y de­
be rán versar, necesariamente 
sobre el municipio, sus gentes, 
sus costumbres, parajes natu­
rales, habitat , panorámicas o 
r incones con encanto . Todas 
las fotos que concurse no de­
ben es tar p remiadas en otros 
cer támenes y se podrán hacer 
tanto con cámara reflex como 
con digital, tanto en blanco y 
negro como en color. 

En cuanto al t a m a ñ o de la 
imagen t end rá como mínimo 
18x24 cent ímet ros y se p re ­
sentarán montadas sobre car­
tul ina o passe -pa r tou t de 
20x40 centímetros. Cada obra 
llevará inscrito un lema en el 
dorso y e s t a r á a c o m p a ñ a d a 
de un sobre cerrado con el tí­
tulo de cada foto y otro con los 
datos personales. 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 
POL. IND. PARE 2 MANZ 2 
FTC! 958/ 66 29 50 GUADIX 

Si quieres defender tus intereses, 
asegurar tu futuro v elevar el nivel del sector: 

INTÉGRATE 
Asociación Empresarial de la Construcción 

y Afines de la Comarca de Guadix. Apdo Correos, 8 

w w w -

f 3 i^a l > I í < i £ i c : ¡ «z> wrm&rs. 
^Á/oteí 

omarcio 

• • * 

Mira de Amezcua, 3 - Guadix Graiadcj»«¡,j(. 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 Cj$L¿ email: hotelcomercio@moebius.es ***** , 

CarnicasGuaa^ 
CURSOS F.P.O. 

* Carnicero 
* Matarife 
* Elaborador de productos cárnicos 
* Encargado de industrias alimentarías 
* Auxiliar de industrias alimentarias 
* Almacenero de industrias alimentarias 

JUWft BE M1DMMM 

asmes? ÁNOAÍUZ nr. FMF;J>O 
COMPROMISO DE CONTRATACIÓN DEL 40% DE LOS ALUMNOS 

INTERESADOS: Polígono industrial, M-8, P-12 y 13. Guadií 
TFNOS: 958 66 20 29 y 958 66 30 99. E-MAIL: CARNiCAS-GVADix@terra.es 

mailto:hotelcomercio@moebius.es
mailto:CARNiCAS-GVADix@terra.es
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• • • P L A N DE DINAMIZACION 

Los planes de dinamización también 
contamplan acciones de promoción y 
señalización turística 
• Los planes contamplan una partida de 520.000 euros destinada a 
infraestructuras del plan de dinamización 
m Estas actuaciones deberán estar listas para finales de 2006 

Se señalizará todos los elementos turísticos. 

A.P. • Marquesado 

• Los planes de dinamización que 
afectan al Marquesado , a d e m á s 
de incluir como ya es bien conoci­
do un proyecto pa ra cada uno de 
los diez pueblos que forman la 
mancomunidad del Marquesado, 
incluyen u n a par t ida específica 
p a r a acciones de promoción tu­
rística y señalización. 

El objetivo que tiene este pro­
yecto común para todos los muni­
cipios que integran la mancomu­
nidad es precisamente la promo­
ción de los proyectos que se van a 
llevar a cabo en los pueblos. 

Así, se es t ima que se lleven a 
cabo u n a serie de iniciativas de 
promoción y divulgación de las 
diferentes instalaciones que en 
estos lugares se ubiquen, además 
de la instalación de nuevas seña­

lizaciones turíst icas, donde se 
p r e s t a r á especial impor tanc ia a 
estos proyectos. 

Los fondos dest inados a estos 
fines, están incluidos en una par­
tida de 520.000 euros aproxima­
damen te que contempla los pla­
nes de dinamización dest inados 
p a r a las inf raes t ructuras de los 
mismos. Los fondos de esta parti­
d a incluyen los gastos de ta ge­
rencia, las acciones promociona­

les y de señalización, entre otros. 
Estos fondos que son apor ta ­

dos por la Junta de Andalucía y la 
Diputación de Granada, son ges­
tionados por la propia mancomu­
nidad, al igual que el resto de los 
presupuestos de los proyectos. 

Estas líneas de actuación con­
templadas dentro de los planes se 
e jecutarán u n a vez finalicen los 
proyectos, es decir p a r a el año 
2006 aproximadamente. 

• • • Q U E J A S 

Vecinos de Las 
Viñas 
denuncian 
que viven sin 
alumbrado 
público desde 
hace un año 

• Una decena de familias del 
bar r io de Las Viñas, s i tuado 
en el t é rmino municipal de 
Gor están indignadas por la si­
tuación caótica que vive este 
anejo, que desde hace aproxi­
m a d a m e n t e un año se sume 
en la más absoluta oscuridad 
cuando llega el anochecer. 

Según cuen ta María, u n a 
de las vecinas, los problemas 
en este pequeño anejo donde 
res iden hab i tua lmente unas 
cien personas (aunque en ve­
rano se triplica la población), 
comenza ron el año pa sado 
cuando un incendio ar rasó va­
r ias hec t á r ea s de ma to r r a l 
provocando desperfectos en 
las farolas que a l u m b r a n el 
barrio, que a día de hoy conti­
núan q u e m a d a s y sin funcio­
nar, "nos quejamos al alcalde 
de Gor y hace cuatro meses vi­
nieron unos ingenieros a to­
m a r med idas del a l u m b r a d o 
pero ya no han vuelto más" , 
comenta la vecina. 

Una de las par t icular ida­
des de este anejo reside en su 
situación, ubicado al borde de 
u n a montaña , sus habi tantes 
deben circular por una calza­
da muy es t recha - q u e carece 
de protección- pa ra dirigirse a 
cua lquier pa r t e del bar r io , 
una situación ya de por sí gra­
ve, que sin a lumbrado resulta 
todavía más peligrosa. 

Pero las quejas de los habi­
t an tes de es ta p e q u e ñ a ba­
rr iada no terminan aquí, pues 
las acciones de un g a n a d e r o 
de la zona han acabado con la 
paciencia de los vecinos en los 
últimos días. Según cuen ta 
María, un conocido ganadero 
de la zona se h a dedicado a 
g u a r d a r el ganado en u n a 
cueva que p e r m a n e c e aban ­
donada generando un foco de 
infección e n o r m e que se ex­
tiende poco a poco por el ane­
jo, "se dedica a g u a r d a r todo 
el g a n a d o en u n a vivienda 
a b a n d o n a d a sin med idas de 
san idad en unas condiciones 
in f r ahumanas , no podemos 
pasar por la puer ta de la cue­
va po rque las pulgas nos co­
men y las ovejas que se mue­
ren las t i ra a escasos met ros 
de n u e s t r a s viviendas", aun­
que todavía no h a sucedido 
n ingún incidente desag rada ­
ble los p rob lemas se agrava­
r á n cuando lleguen los dos­
cientos turistas que pasan sus 
vacaciones en Las Viñas cada 
año . Según el testimonio de 
los vecinos, con las rei teradas 
quejas al alcalde de Gor consi­
guieron que el vecino ret i rara 
el ganado de forma provisio­
nal, perosi el asunto no cesa, 
han pensado en dirigirse a Sa­
nidad. 

• •• INFRAESTRUCTURAS 

La empresa Contee construira el nuevo 

ayuntamiento de Darro 
• La construcción de la nueva Ca­
sa Consistorial de Darro está m á s 
cerca ya que faltan los últimos 
t rámi tes burocrá t icos . De mo­
mento el equipo de gobierno local 
ya ha adjudicado las obras a la 
empresa CONTEC que se encar­
gará de derribar el actual edificio 
v levantar, en a l rededor de 800 

metros cuadros, las nuevas insta­
laciones que serán más espacio­
sas tanto p a r a los vecinos como 
para los trabajadores. 

Las obras, que comenzarán en 
breve, tienen prevista la edifica­
ción de un vestíbulo central con 
u n a c laraboya que med i rá m á s 
de 100 metros cuadrados , sobre 

el que se d i spondrán a l rededor 
todas las dependenc ias munici­
pales, desde despachos adminis­
trativos has t a concejalías. En la 
planta baja se construirá una zo­
na de aparcamiento y unas habi­
taciones que se uti l izarán como 
almacén y como archivo. 

En cuanto a la financiación de 

la obras, la consejería de Gober­
nación de la Jun t a de Andalucía 
se rá la encargada de subvencio­
na r el 90%, quedando el diez res­
tante en manos de las arcas mu­
nicipales. Así el coste total del 
nuevo Ayuntamiento ascenderá a 
357.000 euros. 

El alcalde de Darro , Manuel 
Blas Gómez, a s e g u r a que "las 
nuevas instalaciones servirán pa­
ra dar un mejor servicio a los ve­
cinos y ampliar los espacios pa ra 
desarrol lar un trabajo más ópti­
mo". 

Respecto al final de la edifica­
ción, se calcula que en quince 
meses es ta rá listo, mient ras , las 
tareas consistoriales se pasarán a 
la Casa de la Cultura. 
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LA FRASE La virtud no habita en la soledad: debe tener 
vecinos 
Confucio 

la e n c u e s t a 

Balance de los dos años de gestión del ayuntamiento 

A N A G A R C Í A 
Ama de casa 

Yo c reo que h a s t a a h o r a no h a n 
ido mal las cosas del todo, h e m o s 
a v a n z a d o en a lgunos aspec tos y en 
otros nos h e m o s q u e d a d o e s t anca ­
dos,no veo un esfuerzo por ejemplo 
p a r a po tenc ia r el t u r i smo pe ro si 
q u e veo que es tán o r d e n a n d o la 
c iudad b a s t a n t e , y que poco a poco 
vamos a v a n z a n d o por ejemplo con 
el t e m a del hospi ta l que nos v e n d r á 
muy bien a todos c u a n d o es té ter ­
m i n a d o . 

J U A N Z A M O R A 
Maestro 

A u n q u e no estoy muy al t an to de la 
gest ión munic ipa l sí puedo decir 
que las o b r a s que se e s t án ejecu­
t ando y las que q u e d a n h a r á n de 
Guadix u n a c iudad m á s m o d e r n a . 
Por otro lado es tá la Guadix Clásica 
que año t r a s años se s u p e r a , a u n -

3ue quizás h a r í a falta m á s act ivida-
es depor t ivas en las pis tas de a t le­

t ismo p a r a que haya m á s vida, 
t a m b i é n valoro la gest ión como po­
sitiva a la vez que an imo a n u e s t r o s 
r e p r e s e n t a n t e s a que s igan t r a b a ­
j a n d o por u n a c iudad m a s d inámica 

P A C O G A R Z Ó N 
Joyero 

Creo que la ac tua l corporac ión no h a 
hecho mucho , los proyectos d e s a r r o ­
l lados a nivel de Urban i smo ya es ta ­
b a n previs tos en años an t e r io r e s , y el 
hospi ta l l levábamos d e m a n d á n d o l o 
qu ince años todos los c iudadanos , la 
c iudad va a menos , sólo hay que mi­
r a r el censo de hab i t an t e s , la despo­
blación cada vez va a m á s po rgue no 
hay t raba jo ni desar ro l lo económico. 
Han surg ido a lgunas iniciativas pr iva­
das p a r a a t r a e r al tu r i smo sobre todo 
en los a l r e d e d o r e s de la c iudad. 

A N T O N I A R E Q U E N A 
Técnica en Turismo 

El t e m a que yo d e s t a c a r í a sin d u d a 
es el del hospi ta l , el que mejor es ­
t án l levando a cabo . Los t e m a s de 
U r b a n i s m o creo que en gene ra l es ­
t án func ionando b a s t a n t e bien y si 
hay que cr i t icar algo pues ese es el 
t e m a de la l impieza que bril la por 
su ausenc i a en m u c h o s r incones de 
la c iudad y es muy cr i t icada por los 
tu r i s t a s , t a m b i é n d e b e r í a n e m p e z a r 
ya la r e s t a u r a c i ó n del casco an t iguo 
que se e s t á d e t e r i o r a n d o con el 
g r a n pa t r imon io que cont iene . 

or méritos Artesanos 

M E R C A D O A R T E S A N A L D E G O R A F E 

Al igual que ha ocu­
rr ido en el resto de 
eventos donde se ha 
expuesto ar tesanía pa­
ra su venta, la origina­
lidad y calidad de los 
mater ia les expues tos 
fue u n a de las tónicas 

habituales. 
Esta fue la actividad más atractiva y al­

rededor de la cual giraron las fiestas cele­
bradas este fin de s e m a n a en Gorafe, que 
fueron un éxito organizativo. 

A U L A P E R M A N E N T E D E 
F O R M A C I Ó N A B I E R T A 

La di rec tora del Aula 
P e r m a n e n t e de For­
mación Abierta , Con­
cha Argente del Casti­
llo, se desplazó el pasa­
do jueves hasta Guadix 
p a r a par t ic ipar en el 
acto de c lausura de la 

sede acci tana de lAu la . El acto se llevó a 
cabo en el patio del ayuntamiento de Gua­
dix y contó también con la presencia del 
alcalde acci tano, Antonio Aviles, y de la 
concejala de Educación y Formación, Ilu­
minada Jiménez. 

P R O Y E C T O S D E U R B A N I Z A C I Ó N 

El concejal de Urbanis­
mo del ayuntamien to 
de Guadix, Manuel Gó­
mez Vidal, informó la 
p a s a d a s e m a n a de la 
aprobación con carác­
ter definitivo - por par­
te de la J u n t a de Go­

bierno Ix)cal celebrada el jueves 9 de junio 
- de dos proyectos de urbanización en sen­
das Unidades de Ejecución del Plan Gene­
ral de Ordenación Urbana (PGOU). 

Más de setenta mujeres de Jerez se reúnen una vez por semana para realizar 
bordados y confecciones a modo de taller artesanal, de forma paralela organizan 
actividades y participan en multitud de eventos comarcales. 

Las mujeres de Jeremar entre 
el arte y la reivindicación 
B.A. • Guadix 

La Asociación de Mujeres de J e r ez 
cuenta con m á s de se ten ta miem­
bros que se dedican al a r tesanado y 

a la organización de eventos acti 'os en la 
comarca , hab lamos con su p res iden ta 
Encarni Zurita. 

¿Qué nombre recibe la asociación y 
cuando se formó? 

Se llama asociación de Mujeres "Jere­
mar" y somos aproximadamente setenta 
socias. Nos formalizamos como asocia­
ción desde el años 1997, las mujeres so­
mos todas del municipio de Jerez. 

¿Hay algún rasgo distintivo en esta 
asociación? 

Pues la verdad es que tenemos mucha 
suer te porque la mayoría de las asocia­
ciones suelen es tar fo rmadas por gente 
muy mayor o gente muy joven y nosotros 
tenemos en nues t ra asociación mujeres 
de todas las edades y cuando hemos par­
ticipado en concent rac iones nos hemos 
dado cuenta de que muchas de ellas pi­
den la colaboración de la gente joven pa­
ra las actividades, nuestra asociación está 
formada por mujeres con e d a d e s com­
prendidas entre 30 y 40 años, a la hora de 
involucrarse contamos con mujeres de to­

das las edades. 
¿Cuándo se reúnen? 
No tenemos fecha fija, nos reun imos 

cuando hay algo que comenta r y tratar , 
cuando surgen problemas u organizamos 
eventos. 

¿Qué tipo de labor desempeñan como 
artesanos? 

Nosotros queremos recupera r las tra­
diciones y los trabajos ar tesanos que se 
han perdido, el año pasado concretamen­
te nos dedicamos a los bordados y ahora 

"Nosotros queremos 
desde la asociación 
recuperar las 
tradiciones y los 
trabajos artesanos 
que se han perdido" 

estamos tocando el t ema del baile tradi­
cional, aprendiendo el fandango jereza­
no. 

La mayoría de la gente que sabía bor­
dar quiere recuperar esta tradición y con 
nuestro taller de bordado hacemos piezas 
, este año hacemos corte y confección y 
bordados de mantillas en el taller artesa-
nal en el que nos reunimos una vez en se­
mana . 

¿Comercial izan sus productos como 
ar tesanas? 

No hemos pensado en eso a u n q u e 
nues t r a profesora s í comercial iza sus 
productos . Nosotras de momento nos de­
dicamos a la producción, aunque no des­
car tamos esa posibilidad. 

¿Está suficientemente va lorada la la­
bor del ar tesano? 

Su t rabajo sí que está valorado, pero 
económicamente son muchas horas y la 
dedicación no sé si realmente tiene su re­
compensa. 

¿En qué eventos han participado? 
Part ic ipamos en la feria de gas t rono­

mía de Jerez, organizada de forma para­
lela a la feria de ganado de Jerez. 

También tomamos par te en la conce-
tración de mujeres del Marquesado que 
se celebra todos los años en Alquife, en 
programas de voluntariado de Medio Am­
biente, en p rog ramas del Plan de Igual-
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EL REFRÁN Antes de iniciar la labor de cambiar el mundo, 
da tres vueltas por tu propia casa 

cinco respuestas 

"La gente me comentó que mi exposición les daba una sensación de serenidad 
y de calma muy buenas" 

J a v i e r L e a l . P i n t o r 

El 12 de junio se clausuraba la muestra sobre el mar de Cádiz elaborada por el pintor gaditano 
Javier Leal, una exposición que ha causado una grata impresión al público asistente, la frescu­
ra de los cuadros y la composición de las obras fueron varios de los aspectos más comentados. 

¿Cómo ha ido la ex­
posición sobre el 
mar? 

La verdad es que la exposición 
sobre el mar de Cádiz que termi­
nó el pasado 12 de junio ha ido 
muy bien, ha tenido bastante ex­
pectación y ha venido muchísima 
gente durante los días que ha 
estado expuesta. Todos el mun­
do salió muy satisfecho de la 
muestra, con un sensación de 
tranquilidad y de serenidad, muy 
comentada. 

¿Qué impresiones le 
comento el público 
asistente? 

Las impresiones del público fue­
ron muy buenas, me comentaron 
que les daba una sensación de 
serenidad y de calma muy bue­
nas, que les gustaba el contraste 
de una exposición sobre el mar 
en Guadix, y también fue muy 
comentada la composición cíe 
los cuadros en la sala, el tamaño 
y la frescura de las obras tam­
bién gustó mucho. 

¿El objetivo se ha 
cumplido? 

El objetivo de la muestra se ha 
cumplido, para mí lo importan­
te era que la gente se acercara 
a la muestra y pudiese contem­
plar las obras sobre el mar de 
Cádiz, el dia de la inauguración 
el público asistente ya superó 
todas las expectativas y durante 
los días de la muestra se ha 
acercado bastante público tam­
bién. 

E3 ¿Cómo definiría es­
ta muestra? 

Yo definiría mi muestra como una 
exposición fresca donde se puede 
ver el mar de Cádiz. He utilizado 
colores muy vivos para pintar, so­
bretodo azules, naranjas, amari­
llos, rojos, y blancos. 
El formato de la mayoría de las 
obras era pequeño y permitía 
imaginar al espectador que con­
templa el mar a través de una 
ventana. 

¿Tiene algún 
proyecto en mente 
para el futuro? 

Ahora inauguró el día 17 una 
muestra colectiva en Conil de la 
Frontera, y para el año que viene 
tengo programada una exposición 
enorme en Cádiz. 
Para el año que viene he pensado 
preparar alguna exposición sobre 
Guadix y la comarca, pero aún no 
te puedo concretar exactamente 
los temas que trataré. 

dad, o rganizamos la s e m a n a de la Mujer, 
part icipamos en la j o rnada de Mujer y De­
porte y celebramos el día contra la violencia 
de Género. 

Las mujeres 
artesanas 
trabajando 

¿Tienen algún proyecto de futuro? 
Nos gustaría avanzar con nuestra aso­

ciación y encontrar trabajo ya que la mu­
jer de la comarca está muy descuidada. 

NUTRICIÓN 

Las lentejas 

por F R A N C I S C O RIVAS 

as lentejas son or iginar ias de los países del suroes te de 
Asia. Actualmente es una planta muy cultivada en todas las 
regiones templadas, ya que resulta fácil de cosechar, favo­
rece la regeneración de los terrenos al al ternar su cultivo 
con el de los cereales y es rica en energía, barata , de fácil 

conservación y capaz de combinar con todo tipo de alimentos. En­
tre los principales países productores mundiales destacan Turquía 
y la India. 
Los dos tipos más comunes son las lentejas verdes o verdina (va­
r iedad Dupuyensis), de pequeño t a m a ñ o y color verde o verde 
amarillento con manchas negruzcas; las l lamadas lcntejones, len­
tejas rubias o de la reina, entre las que se encuentran la rubiacas-
tellana y la rubia de La. Armuña (variedad Vulgaris); 

Las lentejas tienen una alta concentración de nutrientes. Los hi­
dratos de carbono son los más abundantes y están formados fun­
damenta lmente por almidón. Sus p ro te ínas vegetales, aunque en 
buena cantidad, son incompletas, puesto que son deficitarias en 
metionina (aminoácido esencial). No obstante, si se combinan las 
lentejas con cereales como el arroz, alimentos ricos en dicho ami­
noácido, se convierten en proteínas de alto valor biológico, equipa­
rable a las que aportan los alimentos de origen animal. El conteni­
do en lípidos es muy bajo. El aporte de fibra, aunque importante, es 
también inferior al de otras leguminosas. 

En cuanto a vitaminas, son ricas en B l , B3 y B6 es bueno, y no lo 
son tanto en ácido fólico. Abunda el zinc y el selenio(antioxidanle), 
pero sobre todo en hierro, aunque se absorbe peor que el conteni­
do en alimentos de origen animal.. 

Los hidratos de carbono que contienen las lentejas son comple­
jos (de absorción lenta), por lo que la glucosa pasa a la sangre de 
forma progresiva sin originar picos de glucemia, propiedad que re­
sul ta pa r t i cu la rmente beneficiosa p a r a las pe rsonas diabét icas . 
Además, por su interesante contenido en fibra, proporciona un po­
der saciante elevado, que contribuye a que la absorción de los hi­
dratos de carbono sea todavía m á s lenta, mejorando el tránsito in­
testinal. 

Existe un tópico sobre el contenido de hierro en las lentejas, sin 
embargo, se t ra ta de hierro no hemo, de difícil absorción por el or­
ganismo. Para mejorar el aprovechamiento de éste mineral se de­
ben acompañar las lentejas de alimentos ricos en vitamina C, que 
multiplica su absorción. 

I^s lentejas como cualquier legumbre no tienen por qué engor­
dar ni se deben excluir en una dieta de adelgazamiento si se mide 
la cantidad que se consume y se cocinan de m a n e r a ligera. Además 
son muy pobres en lípidos o grasas, con lo que contribuyen a regu­
lar los niveles de colesterol en sangre, siempre y cuando se combi­
nen con cereales y verduras . 
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Volar a una estrella de otra mano 

Los astros del cielo se han con­
fabulado en contra de mí. Es 
uno de esos días en los que 

estoy tan cansada que los pensa­
mientos tienen agujetas y se vuel­
ven sombríos. Me regalo una du­
cha larga, templada, el agua puri-
ficadora acaricia mi cabello y mi 
piel, consiguiendo que la frente 
contraída y los hombros agarrota­
dos se relajen, pero no ha podido 
llegar al alma. 

Voy a la estantería desde donde 
me l laman los libros de poesía y 
mis dedos acarician los lomos de­
teniéndose sobre uno pequeño y 
algo deteriorado. Realizo la mis­
m a operación sobre los discos y 
como envolvente sonido seleccio­
no unos boleros. Me dirijo a mi es­
pacio vital, a mi sillón de madre . 

El libro es de Pablo Neruda, 
consiguió el Nobel por encontrar 
una magnífica forma de comuni­
cación en la poesía. De entre las 
propiedades que le otorga yo des­
tacaría la de ser un agua milagro­
sa de tal manera que si "una gota 
caía sobre un corazón quemado, 
este desde sus cenizas revivía". 
Era un hombre de izquierdas que 
luchó por salvar a Miguel Hernán­
dez del cautiverio represor de las 
tropas de Franco. Pero está claro 
que todo esto no condicionaba su 
conducta en la intimidad, y menos 
aún la consideración que tenía 
hacia las mujeres. 

En "Veinte poemas de amor y 
una canción desesperada" , nos 
presenta a una mujer hecha natu­
raleza, es t ierra p r e p a r a d a p a r a 
la siembra y es fruta que deleita el 
paladar. Nos describe a una gran­
diosa, fecunda y magnética escla­
va. Ejerce la dominación sobre un 
cuerpo inmóvil, callado y triste: 
"Cuerpo de mujer, b lancas coli­
nas, muslos blancos, te pareces al 
mundo en tu actitud de ent rega . 
Mi cuerpo de labriego salvaje te 
socava y hace sal tar el hijo del 
fondo de la tierra". 

Sigue la tradicional recomen­
dación de los padres de la iglesia 
sobre el silencio femenino:" Me 
gustas cuando callas porque estás 
como ausente . . . y parece que un 

1 beso te cerrara la boca" 

Hace alarde de su fuerza como 
creador, como centro del univer­
so, en la más pura tradición an-
drocéntrica, y así el poeta da vida 
con su aliento a un cuerpo sin al­
ma. Aristóteles no cabrá en sí de 

LA TRIBUNA 

por ANA MARIA REY 

gozo al escuchar por todos los 
confines del mundo, recitar en 
cientos de idiomas, su principio 
activo y masculino perpetuado 
con tan bellas palabras: "Como to­
das las cosas estas llena de mi al­
ma, emerges de las cosas, llena 
del alma mía". 

Y termina haciendo público que 
ha tomado posesión de un objeto y 
advirtiendo que por tanto ya tiene 
dueño: "gritando en la brisa, eres 
mía, eres mía''. 

Hoy solo acierto a ponerle de­
fectos y a encontrarle las vueltas. 
Cierro el libro, los ojos y me centro 
en la música. 

Más que escuchar boleros, me 
gusta bailarlos. Es fantástico des­
cansar la cabeza sobre un pecho 
plano, cálido, acogedor y amigo, 
oír el rítmico latido del corazón 

del varón que envuelve con sus 
brazos mi cintura mientras coloco 
las palmas de las manos en su nu­
ca y que enseguida sincroniza 
nuestros balanceos, puedo enton­
ces deslizar las cortinas de la mi­
r a d a y dejarme ir con las vibra­
ciones de la música. 

Escucho la historia de un hom­
bre que , en los años de incons­
ciencia juvenil, tuvo relaciones 
con mujeres a las que no valoró 
en su ent rega y en su amor. Las 
t rató de forma superficial consi­
guiendo de ellas lo que quería pa­
ra después dejarlas sin percatarse 
del dolor que causaba . Cree que 
sa lda rá todas las deudas con la 
pareja que ahora besa y abraza . 
Pero le asaltan las dudas y los re­
mordimientos al pensar que quizá 
no sea el primero en poseerla. Y el 

estribillo dice:"Es contigo con 
quien duermo y me duele, en la 
raíz de mis entrañas, que un beso 
antes que yo alguien te daba. Me 
cansino de pensarlo si podré al fin 
superarlo. Cómo duele que la luna 
no te la haya yo enseñado, que vo­
laras a una estrella de otra mano. 
Y si yo me he equivocado por mi 
Dios que está saldado desde el día 
en que te tuve y que te amé". 

Conclusión: la ve rdadera can­
ción desesperada es la de las mu­
jeres que quieren ser dueñas y se­
ñoras de sus cuerpos, sus mentes 
y su destino, que ya no están dis­
puestas a esperar vírgenes a que 
su rana se transforme en príncipe 
azul, y que por el hecho de tener 
pareja no adoptarán actitudes su­
misas, obedientes y calladas. Y es 
tan desesperada su canción de li­
bertad que algunas pagarán con 
la vida el entonarla. 

la viñeta de Gil 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamariarey@terra. es) 

la puntilla 
LISTAS 

P E L I G R O S A S 

porJMMOLAS 

TH 1 Presidente Chaves plan-
' tea imponer las listas cre­

ma l l e ra (hombre-mujer , al 
50%) en la reforma del nuevo 
estatuto de Andalucía. 
Actualmente se elige a los car­
gos públicos en p r imer lugar 
por su afinidad ideológica, ser 
miembro del partido que deci­
de, o muy próximo; en segun­
do lugar por el puesto que le 
corresponda en la lista crema­
llera, hombre/mujer, y en ter­
cer lugar, quiero suponer, por 
su capacidad e idoneidad pa ra 
el cargo. . .¿Eso es lo que que­
remos, p r imar un criterio es­
tadístico sobre la calidad de 
nues t ros gobe rnan t e s públi­
cos?. Si aplicamos discrimina­
ción por razón sociológica, ha­
bría también que seleccionar 
a jóvenes, mayores, campesi­
nos , inmigran tes , científicos, 
homosexua les , etc. El t e m a 
merece mayor reflexión. 

suben y baian 
PROYECTO DE MEDINA OLMOS 

En los próxi­
mos días el 
ayuntamiento 
de Guadix con­
t i nua rá con la 
conversión de 
las antiguas ca­

r re te ra nacionales en calles de 
la ciudad. Se t ra ta del inicio de 
las obras de acondicionamien­
to de la avenida Medina Olmos 
y plaza de las Américas. 

PELIGRO DE RIESGOS FORESTALES 
La sequía y las 
a l tas t e m p e r a ­
t u r a s prevéen 
que este vera­
no sea bastante 
complicado y 
de g r a n riesgo 

de cara a que se produzcan in­
cendios forestales. Por eso 
nuevamente , la precaución es 
la mejor med ida a t o m a r en 
este aspecto. 

D e Dios y del d e m o n i o 
María Jesús Ortíz Moreiro 

No sólo el Demonio campa a 
sus anchas por Internet . Las barbacoas 
que organiza con las á n i m a s endebles 
que se entregan a los pecados de la red 
no son los únicos sa raos que navegan so­
bre el ".com". Y no gracias a Dios que , 
presto en su e te rna disputa con las hor­
das del reverso tenebroso de la sombra , 
se h a echado los cables por m o n t e r a y 
ha mandado su espíritu divino a surfear 
por la red. 

Mues t ra de que Cielo e Infierno han 
hecho de In te rne t su nuevo c a m p o de 
batal la es que no sólo la perdic ión se 
conjuga con las tres "uves dobles", sino 
que ahora uno se puede confesar, cono­
cer a su pareja y has ta solicitar la extre-

temas 
maunción a través de la red. Y mues t ra 
de que, lejos de lo que a veces nos pueda 
parecer, nues t ra Diócesis de Guadix-Ba-
za no está dejada de la mano de Dios -n i 
de la For tuna- , es el t s u n a m i de bits y 
"arrobas" del curso de alfabetización di­
gital que están recibiendo quince sacer­
dotes de nuest ras parroquias . 

Según la Oficina de Comunicación 
Diocesana, este curso p re t ende que los 
sacerdotes conozcan el uso de Internet y 
se familiaricen con el empleo del correo 
electrónico que tantos beneficios puede 
ofrecer p a r a la comunicación en t re las 
parroquias y pa ra la tramitación de do­
cumentos. Definitivamente, los caminos 
del Señor son inescru tables . Pensába ­
mos que el misticismo pos tmoderno se 
quedar ía en "Jesucristo Superstar" o en 
la "Autopista hacia el cielo" de Michael 
Landon. Pero no. 

Ahora que se les ve con ganas de re ­
c a r g a r las pilas eclesiales con dosis de 
mode rn idad , se r ía bueno , tal vez, que 
t r a s l a d a r a n es ta predisposición formal 
an te los cambios exigidos por la Socie­
dad de la Información al terreno doctri­
nal . Sería bueno , a h o r a que m á s que 
n u n c a se r ec l ama la p resenc ia de Dios 
en este mundo descarnado en valores y 
sa turado de moral ina politizada, que las 
instancias vat icanas dejaran al Espíritu 
Santo -el de verdad- insuflar so soplo de 
gracia sobre las a lmas sedientas de fe. 

Quizás haya llegado ya el momento de 
t raducir el mensaje t rasgresor del Cristo 
del siglo 0 al lenguaje del corazón con­
t rar iado del Hombr.e del siglo XXI, que , 
en medio de un océano de dudas, sigue 
p regun tándose en qué consiste esto de 
vivir. Es este código binario el que debe 
se rmonearse desde atriles, pulpitos y fo­

ros varios de oración. Éste basado en el 
sencillo y demoledor discurso del Amor 
al prójimo -frente a egoísmos a granel-
quc hace dos mil años s e m b r ó de Bien 
las t i e r r a s secas de e s p e r a n z a . Y este 
Amor no entiende de miedos ni de extor­
s iones ni de bandos ni de políticos con 
p a n c a r t a ni de vituperios pseudo-a teos 
ni de b a n c a s t r a s so t anas ni de Reinos 
derrocados ni de tan ta morral la que si­
gue levitando en torno a sí. 

Quedaría , pues , bas tan te cojo el pro­
pósito de buscar la modernización de las 
p a r r o q u i a s con unas c u a n t a s h o r a s de 
ad ie s t r amien to sobre In ternet , pues el 
campo es duro y no bas ta con disponer 
de ape ros si no hay voluntades que los 
hagan funcionar. 

María Jesús Ortiz Moreiro es periodista 
(mjomoreiro@hotmail. com) 
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Fiestas en Polícar A lo largo de todo este fin de semana se desarrollarán en la 
localidad de Polícar sus fiestas patronales en honor a San Antonio, para lo cual 
se ha organizado un completo programa de actividades. 

Municipio joven 

El Coord inador Provin­
cial del Insti tuto A n d a ­
luz de la J u v e n t u d e n 

G r a n a d a , Higinio A lmagro , 
hizo e n t r e g a el p a s a d o m a r ­
tes al alcalde de Guadix de la 
placa distintiva de la califica­
ción de la localidad como Mu­
nicipio Joven . El ac to contó 
t a m b i é n con la p resenc ia de 
la conceja la d e J u v e n t u d , 
Montserra t Martínez. 

Constituido el CDS 
de Guadix 

El p a s a d o día c u a t r o de 
junio se const i tuyó la 
ejecutiva local del Cen­

t ro Democrá t i co y Social 
(CDS) de Guadix. 

Los miembros de la ejecu­
tiva s e r á n Antonio Rojas Mi­
r anda , como secretar io gene­
ral , Alfonso Mar t ínez Pérez , 
como tesorero , J u a n Antonio 

Cont re ras Asencio, como se ­
cretar io de organización, en­
t re otros. 

Apoyo 

El obispo de Guadix J u a n 
Garc ía S a n t a c r u z , ex­
p re só el domingo , t r a s 

la celebración de la eucarist ía 
en la ca tedra l , su apoyo a la 
manifestación que va a t ene r 
lugar el próximo 18 de jun io 
en Madrid, a favor de la fami­

lia, y que h a sido convocada 
por el Foro Español de la Fa­
milia. El obispo de Guadix h a 
expresado en un pequeño co­
m u n i c a d o q u e se u n e "a los 
n u m e r o s o s obispos de Espa­
ñ a en apoyo a es ta manifesta­
ción del d ía 18 de j un io en 
Madr id" . Lo h a c e desde "el 
r e s p e t o a los g r u p o s de ho­
m o s e x u a l e s , con todos s u s 
de rechos y debe re s , incluido 
el de pode r e s t ab l ece r los 
con t ra tos p e r t i n e n t e s p a r a 
h e r e d a r el uno del otro". 

Museo sí, almacén de antiguallas no 

Yo, Guadix, t engo un p a s a d o t an 
largo y extenso, que corro el peli­
gro de que pese demas iado en mi 
presente de ca r a a mi futuro. Soy 

como esas viejas d a m a s q u e e s t án t an 
embelesadas con sus linajudos recuerdos , 
q u e cons ide ran u n a o rd ina r i ez p reocu ­
pa r se por su situación actual y no m i r a r 
con un sesgo de desdén su porvenir, por 
muy incierto que sea. Es algo as í como el 
s u e ñ o en u n o s l aure les y a m a r c h i t o s , 
s iempre amados y odiados al mismo tiem­
po. 

Cuatro milenios de pasado es algo de lo 
q u e no todos p u e d e n presumir . . . y yo, 
Guadix, tampoco. Me explico: mi riquísi­
mo pasado no es tá l l amado a se r un pe­
destal de mi orgullo, sino m á s bien un aci­
cate de mis posibilidades de desarrollo. A 
veces h e a f i rmado, desde e s t a s m i s m a s 
pág inas , y a h o r a lo confirmo de nuevo 
p lenamente , que otros con menos se ven­
den mucho mejor, o sea, que h a n aprendi ­
do a autoexhibirse con ace r t ada y oportu­
na precisión. 

Ant iguamente , en los prolegómenos de 
las bodas , las novias sol ían m o n t a r u n a 

YO, GUADIX 

por MANUEL AMEZCUA 

exposición del ajuar, que venía a s e r la 
manifestación testimonial del poderío del 
inmediato enlace. Ya se sabe que " a fami­
lia a r ru inada , boda rumbosa". . . no pocas 
veces se dis imulaban los apuros financie­
ros con un despilfarro nupcial , c apaz de 
cal lar las bocas m á s h a b l a d o r a s del en­
torno. Pues bien, en Guadix co r r emos el 
pel igro de cons ide ra r n u e s t r a r u i n a t an 
inevitable, que ya no nos p reocupamos ni 
de d i s imula r p a r a g u a r d a r las a p a r i e n ­
cias. 

Por todo ello, cualquier nuevo proyecto 
de g ran calado y soberano alcance, no so­
lo nos obliga a abr i r le las ven tanas a los 
vientos del m a ñ a n a , sino que nos compro­
mete a edificar, nosotros mismos, u n a ciu­
dad nueva. 

P a r e c e que no va po r ma l c a m i n o la 
creación del museo de la ciudad. Las au­
toridades, propias y foráneas, se lo es tán 

t o m a n d o en ser io . Solo en la m e d i d a en 
que logremos un proyecto dinámico y di-
namizador , e s t a r e m o s a la a l t u r a de los 
que se p u e d e e s p e r a r de nosotros en los 
a lbo res del t e r c e r milenio, pues de o t r a 
m a n e r a , convert ir íamos el proyecto en un 
a lmacén de ant igüedades yuxtapues tas e 
inconexas , des t inadas a cuar tos s i empre 
ce r rados , al modo de la sala a la rconiana 
de mis pesadil las que , si bien h a servido 
p a r a reun i r un pat r imonio lleno de inte­
rés , no hace sino conf i rmarme, como ciu­
dad, en mis añejos hábitos de vieja d a m a 
que r eúne sus recuerdos en los salones de 
a n t a ñ o , c o n s a g r á n d o l o s como a l a c e n a s 
de su propia decrepitud. 

Neces i tamos un m u s e o dinámico y di-
namizador, capaz de en tus iasmar y mos­
t r a r la actualidad imperecedera de cuat ro 
milenios. 

Preguntado aqué l personaje por la ve­
rac idad de su descendenc ia de Julio Cé­
sar, responde: "no sé, es un r u m o r que co­
r r e por mi familia los ú l t imos dos mil 
años" . A mí me pasa igual... mi importan­
cia es un r u m o r que du ra ya cuat ro mile­
nios... n a d a más. . . 

la fotodenuncia 
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editorial 
La nueva rotonda de 

Guadix 

Hay expectación en la ciudad ante el co­
mienzo de la importante reforma de la 
plaza de las Américas, también conocida 

popularmente por laberinto; y es que ha sido un 
auténtico galimatías de tráfico hasta ahora esta 
plaza por donde cruza prácticamente todo el 
tráfico de la ciudad, y los numerosos visitantes 
que vienen a vernos, que se sorprenden de que 
a estas alturas tengamos todavía un cruce tan 
complicado, si bien, más sorprendente ha sido 
hasta el momento la escasez, por suerte, de ac­
cidentes de importancia. Esta plaza emblemaff 
ca de la ciudad debe además de ser operativa y 
facilitar el tránsito de los vehículos ser símbolo y 
estandarte de la ciudad junto al corazón históri­
co de la misma al pie de la Catedral, a la que no 
restará vista ni belleza, y a la vez poder ser un 
nuevo referente de encuentro en pleno centro. 
Si hay que iluminar la fuente central sería bue­
na ocasión para aprovechar la abundante ener­
gía solar que tanto tiempo nos acompaña. Son 
muchas las ilusiones de los aceítanos tanto en la 
nueva rotonda, cuanto en la nueva avenida Me­
dina Olmos, donde esperamos que las zanjas 
que tengan que abrirse sean de una vez por to­
das para entubar cuantos cables sean necesa­
rios y eliminar así cualquier atisbo de tendido 
aéreo, así como se mantengan, cuiden y trasla­
den donde mejor sea los árboles y arbustos ya 
agarrados. Asimismo esperamos ver atendidos 
tanto las necesidades de los vehículos que atra­
viesan el centro de la ciudad, preveyendo zonas 
de carga y descarga, y aparcamiento para dar 
servicio a las naturales demandas de esta zona, 
como a los peatones, minusválidos, y en su caso 
carril bici que pueda conectar la avenida de 
Buenos Aires con la de Mariana Pineda, y tener 
así circuitos previstos para niños, jóvenes y nue­
vos usuarios para un traslado más ecológico y 
menos contaminante que es previsible vaya a 
mucho más en el futuro. 
Así, queda por ver el trabajo complejo de refor­
ma urbana en manos de la empresa contratada, 
bajo supervisión del ayuntamiento esperando 
no se tarde más tiempo del necesario, ni del 
contratado, y se ocasionen las menores moles­
tias posibles a los sufridos ciudadanos, que di­
recta o indirectamente somos todos. 

el dato 
S i e t e m i l l o n e s d e e u r o s 

Este e s el p r e s u p u e s t o 
a p r o x i m a d o q u e t e n d r á la r e fo rma 

de Med ina Olmos y P laza de las 
A m é r i c a s . 

Es u n a pena que un m o n u m e n t o como la iglesia de San Miguel se encuen t re entre u n a s ru inas , la ant igua fábrica que bien se 
podr ía poner en valor, y u n a selva que bien conservada podr ía ser uno de los j a rd ines m á s espectaculares de Guadix. Por 
quién o quiénes cor responda ser ía necesar io u n a actuación p a r a la pues ta en valor de estos dos lugares . 

http://www.aeepp.com
mailto:aeepp@aeepp.com
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anDaluca 

Sentencias 
masculinas 
Los textos 
penales 
también 
atentan 
contra la 
libertad y los 
derechos de 
la mujer 

La jurisprudencia penal española es "muy masculina", según el 
análisis de este ámbito del Derecho desde una perspectiva de género, 
donde se pone en evidencia la incidencia de otros delitos sobre las 
mujeres, en especial el acoso sexual que se produce en el trabajo 

C A R M E N DEL T O R O • S e v i l l a 

E 

La atención integral debe 
poner especial énfasis en la 
articulación de los 
derechos de la mujer 

1 Derecho Penal t iene u n a m i r a d a 
' m u y m a s c u l i n a " . Es u n a refle­
xión ext ra ída de u n a j o r n a d a que 
se h a d e s a r r o l l a d o en Sevilla y 

I q u e h a ana l i zado el d e r e c h o pe­
nal desde u n a perspect iva de gé­

n e r o , a u n q u e t a m b i é n se h a n a b o r d a d o t e ­
m a s re lacionados con el tráfico sexual de per­
sonas , el acoso sexual , las agres iones sexua­
les y la violencia en la pareja . Según la direc­
to ra del Instituto Andaluz de la Mujer (IAM), 
Soledad Ruiz, el lenguaje de la ju r i sp rudenc ia 
sigue s iendo "muy mascul ino", en especial en 
la descripción de los delitos que afectan a las 
mujeres , que son anal izados al detalle sin te­
ne r en cuen ta que a ten tan con t ra la l ibertad y 
los de rechos de este colectivo. 

lista h a sido u n a de las principales conclu­
siones de es ta j o r n a d a , en la que 250 ju r i s tas 
h a n coincidido en s e ñ a l a r la impor tanc ia de 
modif icar el lenguaje d e los t ex tos p e n a l e s , 
sobre todo desde el pun to de vista de las vícti­
m a s , q u e ven positivo es te cambio , q u e vaya 
unido a la superac ión de la visión pa t r i a rca l 

de la doctr ina penal . 
A d e m á s d e e s t e 

a spec to formal , muy 
unido al social, la di­
r ec to r a del IAM des ­
taca , en t r e las "gran­
des conclusiones", la 
n e c e s i d a d d e incidir 
en la prevención y la 
sensibilización de to­
d a la soc i edad , con 
espec ia l inc idenc ia 

en los h o m b r e s , p a r a q u e ellos "v isua l icen" 
que hay q u e corregir act i tudes que van con t ra 
la l iber tad y la igua ldad de las m u j e r e s . De 
igual forma, es necesar io a b o r d a r las ac tua ­
ciones con u n a perspect iva de relaciones en­
t r e g é n e r o , d a n d o un salto cuali tativo en las 
m e d i d a s q u e a c t u a l m e n t e e s t á n p u e s t a s e n 
m a r c h a , a b a r c a n d o ámbi tos no sólo pena les 
sino t ambién educaüvos y sani tar ios . 

Según la d i rec tora del IAM, es imprescindi­
ble real izar ac tuaciones , en lo que al protoco­
lo d e in te rvenc ión in tegra l se ref iere , q u e 
pongan especial énfasis en la art iculación de 
los de rechos de la mujer. Pa r a Ruiz, es impor-

López aboga por la 
formación de la 
Policía Autonómica 

La consejera de Justicia y Administración 
Pública, María José López, ha abogado 
por la formación de la Policía 

Autonómica para intervenir con eficacia en las 
actuaciones que se lleven a cabo en los casos 
que se presenten de violencia de género. 
Durante la inauguración de un curso sobre 
este tema dirigido la Policía Autonómica, 
López dijo que "es la primera vez que se lleva 
a cabo esta iniciativa porque nos parecía que 
en todos los proyectos novedosos que ha 
puesto en marcha la Consejería hay que darle 
un impulso a la formación". La consejera 
indicó que "hay temas que necesitan que todas 
las partes que participan en una actuación 
concreta tengan una buena formación y uno 
de los casos es el de la violencia de género". 
En estos cursos se abordan temas como el 
concepto de género y el principio de igualdad, 
atención social y asesoramiento jurídico, 
género y círculo de la violencia, atención y 
seguimiento psicológico a mujeres víctimas de 
violencia de género o protocolos de actuación 
policial. Además, están impartidos por médicos 
forenses, fiscales, criminólogos y psicólogos. 

t an to u n a eficaz intervención punit iva en los 
casos de violencia de género , pe ro lo conside­
ró como un "es labón" den t ro del proceso de 
t ransformación de la sociedad. 

También se anal izaron en las j o r n a d a s los 
delitos basados en la intimidación y el someti­
miento a las mujeres . De hecho, Ruiz des tacó 
q u e la mujer sufre el 9 8 % de los casos de aco­
so sexua l q u e se p r o d u c e n en el t raba jo , un 
p rob lema que es "oculto, minimizado e inclu­
so conocido po r los p rop ios c o m p a ñ e r o s de 
t rabajo" y que causa n u m e r o s a s bajas labora­
les. 

La m u j e r q u e suf re acoso s exua l "no se 
a t reve a- denunc i a r su situación p a r a no c r e a r 
u n a m b i e n t e hosti l e n el c e n t r o de t r aba jo , 
donde ni s iquiera sus c o m p a ñ e r o s son capa­
ces d e r e a c c i o n a r " , a r g u m e n t a b a Ruiz. "Es 
un t e m a difícil de denunc ia r y las organizacio­
nes sindicales con las q u e t raba ja el IAM tiene 
un pape l impor t an t e " , indicó Ruiz, qu ien la­
m e n t ó que en la mayor ía de las ocasiones no 
se conocen estos casos po rque no existen de­
n u n c i a s . La d i r e c t o r a del IAM cifró en un 
1,5% la poblac ión d e m u j e r e s q u e p a d e c e n 
es tos ca sos . A ñ a d i ó q u e , en ca sos d e acoso 
mora l , el porcentaje se e q u i p a r a en género . 

Por su p a r t e , la de l egada especial del Go­
b ie rno con t r a la violencia sob re las mujeres , 
Encarnac ión Orozco, t ambién p resen te en las 
j o r n a d a s , pidió a las comunidades a u t ó n o m a s 
q u e p r e s t e n a las v íc t imas u n a a t enc ión de 
"forma integral" , un de recho que reconoce la 
nueva Ley Integral y q u e supone un "salto im­
por tan t í s imo" en la an te r io r normat iva . 

Orozco r eco rdó q u e la a tenc ión integral a 
las v íc t imas es un d e r e c h o que , en la n u e v a 
n o r m a , r e p r e s e n t a "un sal to impor tan t í s imo 
p o r q u e h a s t a a h o r a se a t end í a desde un as ­
pecto exclusivamente de beneficencia" y aho­
r a configura "un es ta tus de derechos sociales 
p a r a las muje res" p a r a re in tegrar las "dent ro 
de s u s d e r e c h o s m e r m a d o s por su s i tuación 
de violencia". 

La d e l e g a d a dijo q u e el d e r e c h o pena l es 
"un i n s t r u m e n t o f u n d a m e n t a l en la l ucha 
con t ra el delito pe ro no es el único", y valoró 
que la Ley Integral con t ra la Violencia de Gé­
ne ro incluye med idas den t ro del ámbi to pena l 
" t an to sus tan t ivas como procesa les q u e t r a ­
tan de introducir un plus de protección en es­
te tipo de si tuaciones". 

No obs tante , ac laró q u e la ley integral "no 
es sólo eso" , s ino q u e la fo rma fundamenta l 
p a r a luchar con t ra es ta violencia "es desde el 
e s t a b l e c i m i e n t o d e un s i s t e m a d e p r e v e n ­
ción", un s i s tema q u e sí t iene en cuen ta la ley 
integral . Añadió q u e "lo q u e esboza la n o r m a 
es todo un s i s t ema de protección integral de 
las v íc t imas" y desde a h í prevén o t ras medi ­
d a s de prevención, sensibilización y de otros 
c a m p o s como la educación o la sanidad, en t re 
otros. 
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Cortometrajes que 
aborden la discriminación 

Comisiones Obreras ha puesto en marcha el primer 
certamen de cortometrajes denominado Mujer, los 
derechos no se regalan, se conquistan, que además de 

abordar la discriminación de las féminas, servirá para crear un fondo 
de recursos audiovisuales que conecten con las realidades sociales 
de esas mujeres, así como para explorar nuevas líneas de 
concienciación de la población con respecto a la discriminación 
sexista. 

La coordinadora provincial del Instituto Andaluz de la Mujer, 
Amparo Bilbao, informó de que este proyecto hará llegar a la 
sociedad malagueña "nuestras reivindicaciones" y servirá para 
involucrar a los jóvenes, que "son los que realmente se implican en 
los cortos". En la presentación de esta iniciativa, el secretario 
general de C C O O en Málaga,Antonio Herrera, explicó que en este 
proyecto colaboran el Instituto Andaluz de la Mujer, la Universidad 
de Málaga (UMA), el Ayuntamiento malagueño, la Diputación, Unicaja 
y Cajamar. 

Por su parte, la vicerrectora de Cultura y Relaciones 
Institucionales de la UMA, Mercedes Vico, apostilló que en el 

certamen podrán participar quienes estén domiciliados en Málaga y 
provincia. El primer premio tendrá una dotación económica de 
1.500 euros, el segundo de 1.000 y el tercero de 500 euros y, una 
vez concedidos, las obras se someterán al voto del público, que 
otorgará otro galardón con una valoración económica de 500 
euros, según Vico. Cada cortometraje será presentado en DVD, 
tendrá que tener una duración máxima de 10 minutos y llevará 
incluido un spot publicitario de un minuto sobre su contenido para 
anunciarlo en caso de ser seleccionado. 

Por su parte, la responsable de la Secretaría de la Mujer de 
Comisiones en Málaga en Málaga.Victoria Rodríguez, indicó que esta 
iniciativa se puso en marcha para sensibilizar a los malagueños sobre 
la igualdad entre hombres y mujeres. "Pretendemos que las personas 
que participen creen o visualicen el mundo teniendo en cuenta las 
perspectivas de las mujeres", expuso. 

Por otro lado, la directora del Área de Igualdad de la Diputación 
de Málaga, Gemma del Corral, insistió en que este proyecto 
posibilitará tener un importante material divulgativo, una 
documentación que ayudará a hacer programas, talleres y aumentar 
proyectos. 

Finalmente, la directora del Servicio Provincial de la Mujer en la 
Diputación, Sagrario Nieto, afirmó que esta iniciativa es una 
invitación para que esta sociedad reconozca la discriminación de la 
mujer y añadió que servirá como una temática para alumnos de 
Ciencias de la Comunicación de Málaga. 

con datos 

Una de cada cien. Una de cada 100 mujeres en 
Andalucía ya ha presentado una denuncia por 
violencia de género en lo que va de año, según 
un informe del Instituto Andaluz de la Mujer a 
partir de datos del Ministerio del Interior. 

Denuncias. En Andalucía se registraron 3.973 
denuncias hasta abril, en su mayoría en Sevilla 
(22,3%) y Málaga (20,2), seguidas de Cádiz 
(15,2), Granada (11,3), Almería (10,3), 
Córdoba (8,5), Jaén (6,5) y Huelva (5,8). 

Comunidades. Las denuncias presentadas en 
Andalucía corresponden al 22% nacional, y es, 
con el 1,0, la sexta comunidad en cuanto al 
número de denuncias presentadas con respecto 
a la población de mujeres, superada por Melilla 
(1,8%), Ceuta (1,7), Canarias (1,6), Baleares 
(1,3) y la Comunidad Valenciana (1,06). 

Extranjeras. Es significativo el número de 
mujeres extranjeras que han denunciado ser 
víctimas de violencia por parte de sus parejas o 
ex parejas. En el caso de Almería el porcentaje 
es de un 32,2% de las mujeres y en el de 
Málaga un 26%. En Jaén (3,6) o Cádiz (6,6) 
predomina el número de mujeres nacionales. 

Edades. En cuanto a la edad, los datos del IAM 
revelan que el sector que presenta más 
denuncias es el comprendido entre los 31 y 40 
años (35,7%), seguido de las mujeres de entre 
21 a 30 años (30,8); 41 a 50 (18,7); más de 
50 (7,8) y menos de 21 (7,0). 

Relaciones. Por su relación con el agresor, un 
37,6% de las denunciantes hasta abril lo hizo 
contra su cónyuge. A más distancia se sitúan el 
compañero sentimental (23%), ex compañero 
sentimental (16,9), ex cónyuge (15,2), ex novio 
(4,4) y novio (2,6). 

Relaciones. Hasta el 6 de junio han fallecido en 
el territorio nacional 26 mujeres a causa de la 
violencia de género, cinco en Andalucía. Desde 
1999, un total de 82 mujeres han perdido la 
vida por parte de su pareja o ex pareja en 
Andalucía, seguida de Cataluña (53) y la 
comunidad Valenciana (48). 

Soledad Ruiz (d) junto a la titular de 
Igualdad y Bienestar Social , hablan en e l 
Parlamento sobre violencia de género, objeto 
de juicio en la imagen inferior. 

Sobre los n u e v o s j u z g a d o s espec ia l i zados 
en violencia domést ica , des tacó q u e t ambién 
c o n t a r á n con un " in s t rumen to fundamen ta l " 
de apoyo q u e son las un idades de valoración 
i n t eg ra l y q u e a v a n z a r á n en el t r a t a m i e n t o 
específico d e es te tipo de s i tuaciones . 

"La. ley se e s t á i m p l e m e n t a n d o de tal forma 
q u e no sólo se inc luye u n e l e m e n t o funda­
men ta l que%on los j uzgados , sino q u e a éstos 
se les d a n t a m b i é n i n s t r u m e n t o s p a r a q u e 
p u e d a n a c t u a r a n t e u n a r e a l i d a d t an a l a r ­
m a n t e " c o m o la a c t u a l , sos tuvo . Citó c o m o 
ejemplo que , s egún da tos del Consejo Genera l 
del P o d e r Judic ia l (CGPJ), de las 9 9 . 1 1 1 d e ­
nunc ia s de 2004 , un 9 2 , 5 % fueron in te rpues­
t a s po r m u j e r e s , y q u e d e las c ien m u e r t e s 
q u e h a hab ido 8 4 fueron de mujeres , y 6 9 en 
el ámbi to de las re lac iones de afectividad. 

A es te respecto , la d i rec tora del IAM quiso 
d e s t a c a r q u e la p u e s t a en m a r c h a de los t res 
j u z g a d o s específ icos de v io lencia d e g é n e r o 
q u e c o m e n z a r á n a t r a b a j a r a finales de m e s 
en Andalucía (Málaga, Sevilla y Granada ) "no 
van a t ene r n ingún p r o b l e m a p o r q u e hay can­
d ida tos" y resa l tó q u e el Ministerio y la Conse­
j e r í a de Just icia t ienen un plan conjunto p a r a 
a b o r d a r el p rocedimien to de formación de to­
do el pe r sona l , q u e s e r á impar t ido por el IAM. 

En el res to de provincias se h a establecido 
u n o s niveles de cspccialización que pe rmi tan 
llevar a cabo los procedimientos "lo m á s ágil 
posible" y sin que se b loqueen los juzgados de 
violencia de gene ro , al t r a b a j a r en red y con 
pe r sona l especia l izado. En es te sent ido, FU¿3 
qu iso d e s t a c a r q u e la v io lencia d e g é n e r o 
a b a r c a m u c h o m á s q u e la agres ión , al t e n e r 
m u c h o s "efectos colaterales" , como la proble­
mát ica de los m e n o r e s y su custodia. • 
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J U U O M U N O Z / E F E 

Manuel Chaves saluda al presidente de la FEMP, Francisco Vázquez (2d) , en presencia de Francisco Toscano (FAMP) y Rosa Aguilar. 

Financiación local 
estatutaria 

Chaves respalda que los ayuntamientos participen de los 
ingresos de los impuestos propios de la comunidad 

Junta y FAMP 
crean la Mesa de 
Concertación Local 
El presidente de la Junta, Manuel Chaves, y el 
presidente de la Federación Andaluza de 
Municipios y Provincias (FAMP), Francisco 
Toscano, han firmado la creación de la Mesa 
de Concertación Local, un foro de 
coordinación e interlocución entre el Gobierno 
andaluz y los ayuntamientos que reforzará la 
coordinación de las acciones conjuntas entre 
ambas administraciones. 

En este sentido, el presidente de la Junta 
destacó que la Mesa debe "fortalecer" y 
"reforzar" el municipalismo en Andalucía, así 
como "fijar y marcar en la práctica, en el día 
a día, el papel que tienen que tener los 
municipios en la ordenación territorial e 
institucional de la comunidad autónoma". Así, 
advirtió de la necesidad de que el trabajo de 
la Mesa de Concertación Local sea "rápido, 
eficaz y dé respuesta globales a los 
problemas" que plantean los ayuntamientos. 

El presidente de la FAMP, Francisco 
Toscano, destacó que desde los municipios se 
venía reclamando la puesta en marcha de 
este nuevo órgano "desde el convencimiento 
de que era bueno tener un órgano para 
debatir los problemas que tenemos que 
afrontar", siendo Andalucía la primera 
comunidad en tener un órgano de 
concertación de estas características. 

En este foro, los 770 municipios andaluces 
plantearán sus reivindicaciones y se 
estudiarán y realizarán propuestas concretas 
de transferencias de competencias y dotación 
de financiación, así como de otros asuntos de 
trascendencia como son la seguridad, el agua, 
el urbanismo y el Medio Ambiente. 

La composición de este nuevo órgano, que 
se reunirá una vez al trimestre y en el que 
podrán tener cabida otras administraciones, 
es paritaria entre la Junta y la FAMP con diez 
representantes cada una. Por parte de la 
Junta están presentes la consejera de 
Gobernación y los viceconsejeros de las ocho 
consejerías a las que atañe el ámbito 
municipal. Por parte de los ayuntamientos 
componen la Mesa el presidente de la FAMP, 
ocho miembros de su Ejecutiva y el 
responsable de la Secretaría General. 

o s d a t o s 

> Reforma del Estatuto El PSOE quiere incluir 
un título específico en el Estatuto sobre las 
corporaciones locales, en el que se defina el 
papel de los municipios en la ordenación 
territorial e institucional de la comunidad. 

I Financiación local En ese capítulo se podrían 
introducir los principios generales de las 
relaciones financieras entre los municipios y la 
Junta, entre los que se incluye la participación de 
las corporaciones locales en los ingresos 
procedentes de los impuestos autonómicos. 

CARMEN DEL TORO • Sevilla 

Ap e s a r de de ja r c la ro q u e el p ro ­
b lema de la financiación munici­
pal se d e b e a b o r d a r d e s d e las 
t r e s a d m i n i s t r a c i o n e s (es ta ta l , 

a u t o n ó m i c a y local), el p r e s i d e n t e de la 
J u n t a , Manue l Chaves , s í se h a m o s t r a d o 
finalmente p a r t i d a r i o de a b o r d a r e n el 
nuevo texto del Estatuto de Autonomía de 
Anda luc ía la par t ic ipación de los ayun ta ­
mien tos en los ingresos propios de la co­
munidad , t an to en los exis tentes como en 
los que se puedan crear. 

Chaves, que el m a r t e s de s t acaba en de­
claraciones a la p r e n s a su día "municipa-
lista" por sus reuniones con las federacio­
nes anda luza y estatal de municipios y pro­
vincias, afirmó que el PSOE quie re incluir 
en el nuevo texto es ta tu ta r io un título es ­
pecífico e n el q u e se def inan de m a n e r a 
"más c lara y m á s consol idada" el papel de 

los municipios e n la ordenac ión terri torial 
e institucional de la comunidad . 

En es te p u n t o , el p r e s i d e n t e a n d a l u z 
des t acaba q u e no excluyen en e sa negocia­
ción "el t e m a de la financiación local desde 
la pe r spec t iva d e la pa r t i c ipac ión d e los 
ayun tamien tos en los ingresos propios de 
la J u n t a " 

P a r a Chaves, en e s t a financiación local 
se d e b e n a b o r d a r "los principios sobre los 
que se debe apoyar la relación financiera 
d e los a y u n t a m i e n t o s con la J u n t a " , a u n ­
q u e puntual izó que n u n c a hay q u e olvidar 
q u e se forma pa r t e "de un todo", que son 
las relaciones en t r e el Estado, quien apor­
ta el mayor volumen de financiación, y los 
municipios. 

De e s t a fo rma , Chaves r e c o r d ó q u e la 
a u t o n o m í a financiera de los Ayuntamien­
tos r e q u i e r e u n a solución " e s t r u c t u r a l y 
definitiva" en la q u e d e b e n pa r t i c ipa r las 
a d m i n i s t r a c i o n e s e s t a t a l , a u t o n ó m i c a y 
municipal , ya q u e la financiación local no 
hay que abo rda r l a sólo como u n p rob l ema 
de competencias municipales o au tonómi­
cas . 

Según el pres idente de la J u n t a , el défi­
cit " impor tante de financiación de los m u ­
nicipios" puede a b o r d a r s e desde la recién 
c r e a d a Mesa de Concertación Social, de la 
que e m a n e "una p ropues ta firma sobre fi­
nanciación local". 

En cuanto a los t rabajos que se a b o r d a n 
en el Par lamento sobre la re forma del Es­
t a tu to , el p r e s i d e n t e a n d a l u z se m o s t r ó 
convencido de que no h a b r á d iscrepancias 
tan to en incluir un capítulo específico so­
b re los corporac iones locales y provincia­

les, como p a r a a b o r d a r la inclusión de esos 
principios genera les sobre financiación lo­
cal. 

Por su pa r t e , el pres idente de la Federa­
ción Anda luza de Municipios y Provincias 
(FAMP), F r anc i s co Toscano (PSOE), se 
m o s t r ó p a r t i d a r i o de q u e los munic ip ios 
par t ic ipen en los impuestos autonómicos y 
rec lamó, a su vez, que se a c o m p a ñ e un es­
tud io económico c u a n d o se a b o r d e n las 
competenc ias a t ransfer i r p a r a ga ran t i za r 
el principio de suficiencia económica p a r a 

Chaves insiste en que el 
problema de la 
financiación local hay que 
abordarlo con las tres 
administraciones 

La FAMP reclama que se 
garantice el principio de 
suficiencia financiera 
cuando los municipios 
asuman competencias 

p o d e r h a c e r f rente a los servicios q u e se 
pres ten . 

Toscano defendió q u e la financiación 
munic ipa l se afronte en el m a r c o es ta ta l , 
ya q u e los " a y u n t a m i e n t o s son p a r t e del 
Es t ado" y se m o s t r ó pa r t i da r io de q u e se 
cons t i tuya un n u e v o ó r g a n o consul t ivo, 
con part icipación local, en el que se abor­
den las cuest iones que afectan a los muni ­
cipios. 

Sat is facc ión en el P P 
El secre tar io genera l del PP-A, J u a n Igna­
cio Zoido, se mos t ró satisfecho y aplaudió 
el hecho de que el pres idente de la Jun ta , 
Manuel Chaves, h a y a acep tado las tesis del 
p r e s i d e n t e del PP-A, J a v i e r A r e n a s , y 
apues te por incluir en el Estatuto la segun­
d a descen t r a l i z ac ión . Así, instó al p res i ­
den te anda luz a t r a s p a s a r "cuanto an te s" 
financiación y competenc ias a los ayunta­
mientos anda luces . 

En declaraciones a Eu ropa Press , Zoido 
no escondió su satisfacción an te la "rectifi­
cac ión" de Chaves , q u e " aho ra , a c e p t a la 
pet ición de los a y u n t a m i e n t o s de fo rmar 
pa r t e de los ingresos de la Jun ta" . "Afortu­
n a d a m e n t e , Chaves rectifica, por lo que in­
sistimos en la neces idad de que el t r a spaso 
de competenc ias y financiación a los muni ­
cipios se h a g a cuanto antes , puesto que los 
ayun tamien tos ya llevan muchos años asu­
miendo compe tenc ia s q u e no son suyas" , 
resal tó el n ú m e r o dos de los populares an­
daluces , que resal tó el hecho de que Cha­
ves h a y a t e r m i n a d o " a c e p t a n d o la p ro ­
pues ta de Arenas de incluir en el Estatuto 
la s e g u n d a descentral ización política". • 
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Empleo de cal idad 
La Junta destinará 230 millones a fomentar la contratación indefinida y 

excluirá de los incentivos a las empresas que hayan sido sancionadas 

la claue 

El decreto castiga a las empresas infractoras Con el 
fin de garantizar la seguridad labora!, el decreto también 
excluye explícitamente del régimen de incentivos a 
aquellas empresas que hayan sido condenadas 
judicialmente o sancionadas por faltas muy graves en 
prevención de riesgos y por prácticas de discriminación 
laboral contra las mujeres. 

E. p: • Seviüa 

El Consejo de Gobierno de la J u n t a de Anda­
lucía h a a p r o b a d o el nuevo decre to regula­
dor de los incentivos a la cont ra tac ión con 
c a r á c t e r indefinido, q u e s u p o n d r á u n a in­

vers ión m í n i m a de 2 3 0 mi l lones de e u r o s h a s t a 
2 0 0 8 e n a y u d a s p a r a g a r a n t i z a r la ca l idad en el 
empleo . 

El t i tular de Empelo, Antonio Fe rnández , explicó 
e n r u e d a de p r e n s a que es ta n o r m a , q u e sust i tuye 
a la vigente desde 2002 , da pr ior idad a las pymes , 
las mujeres , los m e n o r e s de 30 años y los colectivos 
con mayores dificultades de acceso al m e r c a d o la­
bora l y supone u n a "apues t a cuali tat iva" por la ca­
lidad en el empleo como "signo de modern idad" . 

Como principales novedades , F e r n á n d e z des tacó 
q u e el nuevo m a r c o de incentivos incluye po r pri­
m e r a vez a y u d a s a la c o n t r a t a c i ó n indef in ida d e 
técnicos en prevención de riesgos laborales , as í co­
m o la formal izac ión de c o n t r a t o s - p r o g r a m a con 
g r a n d e s e m p r e s a s p a r a fijar el compromiso de r e ­
ducir en al m e n o s un 5 0 % la t empora l idad de sus 
plantillas. 

Con ca rác te r genera l y p a r a todo el terr i torio an ­
daluz, se es tablecen ayudas de en t r e 3.000 y 4 .750 
eu ros por c a d a cont ra to indefinido. No obs tante , el 
decre to prevé mecan i smos p a r a d iscr iminar positi­
v a m e n t e a las m i c r o e m p r e s a s y a aquellos sec tores 
de actividad en los que las muje res se encuen t r en 
poco r e p r e s e n t a d a s . As imismo, se p r e s t a r á e spe ­
cial a tenc ión a zonas con dificultades socioeconó­
micas, donde las ayudas p o d r á n a lcanza r h a s t a los 
15 .390 euros por cont ra to . 

P a r a que las e m p r e s a s p u e d a n accede r a los in­
centivos, el decre to in t roduce , como requis i to im­
presc ind ib l e , q u e el t r a b a j a d o r c o n t r a t a d o h a y a 

cu lminado un i t inerario de inserción, or ientación y 
formación profesional a t ravés del Servicio Andaluz 
de Empleo (SAE), de forma q u e las e m p r e s a s debe­
r án h a b e r c u r s a d o su oferta a t ravés de este servi­
cio público an tes de con t r a t a r a los beneficiarios. 

En el caso de las pymes , se fija la condición de 
que al m e n o s el 5 0 % de la plantilla t e n g a ca rác t e r 
es table t r a s la incorporación de los nuevos t raba ja­
d o r e s . Este l ímite se e leva h a s t a el 8 0 % p a r a las-
e m p r e s a s con m á s de 250 empleados , q u e t ambién 
p o d r á n acogerse a las ayudas si las nuevas cont ra­
taciones logran reduci r la t empora l idad en un 50%. 

Exc lus ión de las empresas sanc ionadas 
Con el fin de ga ran t i za r la segur idad laboral , el de ­
creto t ambién excluye expt íc i tamente del r ég imen 
de incentivos a aque l las e m p r e s a s q u e h a y a n sido 
condenadas jud ic ia lmente o s anc ionadas por faltas 
muy graves en prevención de r iesgos y por práct i ­
cas de discriminación laboral con t ra las mujeres . 

Dent ro de este m a r c o regulador, la n u e v a n o r m a 
es tablece cua t ro g r a n d e s Kneas de incentivos: ayu­
d a s a e m p r e s a s d e m e n o s d e 2 5 0 t r a b a j a d o r e s ; 
p r o g r a m a s de fomento de la estabil idad laboral en 
e m p r e s a s de m á s de 2 5 0 e m p l e a d o s ; apoyos a la 
t ransformación de contra tos t empora l e s en indefi­
nidos; y med idas en las á r e a s de intervención p re ­
ferente. 

La p r i m e r a de e s t a s l í neas d e s t i n a a y u d a s de 
4 .750 euros p a r a aquel las e m p r e s a s de h a s t a diez 
t raba jadores q u e con t ra ten a muje res , jóvenes me ­
nores de 30 años o colectivos definidos como vulne­
rab les . Estos incentivos s e r á n de 4 .250 e u r o s por 
contra to en en t idades d e en t r e 11 y 5 0 t raba jado­
res y de 3.000 euros en aquel las cuyas plantil las se 
si túen en t r e 51 y 250 empleados . 

Colect ivos con pr io r idades 
En el caso de las con t r a t ac iones a mu je r e s , se d a 
pr ior idad a los sectores en los q u e t ienen e scasa r e ­
p r e s e n t a c i ó n , c o m o i n d u s t r i a , c o n s t r u c c i ó n o 
t ranspor tes . También se p res t a especial a tención a 
la incorporación o re incorporac ión al t raba jo t r a s 
per iodos de m a t e r n i d a d o a tención a p e r s o n a s de­
pendien tes . Respecto a los jóvenes m e n o r e s de 30 
años , las p r io r idades se c e n t r a r á n e n los sec tores 
industr ia l , audiovisual , med ioambien t a l , de servi­
cios a las e m p r e s a s , nuevas tecnologías y atención 
social. 

El consejero de 
Empleo, Antonio 
Fernández, explica 
el decreto de 
incentivos junto 
al portavoz del 
Gobierno andaluz, 
Enrique Cervera. 

Las comisiones 
provinciales se 
incorporan al SAE 
El Consejo de Gobierno también ha aprobado los 
estatutos del Servicio Andaluz de Empleo (SAE), que 
recogen las normas de organización y funcionamiento 
ya establecidas por la Ley de creación de este 
organismo y que incorporan, como novedad, la creación 
de ocho comisiones provinciales para mejorar su 
implantación territorial. El titular de Empleo, Antonio 
Fernández, destacó que la aprobación de este 
reglamento ultima la estructura jurídica del SAE 
permitirá abordar la "problemática específica" de cada 
territorio en mayor detalle. 

Según explicó Fernández, estas comisiones estarán 
presididas por los delegados provinciales de la 
Consejería de Empleo e integradas por 18 vocales, 
nueve de la Junta, cuatro de los sindicatos, otros cuatro 
de las principales organizaciones empresariales y uno 
de la Federación Andaluza de Municipios y Provincias 
(FAMP). La representación de la Junta se concretará en 
las consejerías con competencias en empresas, 
formación profesional reglada, agricultura y turismo. 
Entre las funciones que desarrollarán destacan las de 
realizar el seguimiento y evaluación de las actividades 
del SAE en cada provincia y proponer al consejo de 
administración medidas para mejorar su actuación en el 
territorio. 

Otra novedad recogida es la creación de la Comisión 
Permanente del Consejo de Administración, que se 
reunirá previamente a las convocatorias ordinarias de 
este órgano. Compuesta por el presidente del SAE y 
otros nueve vocales (cuatro por la Junta, dos por los 
sindicatos, dos por las organizaciones empresariales y 
uno por la FAMP), la Comisión Permanente se 
encargará de debatir y elaborar propuestas para su 
elevación ai Consejo. 

Por su p a r t e , los incent ivos p a r a e m p r e s a s con 
m á s de 2 5 0 t r aba j ado res se cana l i za rán a t ravés d e 
c o n t r a t o s - p r o g r a m a s con la Consejería de Empleo 
e n los q u e se r e c o g e r á n t a n t o los a y u d a s q u e s e 
concedan como las políticas activas complemen ta ­
r i as n e c e s a r i a s p a r a f o m e n t a r el e m p l e o e s t ab le . 
Estos c o n t r a t o s - p r o g r a m a s t e n d r á n u n a du rac ión 
de t r e s años y su solicitud d e b e r á ir a c o m p a ñ a d a 
de u n informe del comité de e m p r e s a . 

En c u a n t o a los incen t ivos p a r a f avorece r la 
t ransformación de con t ra tos t empora l e s en indefi­
nidos, el decre to p revé u n a cuan t ía d e 3.000 eu ros 
p a r a colectivos vu lnerab les y p a r a muje res y m e n o ­
res de 30 años en aquel los sec tores con m a y o r índi­
ce d e t empora l idad , como la hosteler ía , el comerc io 
y la construcción. 

Á r e a s d e ac tuac ión p re fe ren te 
Fina lmente , los incentivos m á x i m o s de 15 .390 eu­
ros po r con t ra to se ap l ica rán en las á r e a s de inter­
vención p re fe ren te . Es tas z o n a s s e r á n selecciona­
d a s por el SAE en función de s u s especiales dificul­
t ades soc ioeconómicas y de su m a y o r nivel de de­
sempleo y su dec la rac ión se r e a l i z a r á a t r avés de 
decre tos del Consejo de Gobierno. 

No obs tan te , F e r n á n d e z ade lan tó q u e el SAE ya 
h a definido nueve á r e a s de intervención preferen­
te: Bajo Guadalquiv i r , val le del Guad ia to , c u e n c a 
m i n e r a d e Huelva, Condado de J a é n , Bahía de Cá­
diz, Guadix, Polígono S u r d e Sevilla, Campo de Gi-
bra l t a r y Córdoba capi tal y en to rno . 

En re lac ión con el p roced imien to y las n o r m a s 
de control , el decre to incorpora novedades como la 
reducción del plazo de solicitudes de seis a t res m e ­
ses o la posibilidad de t rami tac ión por vía te lemáti 
ca. Con c a r á c t e r re t roact ivo, p o d r á n acogerse a los 
incent ivos l as e m p r e s a s q u e h a y a n r e a l i z a d o las 
nuevas cont ra tac iones desde el 1 de ene ro de este 
año . • 
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cuLtura > EL PERSONAJE > JAIME CAPMANY Políticos y periodistas destacaron la 
valía del periodista y escritor, quien falleció este lunes en Madrid, a los 
80 años, a causa de una embolia pulmonar. 

• • •ENCUENTRO DE MAYORES 

Alumnos del centro Divina Infantita 
consiguen el premio del primer 
certamen "El gato y la mosca 99 

m Alberto Rodríguez, Laura Tapia, Ma José Pérez y María Herrera 
se llevaron el premio del jurado con una parodia sobre Guadix Golf 

B. ALCALDE • Guadix 

• Alber to Rodr íguez , L a u r a Ta­
pia, María Jóse Pérez y María He­
r r e r a fueron d is t inguidos po r el 
concejal de Cu l tu ra del a y u n t a ­
miento de Guadix como g a n a d o ­
res del I c e r t a m e n de v iñe tas de 
H u m o r "El ga to y la mosca" , or­
ganizado por la concejalía de cul­
t u r a del a y u n t a m i e n t o como ho-

Antonio Marín 
destacó la utilidad 
de este certamen 
destinado 
sobretodo a la 
gente joven para 
que se acerquen a 
la actualidad de 
Guadix con ironía 

menaje al h u m o r i s t a gráfico na­
cido en Guadix , J o s é M a r í a Mi­
r a n d a , en el 101 a n i v e r s a r i o d e 
su nacimiento. 
Los g a l a r d o n a d o s son c u a t r o 
a lumnos de 2 o de ESO del colegio 
Divina Infantita que p r e s e n t a r o n 
un trabajo colectivo sobre el pro­
yecto de Guadix Golf. 
Los j ó v e n e s r ec ib i e ron m a t e r i a l 
p a r a el au la de dibujo de su cen­
t ro por un va lor d e 3 0 0 e u r o s y 
e logiaron al h u m o r i s t a acc i t ano 
J o s é M a r í a M i r a n d a , q u e se h a 
conver t ido en u n re fe ren te p a r a 
ellos de spués de h a b e r conocido 
su ob ra "este concurso ha servido 
para que la gente conozca la ac­
tualidad a través de Miranda, un 
humorista que nos gusta mucho 
porque se acerca a los temas de 
actualidad en clave de humor sin 
hacer una crítica especialmente 
dura, que es lo que hemos trata­
do de hacer nosotros", c o m e n t ó 
Alber to Rodr íguez , u n o d e los 
p remiados . 

El edil de Cultura, Antonio Marín 
e n t r e g ó los p r e m i o s y mani fes tó 
su intención de con t i nua r el a ñ o 
q u e v iene con el c e r t a m e n "que 
irá destinado sobretodo a la gen­
te joven para que los chavales se 
acerquen a la actualidad de Gua­
dix con ironía". 

El c e r t a m e n se convocó el pasa-

Las viñetas del ceriá .T^n trataron temas muy variados durante su exposición 

Los ganadores del certamen elogiaron a Miranda 

do m e s de noviembre con el obje­
tivo de difundir la figura de Mi­
r a n d a en t r e los m á s jóvenes , por 
lo que se decidió contar con la co­
l aborac ión d e todos los c e n t r o s 
d e Educac ión S e c u n d a r i a de la 
localidad y la Escuela de Arte de 

Guadix. 
En la p r e s e n t a c i ó n d e t r aba jos 
des tacó espec ia lmente la partici­
pac ión del ÍES Acci y de la sec ­
ción de ÍES del cen t ro Divina In­
fant i ta . Las b a s e s del c e r t a m e n 
establecían q u e c a d a par t ic ipan­

te debía de p r e s e n t a r u n a viñeta 
en torno a la vida social y política 
de Guadix, en claVe de humor , y 
e n t o d a s las v iñe tas t e n í a n q u e 
a p a r e c e r obl igator iamente el ga­
to y la mosca p resen tes en todas 
las viñetas de Miranda. 

ELCINE 

Ricardo Darin 
conmueve con Luna 
de Avellaneda en 
cartel el próximo 23 
de junio 

• J o s é Luis López V á z q u e z o 
Ricardo Dar in a c t ú a n en es te 
filme bajo las ó rdenes de J u a n 
J o s é C a m p a n e l l a , q u e con­
m u e v e al público con u n a his­
to r i a social q u e los ace í t anos 
t e n d r á n la opor tunidad de ver 
el p r ó x i m o 2 3 d e j u n i o a las 
diez de la noche en el t ea t ro . 
"Luna de Avel laneda" es la 
h i s to r i a d e u n e m b l e m á t i c o 
c lub d e b a r r i o q u e h a vivido 
en el p a s a d o u n a época de es­
p lendor y que en la actual idad 
se e n c u e n t r a i n m e r s o en u n a 
crisis q u e p o n e e n pe l igro su 
existencia. 

Al parecer , la única salida po­
sible es q u e es te se convier ta 
e n u n cas ino , a lgo de todo 
p u n t o alejado de los ideales y 
de los fines de sus fundadores 
en la d é c a d a de 1940: un club 
social , depor t ivo y cu l tu ra l . 
Los d e s c e n d i e n t e s de es tos 
fundadores se deba t i rán en t re 
la pos ibi l idad de s a l v a r s e a 
cualquier precio o de reencon­
t r a r s e con aquellos sueños . 

• 

Alumnos de la escuela 

MÚSICA ACTUACIÓN 

La escuela municipal 
de música clausura 
el curso con un 
Bosque Musical el 
próximo miércoles 
día 22 
• La Escue la Munic ipal de 
Mús ica ofrece el p r ó x i m o 22 
de junio un recital de p roduc­
ción p r o p i a bajo el t í tulo "El 
b o s q u e mus i ca l " , u n c u e n t o 
e l a b o r a d o po r los p rop ios 
a l u m n o s y profesores que ex­
p o n d r á n la labor rea l izada du­
r a n t e todo el curso que a h o r a 
t e rmina . 

El p i ano , la gu i t a r r a , el clari­
ne te o el acordeón s e r á n algu­
nos de los i n s t r u m e n t o s utili­
zados por los protagonis tas en 
este bosque musical que visita 
el t e a t r o el p r ó x i m o día 22 a 
las siete de la t a rde . 

<.vY*.s.•)."».•> l o obiti .>;•».»,?.!; . J •'. i y i t i :t, Qf iota t u c » . ' ? . ' ^ » ' . ' t v . s t íj 
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• • • I V CENTENARIO DEL QUIJOTE 

Don Quijote visto por Papini 
JOAQUÍN VALVERDE 

• Giovanni Papini , poe ta , n a r r a ­
dor, ensayis ta , filósofo y profesor 
universi tar io italiano, hac ía la in­
t roducc ión a la edic ión d e del 
Quijote, publ icada en 1 9 7 1 , por la 
editorial AI IR. 

Hace u n a p e q u e ñ a r e s e ñ a bio­
gráfica, que t e rmina con la fecha 
de su m u e r t e , el 23 .04 .16 y dice 
q u e ese día m o r í a "un desd icha­
do, c é l eb re p o r h a b e r esc r i to la 
historia de u n desdichado" . 

Era , sub raya , u n "pobre hom­
bre , un h o m b r e pobre , recto y sa­
bio, e n el fondo, tuvo u n a v ida 
t rabajosa y pues t a a p rueba" , lle­
n a m á s de d e s v e n t u r a s q u e d e 
satisfacciones. 

"La profundidad de Don Quijo-

n e a , u n a l a b r a d o r a q u e c r iba el 
trigo y m o n t a en b u r r o . 

¿ Quién le e scucha con m a y o r 
a tenc ión? Los a r r i e ros , los pas to­
res , no los obsequiosos lechugui­
nos de la Arcadia ; los campes inos 
la M a n c h a q u e no sa len de Virgi­
lio o de Teócrito. 

Don Quijote, a u n q u e h ida lgo , 
no t o m a act i tudes de a r i s tócra ta , 
ni se las d a d e g r a n señor. Está a 
gusto con los pobres , hab la con la 
g e n t e ba ja y sos t i ene q u e c a d a 
cual es hijo de sus propias ob ra s . 

No es de la v a n i d o s a cap i ta l 
i r r ad ia r y d a r calor a las desp re ­
c iadas provincias sino los pueblos 
y a ldeas , qu ienes m a n d a n su san ­
gre m á s p u r a a los corazones or­
gullosos. 

Si Don Quijote hub i e se nac ido 
en Madrid, en medio de la p o m p a 

ARCHIVO 

El Quijote, las reflexiones de un hombre lleno de cansinas experiencias 

te res ide en o t ra s cosas" , p o r q u e 
"sus p r o c e d i m i e n t o s , d e f o r m a ­
ción y s imbo l i smo , son los mis ­
m o s del a r t e m o d e r n o y enc ie ­
r r a n un signif icado t r a s c e n d e n ­
te". 

"Los c o n t r a s t e s super f ic ia les 
q u e has t a a q u í se veían en la gro­
tesca epopeya" , q u e "pa ra nacer, 
tuvo neces idad de Cervantes , pa­
r a c o m p r e n d e r y vivir a la ges t a 
de Don Quijote". 

"De n a d a n e c e s i t a m o s a Cer­
v a n t e s , y n o s p o d e m o s p e r m i t i r 
un g rueso pecado de ingrat i tud si 
con ello a l c a n z a m o s m á s p r e s t o 
el corazón del ma l t r a t ado hé roe" . 

Don Quijote, incluso en su lo­
c u r a no se c o n f o r m a con imag i ­
naciones y deseos sino que qu ie re 
firmemente q u e s u s d e s e o s s e 
c o n v i e r t a n e n ac tos c o n c r e t o s , 
que se to rnen real idad. 

¿ Quién es* su fiel c o m p a ñ e r o y 
confidente p e r p e t u o ? Un villano. 
¿ Quién su a m a d a idea l? Dulci-

de la corte y del escepticismo ele­
g a n t e de las c lases a l t a s , s e g u r o 
es que no le a s a l t a r a su g e n e r o s a 
locura. 

Habr í a echado en falta la sole­
d a d prop ic ia a los f a n t a s m a s , al 
recogimiento, al gusto de la lectu­
ra , la s a c r o s a n t a ingenu idad del 
e n t u s i a s m o : E s p a ñ a t e n d r í a u n 
cor tesano de m á s y un hé roe m e ­
nos . 

Se c o n t e n t a a d iar io de p o b r e 
a l m u e r z o y d e e s c a s a c e n a , y 
a p e n a s los d o m i n g o s se p u e d e 
pe rmi t i r el lujo d e a ñ a d i r un pi-
choncillo a su m e s a . 

Si Don Quijote hub iese sido ri­
co no h a b r í a sa l ido " c u a n d o la 
del a lba ser ía" , ni hab r í a dejado, 
pos iblemente , su ca sa y ni sus li­
bros en b u s c a de just icia y de glo­
ria. 

Está el Don Quijote de la nove­
la, d e la obra , de la l i t e ra tura y el 
otro, el de la vida, del espíri tu, d e 
lo e t e rno . Hay un Don Quijote de 

Cervantes y un Don Quijote de la 
h u m a n i d a d . A u n s in el p r i ­
m e r o , el s e g u n d o h u b i e r a existi­
do ; los dos , g r a n d e s , m e r e c e d o ­
r e s de p a l a b r a s y de historia; don 
Quijote, el de la h u m a n i d a d aven­
taja al de su autor, Miguel de Cer­
vantes . 

Pero a m b o s son "como el á rbol 
q u e p r o d u c i r á frutos y mi l lones 
d e semi l las s o b r e p a s a a la d imi­
n u t a y ún ica semil la en la cual tu­
vo su c u n a y su principio". 

El del l ibro t i ene u n a l c a n c e 
e n o r m e , q u e por lo c o m ú n los li­
t e ra tos no son capaces de ver, pe ­
se a h a b e r d e s p u n t a d o magis t ra l -
m e n t e c o m o la í lor d e la nove la 
p icaresca . 

Un mode lo q u e e n la a n t e r i o r 
l i t e ra tura e u r o p e a no admi t e m á s 
cotejo q u e n u e s t r a novelística d e 
los siglos XIV y XVI, r e p r e s e n t a el 
Quijote u n a v e r d a d e r a revolución 
l i teraria. 

Quienquiera que lo h a leído sa ­
b e d e sob ra s q u e no se t ra ta , a u n ­
q u e afecte pa recer lo , d e u n a sim­
ple s á t i r a e n acc ión c o n t r a l as 
fantasías d e la poesía cabal le res­
ca . 

C e r v a n t e s n o e r a c o n t r a r i o a 
los c a b a l l e r o s a n t i g u o s ni a los 
p o e m a s q u e n a r r a b a n s u s h a z a ­
ñas : el escrut inio de los libros he ­
chos por el c u r a y el b a r b e r o nos 
m u e s t r a n en c u á n t a e s t i m a los 
tenía . 

Ni su a l m a hero ica y ven tu rosa 
desp rec i aba a aquel los e n a m o r a ­
d o s v a g a m u n d o s q u e a n d a b a n 
p o r b o s q u e s y m o n t a ñ a s en pos 
de bellas ges tas q u e e m p r e n d e r y 
d e muje re s h e r m o s a s q u e pro te ­
ger. 

El tipo primitivo del cabal lero 
no a n d a lejos del b a n d o l e r o h e ­
roico de t i empos m á s rec ien tes y 
l as p a l a b r a s d e Roque Guina r t , 
e n el m i s m o Quijote, d e n o t a n la 
inteligencia de Cervantes . 

Y e n m e d i o de e s t a l i t e r a t u r a 
a rca ica , estal la la b o m b a del Qui­
j o t e , en q u e el r e a l i s m o p lebeyo 
se con t r apone al artificioso idea­
lismo de las clases supe r io res y se 
i m p o n d r á definit ivamente. 

Al cabo de t res siglos de invisi­
ble g u e r r a , con el Quijote el na tu ­
ra l i smo franco y s ano , q u e no se 
a v e r g ü e n z a d e desc r ib i r m o z a s 
de p o s a d a y s u d a d o s labriegos, se 
estableció en la l i te ra tura . 

El Quijote in t rodu jo t r iunfa l -
m e n t e el p u e b l o e n la l i t e r a t u r a 
universal : si se m e permi te , es la 
epopeya b ru ta l de la p lebe cas te­
l l ana , q u e t r iunfa d e la r ea l i dad 
e n el m u n d o de la ficción. 

Imagen del filme 

• • • C I C L O DE CINE 

El ciclo de cine 
iberoamericano arranca 
con "El Polaquito' 99 

• El ciclo de cine Ibe roamer ica ­
no l lega a Guad ix d u r a n t e los 
días 18 y 19 de jun io . 
La p royecc ión d e u n filme d e 
J u a n Carlos Descanso , "El Pola-
q u i t o " con d o s s e s i o n e s a l a s 
diez de la noche inicia es te ciclo 
con u n a historia social con u n a 
t r a m a a m b i e n t a d a e n B u e n o s 
Aires. 
"El Polaqui to" n a r r a la h is tor ia 
de un chico de la calle in te rp re ­
tado por Abel Ayala q u e se g a n a 
la vida c a n t a n d o tangos e n los 
t r enes de la Estación Central de 
Buenos Aires. 
Allí conoce a "Pelu", a quién d a 
v ida la ac t r i z M a r i n a Glezer, 
u n a joven p ros t i tu t a q u e t a m ­
bién t raba ja en la Estación de la 
cua l q u e d a i n m e d i a t a m e n t e 
p r e n d a d o y a la q u e in ten ta r e s ­
c a t a r d e la mafia q u e 

la explota. 
Este c o m p o r t a m i e n t o d e "El Po­
l aqu i t o " lo e n f r e n t a con "Ren­
go" l íder d e e s a maf ia q u e e n 
connivencia con la policía d e la 
es tac ión c o m i e n z a a hos t igar lo 
t r a t a n d o d e qui tar le e s a idea de 
la c a b e z a e i n t e n t a n d o in te ­
r r u m p i r e s a r e l ac ión con "Pe­
lu". 
Es te ciclo d e c ine t r a e a las 
pan ta l l a s acc i t anas u n a historia 
d e a m o r e n t r e dos jóvenes q u e 
t r a n s p o r t a al e spec t ado r en u n a 
t r a m a de acción hac ia la marg i -
nal idad d e a lgunos bar r ios de la 
capota l d e Argent ina . 
La c in t a p r e s e n t a d a e n 2 0 0 3 
imi ta a u n famoso c a n t a n t e de 
t angos a rgen t ino l l amado Pola­
co Goyeneche. 

El precio d e b u t a c a s e r á de t res 
eu ros . 

• • •CONCIERTO 

El conservatorio acogió un 
concierto de música barroca 

• El p a s a d o j u e v e s el pa t io del conserva tor io acogió u n concier to 
p a r a dos t r o m p e t a s y p iano de m ú s i c a b a r r o c a , q u e contó con .An­
tonio M. Alba y Antonio J . Cabal le ro c o m o t r o m p e t i s t a s y Beatr iz 
García al p iano (piano). El cen t ro comple tó la s e m a n a con la visita 
de un an t iguo a l u m n o acc i tano, Jo sé Mar ía Mon teagudo el p a s a d o 
viernes , que es tá a p u n t o d e concluir sus es tudios supe r io re s des ­
pués de casi 15 a ñ o s de c a r r e r a educa t iva d e p iano . Este an t iguo 
a l u m n o explicó su exper ienc ia t r a s concluir t an to el G r a d o Medio 
como el Super ior q u e h a perfecc ionado en el Conservator io Supe­
rior de Música d e Sevilla. 

« • • Q U I J O T E 

El encuentro infantil de teatro 

solidario cuelga el cartel de 

completo en el Mira de Amescua 
• La m u e s t r a d e t e a t r o infantil 
ce l eb rada en Guadix del 6 al 8 de 
jun io consiguió l lenar el aforo del 
Mi ra d e A m e s c u a c o l g a n d o el 
ca r t e l d e c o m p l e t o d u r a n t e l as 
t r e s j o r n a d a s q u e d u r ó s u ce le ­
bración. 

Según conf i rmaron los organiza­
dores , es ta m u e s t r a ce l eb rada en 
beneficio d e Sol idar idad Hondu­
r a s recibió un g r a n apoyo d e to­
dos los ace í t anos q u e se a c e r c a ­
ron al t ea t ro p a r a disfrutar de las 
a c t u a c i o n e s d e n iños y n i ñ a s d e 

toda la c o m a r c a . 
Como ya e r a d e e s p e r a r en las r e ­
p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s infanti­
les p r e d o m i n a r o n las de t emát ica 
quijotesca, a u n q u e el espectáculo 
tea t ra l t ambién dejó lugar p a r a la 
escue la de f lamenco y p a r a el hu­
m o r t r a s l a d o s o b r e el e s c e n a r i o 
con g rac ia e ingenio po r la chiri­
gota infantil Acci-límpicos, exper­
t a en es te tipo d e acontec imientos 
p u e s y a d e b u t ó e n el c e r t a m e n 
ca rnava le ro acci tano el a ñ o pasa ­
do. 

En definitiva, la g r a n asis tencia y 
la calidad de las o b r a s h a n hecho 
d e es te evento todo u n éxito. 

PICARO 

El teatro registró un aforo de completo durante todo el encuentro 
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• •ALCUDIA DE GUADIX 

Pedro Femândez 
Contreras fue el 
primer conde de 
Alcudîa (1663) 
JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

• Estuvimos r e p a s a n d o y d a n d o 
los ú l t imos t o q u e s a q u e l l a t a r ­
de... , Las p regun tas sobre su his­
toria y familias dist inguidas como 
los condes , los c a n t e s y f andan ­
gos , los t e m a s a r t e s a n a l e s q u e 
l levarían los expertos, . . . Todo es­
t aba p r e p a r a d o . 

Duran te un m e s hab í amos esta­
do e n s e ñ a n d o el fandango de Al­
cudia a los bai laores y a diferen­
tes músicos , q u e con el refuerzo 
de u n a b a n d u r r i a y un l aúd del 
Grupo de Investigación "San Tor­
cuata" , fo rmamos u n a e s t u p e n d a 
ronda l la . Cua t ro pa re j a s de m u ­
chachas y m u c h a c h o s componían 
el cuerpo de baile... 

Y todo es to lo c r e a m o s p a r a 
par t ic ipar en el p r o g r a m a de Ca­
nal Sur "Tal como somos" . Alcu­
dia de Guadix e r a el sépt imo pue­
blo de la comarca , con el que co­
l a b o r a m o s p a r a r e p r e s e n t a r sus 
canciones y bailes. 

Es t ábamos gozosos de expone r 
su historia, sus cos tumbres y t ra ­
diciones... y, como no, de e n s e ñ a r 
a los a n d a l u c e s los h e c h o s m á s 
d e s t a c a d o s de s u s p r inc ipa l e s 
personajes y sus símbolos.. . mos ­
t r a n d o la a r t e s a n í a p a r t i c u l a r y 
las principales ob ras artísticas. . . 

Un g rupo des tacado de mujeres 
e l a b o r a r o n exce len te s p r i m o r e s 
b o r d a d o s , p a s a m a n e r í a s , velos 
de tul y enca jes . O t ras l l evaron 
u n o s p la tos t ípicos de la z o n a y 
r e p o s t e r í a q u e e n a m o r a b a n el 
p a l a d a r m á s entendido. 

Dormimos pocas horas . . . en t r e 
desvelos y respingos en la cama. . . 
A las seis de la m a ñ a n a , a lgunos 
sin h a b e r cogido el sueño todavía, 
e s t a b a n en la p laza de la iglesia, 
desde donde el au toca r nos iba a 
t r a s l ada r ha s t a Sevilla. 

Colocamos los equipajes y subi­
mos por o rden de lista... Comen­
tar ios y r i sas nerv iosas l l e n a b a n 

aque l a m b i e n t e de emot ivas ilu­
siones.. . Los c incuenta y cinco ve­
cinos íbamos a r ep re sen t a r j un to 
al s eño r alcalde, n a d a m á s y na­
d a m e n o s , q u e a nues t ro pueblo 
Alcudia de Guadix y a todas sus 
gentes . 

Por las ven tan i l l a s d e c í a m o s 
adiós a los que se quedaron. . . En­
tonces, yo también sent í en a q u e ­
llos momen tos el honor de se r al-
c u d i a n e r o . Pues d e s d e q u e mi 
a b u e l o m e l levaba en u n bo r r i -
quillo po r la r a m b l a de Guadix , 
h a s t a e s t a s t i e r r a s , p a r a r ev i sa r 
las o b r a s que t ra ía en t r e m a n o s , 
e l con t ac to con v u e s t r a s g e n t e s 
h a sido constante. . . 

Luego fue can tando con la Esco-
lanía en las fiestas solemnes , des­
pués l levando paque t e s a Pepe y 
otros recoveros, he rede ros de los 
an t iguos quinca l le ros , a b a c e r o s , 
hi leros , a lparga te ros , . . . Mas ta r ­
de , c o m o de l egado c o m a r c a l de 
depor tes e investigador de leyen­
d a s y t rad ic iones , . . . -y todo es to 
c u a n d o t e n í a m o s a lqu i l ada la 
cueva de Oliva j u n t o a la del Tío 
"Tobas"-. . . Ahora , escr ibiendo lo 
q u e nos contá i s p a r a e x p o n e r l o 
en es tas páginas de Wadi-as. 

Por el camino, fuimos r epasan ­
do lo q u e s ab í amos . . . y lo q u e 
a p r e n d i m o s de nues t ro profesor 
don Car los Asenjo Sedaño . . . Así 
decían, que don Rodrigo de Men­
doza vivió en el pueblo m i e n t r a s 
const ruía el palacio interior y res ­
t a u r a b a el castillo de La Calaho­
r r a . Que H e r n a n d o el H a v a q u í 
e r a alguacil de Alcudia a media ­
dos del siglo XVI. Que Don Pablo 
Alfonso de la Cueva y Benavides 
adquir ió es ta villa el 19.5.1628.. . 

Después hab la ron de don Pedro 
F e r n á n d e z Con t re ra s , qu ien ad­
quirió la villa y obtuvo el título de 
conde de Alcudia por merced de 
Fel ipe IV (5 .5 .1663) . . . T a m b i é n 
c o m e n t a r o n q u e a principios del 
siglo XVIII, la hija de los condes 

J O S E M A R I A ORTIZ VALERO 

Allí expusimos encajes, cerámica, bordados y objetos de "talabartería' 

J O S E M A R I A ORTIZ VALERO 

Los jóvenes interpretaron el fandango de Alcudia de Guadix en la plaza de las Palomas. 

de Alcudia, doña Mar ía Torqua ta 
Cont reras y Toledo es taba al ser­
vicio de la r e i n a v iuda de Espa­
ña , en Bayona.. . 

En 1720, e r a conde de Alcudia 
don J u a n Luis Cont reras y Zapa­
t a M e n d o z a Carvajal Ordóñez 
Flores Villavicencio Negrón An-
día I r a r r a z a b a l Álvarez de Tole­
do y Guzmán. . . El pidió en su tes­
t a m e n t o "que se le e n t i e r r e e n 
Sto. Domingo de Guadix" . Hace 
poco t i e m p o d e s c u b r i m o s q u e 
cos teó las p i n t u r a s q u e se con­
se rvan en la bóveda de la capilla 
de Nt ra . Sra . del Rosar io - h o y 

capilla de san Miguel-, que se en­
c u e n t r a n en la iglesia de Sto. Do­
mingo de Guadix... 

A par t i r de 1750, el conde de Al­
cudia reside, cuando viene a Gua­
dix, en el palacio del m a r q u é s de 
Villalegre... En 1762 , el conde de 
Alcudia n o m b r a admin is t rador de 
s u s t i e r r a s a don Pablo Con t re ­
ras . . . En 1767 , la iglesia de Alcu­
dia conviene con don J u a n Alós, 
vecino de Guadix, h a c e r el re tablo 
p a r a la capi l la mayor , po r in te r ­
vención del conde de Alcudia... El 
12.3.1790, se le concedió a la con­
desa de Alcudia, d o ñ a A n a Mar ía 

Cont re ras de Vargas, la g r a n d e z a 
de España . . . . 

El p r o g r a m a fue un éxito en to­
dos los aspectos . . . Hoy segu imos 
s in t i éndonos orgul losos al r e p a ­
s a r aquel los episodios tan m a r a ­
villosos... Los novelamos en es tas 
l íneas como homena je a la au ten­
ticidad de nues t ro s an t epasados . 
Vaya es te r e c u e r d o r e c o r r i e n d o 
el h e r m o s o s val le , d o n d e el p a n 
d e s u s mol inos , los vinos de s u s 
l a g a r e s y b o d e g a s y el ace i te de 
s u s ol ivares . . . c o n t i n ú a n bend i ­
ciendo las r ibe ras del río Guadix 
y las de sus afluentes. 

• • •ASOCIACIONES 

El arte no tiene edad 

REDACCIÓN» Guadix 

• "Tengo ya c u a r e n t a y cinco 
cuadros hechos , mi hija m e dijo el 
ot ro día que e s t a b a orgul losa de 
mi", las p a l ab ra s de Leonor refle­
j a n la ilusión que se resp i ra en la 
asociación de mujeres de la Cala­
h o r r a , q u e c u e n t a ya con c iento 
dos in tegrantes que a c u d e n c a d a 
s e m a n a a su par t icular cita con la 
cul tura. 

La asoc iac ión "Las Vistillas" d e 
este pequeño municipio se h a en­

ca rgado de l lenar de ilusión la vi­
d a d e todas s u s m u j e r e s q u e se 
h a n convertido con el paso de los 
años en ar t is tas autodidactas , "si 
hace t res años nos dicen esto, no 
nos lo c reemos" y es que las m u ­
jeres , de e s t a asociación h a n co­
m e n z a d o a asimilar casi sin da r ­
se cuen t a el lenguaje del a r t e en 
sus c reac iones "veo u n c u a d r o y 
m e lo imag ino a c a b a d o " , excla­
m a Leonor m i e n t r a s el m o n i t o r 
del t a l le r de p i n t u r a le expl ica 
que "eso se l lama m e m o r i a foto­

gráfica". 
P e d r o M a r t í n e z es el "profe" de 
p i n t u r a , y a c u d e c a d a m a r t e s a 
e n s e ñ a r a sus a í u m n a s los secre­
tos q u e g u a r d a este a r t e sobre el 
lienzo, a u n q u e él se considera un 
"af ic ionado a u t o d i d a c t a " s u s 
a l u m n a s q u e d a r o n e m b e l e s a d a s 
por su o b r a y no d u d a r o n en lla­
m a r l o p a r a q u e les d i e r a c lases . 
Lo que m á s impres iona a este ar ­
tista de sus a l u m n a s es "la volun­
tad y la ilusión de e s t a s mu je re s 
q u e t i enen u n a fán e n o r m e p o r 
s u p e r a r s e c a d a día". Pedro se h a 
q u e d a d o sorprendido con los p ro­
gresos de sus a l u m n a s que como 
ellas m i s m a s confiesan e m p e z a ­
ron p in tando como niños peque­
ños , "no c re í a q u e p e r s o n a s de 
e s t a e d a d a p r e n d i e r a n a p i n t a r 
con t an ta calidad, tenía confianza 

en poder enseñar les pe ro yo mis­
m o h e t e r m i n a d o a s o m b r a d o 
p o r q u e m u c h a s de el las p i n t a n 
o b r a s m u y b u e n a s " . La m i s m a 
p r e s i d e n t a de e s t a asoc iac ión , 
Ana Díaz se quedó so rp rend ida al 
ve r a m u j e r e s q u e r o n d a n los 
o c h e n t a a ñ o s p i n t a n d o y rea l i ­
z a n d o act ividades m a n u a l e s con 
g r a n d e s t r e z a , y e j e rc iendo de 
actrices por un día en el taller de 
t ea t ro , "creo que h a n d e m o s t r a ­
do gracias a la asociación el a r t e 
que l levaban dent ro" , c o m e n t a b a 
la pres identa de la Asociación. 
La a g e n d a de "Las Vistillas" es 
muy completa , comienza el lunes 
con las t a r e a s de cor te y confec­
ción p a r a c o n t i n u a r los m a r t e s 
con la p in tura , el miércoles es el 
t u r n o del t e a t r o y el bolillo, los 
t raba jos m a n u a l e s q u e d a n p a r a 

el jueves y viernes . 
Es t a s a u d a c e s a r t i s t a s h a n s ido 
c a p a c e s de r e c o n s t r u i r el mítico 
castillo de la Ca lahor ra a base de 
semil las de acacia , pepi tas y flo­
res que h a n dejado seca r d u r a n t e 
t r e s m e s e s , el objetivo pr inc ipa l 
sa l i r de la m o n o t o n í a del h o g a r 
q u e las envue lve d i a r i a m e n t e , 
"n inguna sab íamos pintar, el afán 
de a p r e n d e r y s u p e r a r n o s nos 
t ra jo h a s t a a q u í y es lo q u e nos 
m u e v e hoy, lo i m p o r t a n t e e s 
a p r e n d e r al m a r g e n de h a c e r l o 
me jo r o peo r " , a f i rma Lola Ca­
b r e r i z o , m i e m b r o de la asoc ia ­
ción. Sus familiares se m u e s t r a n 
orgul losos d e el las y d e su p ro ­
yecto a largo plazo: u n a coopera­
tiva p a r a comerc ia l i za r sus p ro­
ductos o r i en tada sobre todo al tu­
r ismo. 
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•ATLETISMO 

La Juventud Atlética 

Guadix consigue 23 

medallas en la final 

del Núñez Blanca 
REDACCIÓN GUADIX 

• Con 2 3 m e d a l l a s r e g r e s ó la 
J u v e n t u d A t l é t i c a G u a d i x t r a s 
su p a r t i c i p a c i ó n en la final de l 
c i rcu i to p rov inc ia l d e a t l e t i s m o 
N u ñ e z B l a n c a , q u e s e c e l e b r ó 
e n la l oca l idad d e B a z a . 

E l m e j o r c lub 
Un b a l a n c e e x c e l e n t e q u e cu l ­
m i n a la t e m p o r a d a del c lub a c -
c i t a n o , q u e p e s e al fue r t e c a l o r 
r e g i s t r a d o e n la c i u d a d b a s t e -
t a n a , c o n s e g u í a p r o c l a m a r s e 

c o m o el c l u b q u e se l levó m á s 
p r e s e a s e n la c i t a d e p o r t i v a 
b a s t e t a n a . 
Quizás fue la p r e s e n c i a d e Pa -

qui l lo , c o l a b o r a d o r y f u n d a d o r 
de l c l u b , lo q u e e m p u j ó a los 
p e q u e ñ o s h a c i a lo m á s a l to del 
p ó d i u m . 
B r i l l a r o n c o m o n u n c a s o b r e el 
t a r t á n los m a r c h a d o r e s d e 
G u a d i x , f ie les a s u c o s t u m b r e 

ARCHIVO 

Firma del convenio 

El Grupo Salmerón ratifica 

su apoyo al C.B. Guadix con 

un nuevo convenio 
El alcalde de Guadix, Antonio Aviles, presidió el acto de firma del con­
venio de colaboración en t r e el C.B. Guadix y la e m p r e s a comarca l Gru­
po Sa lmerón . 
En el t r anscu r so del acto, el p r ime r edil acci tano h a des tacado la voca­
ción comarca l de la e m p r e s a pa t roc inadora del C.B.Guadix y la g r a n 
labor que hace el club "no sólo a nivel deport ivo, sino t ambién en la di­
fusión del n o m b r e de n u e s t r a ciudad y c o m a r c a hac ia el exterior, y en 
el t rabajo desar ro l lado con los niños y jóvenes que , c a d a vez m á s , se 
a c e r c a n al ba lonces to adqu i r i endo as í u n a ser ie d e va lores m u y im­
por tan tes en su desarrol lo como pe r sonas" . 
Según h a explicado el p res iden te del Club, Manue l Poyatos, el conve­

nio firmado hoy con el ge ren te de Grupo Sa lmerón , José Sa lmerón , su­
pone un 4 0 % del p r e supues to total del C.B. Guadix y se h a visto incre­
m e n t a d o sens ib lemente con respecto a la edición anterior . 

El club accitano fue el mejor en la final 

d i e r o n u n r e c i t a l y c o p a r o n el 
p o d i u m e n t o d a s l a s c a t e g o r í ­
a s , c o n l a s v i c t o r i a s d e L o r e n a 
Ayala , A l b e r t o A m c z c u a , Es te ­
la A l c a l d e , M a n u e l Ayala , J o s é 
H e r n á n d e z , S o r a y a M e d i n a y 
Cr i s t i na N a v a r r o . 
En c a d e t e e infant i l f e m e n i n o y 
e n a l ev ín m a s c u l i n o el t r i p l e t o 
fue a c c i t a n o , m i e n t r a s e n in­
fantil m a s c u l i n o y a lev ín f e m e ­

n i n o los d e G u a d i x c o n s e g u í a n 
d o b l e t e a g o l p e de c a d e r a . 
En v e l o c i d a d d e s t a c a r o n t a m ­
b ién los j ó v e n e s a t l e t a s con las 
v i c t o r i a s d e l a b e n j a m i n a A n a 
R a y a , A l m u d e n a N a v a r r e t e e n 
a l e v í n f e m e n i n o y A n a P é r e z 
e n f é m i n a s e n c a t e g o r í a in fan­
til. 
J o s é R a y a y M a r i a n o N a v a r r e t e 
f u e r o n los m á s r á p i d o s e n e s t a 

t i e r r a d e v e l o c i s t a s c o m o es 
B a z a y c o n s e g u í a n o r o y p l a t a 
r e s p e c t i v a m e n t e e n el 6 0 m e ­
t r o s a l ev ín . 
Los c o n c u r s o s c o n t a r o n t a m ­
b i é n c o n r e p r e s e n t a c i ó n a c c i -
t a n a , q u e a u n q u e fue m e n o r , 
r e g r e s ó c o n d o s b r o n c e s a 
G u a d i x , g r a c i a s a N ik i t a Da ld -
m a m e n p e s o y F e r n a n d o Gó­
m e z e n l ong i tud . 

Trapa» t e p r e s e n t a s u N U E V A c r e m a d e c a c a o c o n a v e l l a n a s , 

l a ú n i c a c o n e n v a s e a n t i g o t e o . M á s c ó m o d a , m á s p r á c t i c a 

y m á s l i m p i a . U n p r o d u c t o d e e x t r a o r d i n a r i a c a l i d a d . 

V.CI creme d e \ a crème 
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Jacinto Garzón y Cecilio Maestra, 
campeones de España de clubes 
El club de Jerez dominó el encuentro y demostró una clara superioridad, la 
actuación del bastetano Maestra y el accitano Garzón fueron decisivas 

B.A. GUADIX 

• Ix)s g ranad inos Cecilio Maes t r a 
y J ac in to Garzón se h a n proc la ­
m a d o c a m p e o n e s de E s p a ñ a de 
clubes con el P u m a Chapín Je rez . 
La ent idad gad i t ana conseguía la 
co rona por quinto a ñ o consecuti­
vo en el polideport ivo Gae ta Hu-
guet de Castellón, donde se impu­
so al con jun to local y al fútbol 
Club B a r c e l o n a e n u n a emoc io ­
n a n t e t a r d e , en la q u e la t e m p e ­
r a tu r a , de 25 g rados cent ígrados , 
propic ió la consecuc ión de b u e ­
n a s m a r c a s p a r a la m a y o r í a de 
los par t ic ipantes . 
Los g r a n a d i n o s r e a l i z a r o n u n 
buen c a m p e o n a t o en sus especia­
l idades ace rcándose a sus e rónos 
personales . 
El b a s t e t a n o Cecilio M a e s t r a e n 
100 me t ros lisos p a r ó el c rono e n 
1 0 " 6 6 , m i e n t r a s el m a r c h a d o r 
acc i tano Jac in to Garzón t e r m i n ó 
c u a r t o e n la p r u e b a d e m a r c h a 
(20'42"). El director del conjunto 
j e r e z a n o , José María Moreno, por 
su p a r t e des tacó la supe r io r idad 
del P u m a Chapín frente a sus ri­
vales. 
La g r a n a d i n a I n m a c u l a d a Casti­
llo, que participó en 1.500 (4 '40") 
y en 3.000 me t ros (9 '43") , capita­
neó la ac tuación del conjunto fe­
m e n i n o , q u e se q u e d ó a c u a t r o 
puntos del podium l iderado por el 
favorito, el Valencia T e r r a i Mar, 
q u e no dio opción a s u s r iva les 
i m p o n i é n d o s e con 2 4 4 p u n t o s 

Garzón y Maestra conseguían en Castellón la corona de campeones de España 

por dec imote rce r a ñ o consecut i ­
vo. Mir iam Alonso fue c u a r t a en 
100 lisos (12"10) ; E s p e r a n z a J i ­
m é n e z , s é p t i m a en 4 0 0 m e t r o s 
(49"76), idéntico puesto al a lcan­
zado por María del Mar Aznar en 
triple salto (11,11 metros) . 

La fiesta de los g a n a d o r e s te rmi­
nó con el t rad ic iona l b a ñ o en la 
r í a del d i r ec to r técnico del con­
jun to j e r ezano , q u e recibió la feli­
citación del p re s iden te de la Fe­
de rac ión Españo la de a t le t i smo, 
J o s é M a r í a Odriozola , q u e p r e ­

senc ió el e n c u e n t r o en d i rec to . 
"Ha sido algo magnífico, los atle­
t a s h a n r e n d i d o todos y h e m o s 
a c a b a d o g a n a n d o de calle con 
m u c h a m á s ventaja de la q u e se 
preveía al principio", comen tó el 
técnico. 

• NATACIÓN 
El 20 de ¡unió se 
cierra el plazo de 
presentación a las 
pruebas de 
socorristas 
REDACCIÓN GUADIX 

• A n t e la p r ó x i m a a p e r t u r a 
d e la p i s c i n a m u n i c i p a l , el 
á r e a d e p e r s o n a l de l a y u n ­
t a m i e n t o d e G u a d i x h a con­
v o c a d o u n c o n c u r s o o p o s i ­
c ión p a r a la c o n t r a t a c i ó n la­
b o r a l t e m p o r a l d e s o c o r r i s ­
t a s a c u á t i c o s y d e s o c o r r i s ­
t a s - m o n i t o r e s d e i n i c i ac ión 
a la n a t a c i ó n q u e d e b e r á n 
d e p r e s t a r s u s se rv ic ios d u ­
r a n t e l a p r e s e n t e t e m p o r a ­
d a es t iva l . 

Los a s p i r a n t e s a l a s p l a z a s 
t e n d r á n q u e s e r m a y o r e s d e 
18 a ñ o s y e s t a r e n p o s e s i ó n 
d e l t í t u l o d e s o c o r r i s t a 
a c u á t i c o y d e m o n i t o r d e 
in ic iac ión a la n a t a c i ó n . 
El p l azo d e p r e s e n t a c i ó n de 
i n s t a n c i a s s e r á d e d iez d í a s 
a c o n t a r a p a r t i r de l v i e r n e s 
d í a 1 0 d e j u n i o . 
S e g ú n s e e s t a b l e c e e n l a s 
b a s e s , a d e m á s d e la v a l o r a ­
c ión d e la e x p e r i e n c i a p r o ­
f e s i o n a l , los a s p i r a n t e s d e ­
b e r á n d e r e a l i z a r u n a s e r i e 
d e p r u e b a s p r á c t i c a s r e l a ­
c i o n a d a s c o n el p u e s t o d e 
t r a b a j o q u e se o fe r ta . 
En c o n c r e t o , t e n d r á n q u e 
n a d a r l a d i s t a n c i a d e c i en 
m e t r o s e n u n t i e m p o m á x i ­
m o d e dos m i n u t o s ; r e a l i z a r 
u n a p r u e b a d e a p n e a - b u c e o 
con u n a d i s t a n c i a d e ve in t i ­
c inco m e t r o s ; y e f e c t u a r u n a 
p r u e b a b á s i c a r e l a c i o n a d a 
con el r e s c a t e y la r e s u c i t a ­
c i ó n . Los i n t e r e s a d o s p u e ­
d e n c o n s u l t a r l a s b a s e s ex ­
p u e s t a s e n el t a b l ó n m u n i c i ­
pa l d e a n u n c i o s . 

•TAEKWONDO 
El gimnasio 
Reina Isabel, 
subeampeón 
júnior por 
equipos en el 
trofeo de Estepa 

B.A. GUADIX 

El Gimnasio Reina Isabel de Pu-
ru l l ena consegu ía con u n a g r a n 
actuación subi r al s e g u n d o esca­
lón del p o d i u m e n el t rofeo ciu­
dad de Es tepa ce lebrado en Sevi­
lla el pa sado 5 de jun io . 
El conjunto acci tano se p roc lamó 
s u b e a m p e ó n por e q u i p o s en la 
categor ía jún ior de este to rneo al 
q u e acud ió con u n a exped ic ión 
de cua t ro par t ic ipantes . 

El p a r t i c i p a n t e m á s d e s t a c a d o 
fue Sergio Romero , c in turón ne ­
gro I o Dan, que se proc lamó con 
t a n sólo 17 a ñ o s (júnior de pr i ­
m e r año) c a m p e ó n en la catego­
r ía de menos de 72 kgs. 
En féminas, la c inturón azul Ro­

s a H e r n á n d e z , c o n s e g u í a la s e ­
g u n d a posición en la categoría de 
6 0 kgs, m i e n t r a s Héctor Tejada, 
c in tu rón n e g r o 2 o Dan no p u d o 
con el c a m p e ó n d e Anda luc í a 
q u e d a n d o re legado al c u a r t o lu­
gar. 

En la m i s m a posición t e r m i n ó 
Daniel Tejada, el acc i tano cintu­
rón I o Dan te rminó su part ic ipa­
ción en 4 o lugar al pe rde r con t ra 
el c a m p e ó n d e E s p a ñ a y 4 o del 
m u n d o de la especialidad. 
En el to rneo ce lebrado el pasado 
5 de junio en el pabellón munici­
pa l de Es t epa pa r t i c i pa ron 1 8 0 
depo r t i s t a s de t oda Anda luc í a y 
d e Castilla la M a n c h a , divididos 
en cade tes y jún iores . 
Es te s e g u n d o pues to c u l m i n a la 
excelente t e m p o r a d a del club de 
Puru l lena este año . El Reina Isabel regresó de Estepa con muy buenos resultados 
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BALONCESTO 

La selección española prepara 
en Guadix el triangular 
El triangular de baloncesto se disputa los días 19,20 y 21 a las nueve de la noche en el 
pabellón accitano y será uno de los encuentros previos a los Juegos con más nivel 

B.A.GUADIX 
r 

• El s a lón d e comis iones del 
a y u n t a m i e n t o d e Guad ix acogió 
el acto de presentac ión del cartel 
del t r i angu la r de ba lonces to q u e 
d i spu ta rán como pro legómeno al 
c a m p e o n a t o Medi te r ráneo . 
La selección d i spu t a r á en el m u ­
nicipal a cc i t ano u n t r i a n g u l a r 
con t ra los combinados de Italia y 
Grec ia en un e n c u e n t r o q u e se 
ce l eb ra rá d u r a n t e los días 19, 20 
y 21 de junio . 

H a n t o m a d o p a r t e e n el ac to el 
a lcalde acci tano, Antonio Aviles, y 
u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
las f ederac iones Españo l a y An­
d a l u z a de Balonces to : E r n e s t o 
S e g u r a de Luna , P r e s i d e n t e de 
honor de la FEB; Je sús Rossi, Vi­
c e p r e s i d e n t e d e la FAB; J o a n 
Creus, se leccionador de la Selec­
ción e s p a ñ o l a q u e e n t r e n a e n 
Guadix d e s d e h a c e u n o s d ías ; 
J u a n Orenga, ayudan te del selec­
c ionador ; Albe r to Olivé, c ap i t án 
del equ ipo ; Montxo Monsa lves , 
c o o r d i n a d o r ; y Mar io P e s q u e r a , 
se leccionador español de la ca te­
goría absoluta , en t r e otros. 
En el t r a n s c u r s o de la p r e s e n t a ­
ción, el p r i m e r edil a cc i t ano h a 
a g r a d e c i d o a la F e d e r a c i ó n la 
elección de Guadix como sede pa­
r a la fase previa de p repa rac ión y 
p a r a el desar ro l lo del t r i a n g u l a r 
e n t r e las t r es se lecciones , " tanto 

Presentación del triangular 

p o r la o p o r t u n i d a d q u e s e n o s 
b r i n d a de disfrutar de un espec­
táculo depor t ivo de g r a n cal idad 
como po r la difusión q u e va a su­
p o n e r p a r a Guadix la celebración 
d e es te even to d e i n t e r é s e u r o ­
peo" . 
Aviles h a a n i m a d o a los vec inos 

de Guadix y de la c o m a r c a a asis­
tir a los par t idos q u e se d i sputa ­
r án en el pabellón cubier to los dí­
as 19, 20 y 21 a par t i r de las nue ­
ve d e la t a r d e y h a invi tado a la 
selección a veni r a Guadix " tan­
tas veces como os sea preciso". 
El p r i m e r edil h a finalizado su in­

tervención resa l t ando el hecho de 
q u e Guadix s ea u n a c iudad "en la 
q u e el d e p o r t e se vive i n t e n s a ­
m e n t e y q u e , g r a c i a s a e v e n t o s 
c o m o és te , d e m u e s t r a q u e t i e n e 
inf raes t ruc turas de cal idad". 
P rec i samen te la calidad del p a b e ­
llón y la b u e n a a c o g i d a d e m o s ­

t r a d a p o r el A y u n t a m i e n t o y los 
vecinos h a n sido los aspec tos m á s 
d e s t a c a d o s po r los r e p r e s e n t a n ­
tes d e la federac ión q u e h a n to­
m a d o p a r t e en el ac to . 
T a n t o el s e l e c c i o n a d o r c o m o el 

c ap i t án del e q u i p o nac iona l h a n 
a n u n c i a d o q u e t r a t a r á n de ofre­
c e r el me jo r e spec t ácu lo posible 
en el d e s a r r o l l o del t r i a n g u l a r y 
a u n q u e , h a n r e c o n o c i d o q u e n o 
h a y q u e m e n o s p r e c i a r a n ingún 
rival, han explicado que el to rneo 
a d i s p u t a r en Guadix les s e rv i r á 
p a r a t e s t a r el nivel de la se lec ­
ción j u s t o a n t e s del inicio de los 
Juegos Medi te r ráneos . 
A u n q u e se desconoce el s i s t ema 
q u e se ut i l izará p a r a la v e n t a de 
e n t r a d a s , los o r g a n i z a d o r e s esti­
m a n d isponer de u n a s 1500 loca­
l idades p a r a el e n c u e n t r o habili­
t a n d o con b u t a c a s los a l r e d e d o ­
r e s d e la p is ta pol idepor t iva , co­
m o y a h i c i e r a n con mot ivo del 
pa r t i do d i spu tado e n t r e los vete­
r a n o s del Real Madrid y el Grupo 
Sa lmerón , c lub q u e co l abo ra co­
m o o r g a n i z a d o r con el consis to­
rio. 

Desde el a y u n t a m i e n t o ba ra j an la 
posibi l idad de o r g a n i z a r c h a r l a s 
y visitas a los colegios con los ju ­
g a d o r e s del c o m b i n a d o nac iona l 
d u r a n t e su e s t a n c i a , u n a p r o ­
p u e s t a q u e d e b e r á n negoc ia r con 
t écn icos de la f ede rac ión y d e ­
por t is tas . 

• FÚTBOL Y TENIS DE MESA 

El ayuntamiento rinde 
homenaje a los 
campeones aceítanos 
REDACCIÓN GUADIX 

• El p a s a d o l u n e s el a y u n t a ­
m i e n t o b r i n d ó u n h o m e n a j e a 
los e q u i p o s d e fu tb i to S a m a 
G u a d i x , y CD A c c i t a n a y al 
c lub ADA G u a d i x Caja G r a n a d a 
d e t e n i s d e m e s a p o r h a b e r 
c o n s e g u i d o el a s c e n s o e n s u s 
r e s p e c t i v a s c a t e g o r í a s . 
El p r i m e r edil a c c i t a n o A n t o n i o 
Aviles dio la e n h o r a b u e n a a los 
t é c n i c o s d e t o d o s los e q u i p o s 
p o r la l a b o r d e s a r r o l l a d a e n la 
c i u d a d , y ca l i f icó a los d e p o r ­
t i s t a s c o m o u n e j e m p l o a s e ­
gu i r p o r t odos . 

" P r a c t i c a n d o d e p o r t e os h a c é i s 
m e j o r e s p e r s o n a s , d e s d e el 

a y u n t a m i e n t o n o s s e n t i m o s o r ­
gu l losos d e v o s o t r o s p o r q u e n o 
só lo h a b é i s c o n s e g u i d o el a s ­
c e n s o s i n o q u e d e j á i s el n o m ­
b r e d e G u a d i x e n m u y b u e n lu­
g a r p o r a l lá p o r d o n d e c o m p e ­
t í s" . 

R e c o n o c i m i e n t o m e r e c i d o 
En el t r a n s c u r s o de l a c t o , l a 
c o n c e j a l a d e d e p o r t e s de l 
a y u n t a m i e n t o A n t o n i a S e r r a ­
n o , felicitó a t o d o s los p a r t i c i ­
p a n t e s p o r el a s c e n s o d e s e á n ­
d o l e s q u e el a ñ o p r ó x i m o la 
c a m p a ñ a d e p o r t i v a s e a t a n 
b u e n a c o m o la c o n s e g u i d a e n 
la p r e s e n t e t e m p o r a d a 2 0 0 4 -

El Accitana ha realizado una gran campaña 

2 0 0 5 . 
El a c t o c u l m i n ó con la e n t r e g a 
de l p o p u l a r " to r i co" d e G u a d i x 
a t o d o s los d e p o r t i s t a s a c e í t a ­
n o s . 
El c l u b ADA G u a d i x Caja G r a ­
n a d a d e t en i s d e m e s a h a con ­
s e g u i d o e s t a t e m p o r a d a el a s ­
c e n s o a I a d iv i s i ón n a c i o n a l , 
m i e n t r a s q u e el e q u i p o CD Ac­

c i t a n a c o n s i d e r a d o p o r m u c h o s 
c o m o el c o m b i n a d o r e v e l a c i ó n 
d e la c i u d a d c o n s e g u í a e n su 
s e g u n d a t e m p o r a d a d e v i d a el 
dob le a s c e n s o a l iga p r e f e r e n t e 
p rov inc i a l en c a t e g o r í a infant i l 
y c a d e t e . 

El S a m a G u a d i x s e h a c í a e s t e 
a ñ o e n in fan t i l es c o n el a s c e n ­
so a I a p rov inc i a l . 

•ATLETISMO 

Paquillo 
abanderado 
de los Juegos 
del 
Mediterráneo 
REDACCIÓN GUADIX 

• P a q u i l l o F e r n á n d e z s e r á el 
a b a n d e r a d o e s p a ñ o l d e los 
J u e g o s d e l M e d i t e r r á n e o 
q u e s e c e l e b r a n e n A l m e r í a 
de l 2 4 d e j u n i o al 3 d e ju l io . 
S e g ú n c o n f i r m a b a el p r o p i o 
a t l e t a a e s t e p e r i ó d i c o fue el 
p r e s i d e n t e del Comi té Olím­
pico E s p a ñ o l , J o s é M a Eche ­
v a r r í a , q u i é n le c o m u n i c ó la 
n o t i c i a p o r t e lé fono d u r a n t e 
l a m a ñ a n a de ayer . 
S e g ú n expl ico Paqu i l lo , d e s ­
d e el COL h a n Lomado e s t a 
dec i s i ón a v a l a d o s p o r la t r a ­
y e c t o r i a d e p o r t i v a c o n s e ­
g u i d a p o r el a t l e t a en los ú l ­
t i m o s a ñ o s , a b r u m a d o r a e n 
los g r a n d e s c a m p e o n a t o s . 
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EL TRUCO 

LOS BENEFICIOS DEL 
LBVIÓN 

SERVICIOS 
Este fruto es s i nón imo de s a lud . T a n t o su piel co­
m o su j u g o y su p u l p a , a d e m á s de s e r fuente d e 
v i t aminas , t i enen ap l i cac iones m u y d ive r sa s . 

M e z c l a n d o el z u m o d e l imón con u n p o c o d e 
a g u a y h a c i e n d o con es t e p r e p a r a d o g á r g a r a s , n u e s t r a g a r g a n t a m e j o r a r á 
de infecciones o s t e n s i b l e m e n t e . 

Su ingest ión, a ñ a d i e n d o un poco de a z ú c a r y un g r a n vaso d e a g u a , cal­
m a r á la sed y r e f r e s c a r á n u e s t r o o r g a n i s m o . 

Su p o d e r ox idan t e -es u n o de los cí tr icos m á s a p r e c i a d o s - nos a y u d a r á a 
c o n t r a r r e s t a r las g r a s a s q u e se a c u m u l a n en n u e s t r o o r g a n i s m o . 

Se dice q u e el s e c r e t o d e la be l la m i r a d a d e Betty Misiego, se d e b í a a la 
gota de z u m o de l imón q u e in t roduc ía en s u s ojos. No os lo r e c o m i e n d o , po r 
su ac idez . . 

N 0 SE LO PIERDA 

CINE IBEROAMERICANO 
| h 1 ciclo de cine I b e r o a m e r i c a n o llega a 
-'—'Guadix d u r a n t e los días 18 y 19 de ju ­
nio. 

La proyección de un filme de J u a n Car­
los Desanzo, "El Polaquito" con dos sesio­
nes a las diez de la noche inicia este ciclo 
con u n a historia social con u n a t r a m a a m ­
b ien tada en Buenos Aires. 

Este ciclo de cine t r a e a las pan ta l l a s 
acc i tanas u n a historia de a m o r en t r e dos 
j óvenes q u e t r a n s p o r t a al e s p e c t a d o r en 
u n a t r a m a de acción hacia la margina l idad 
de algunos barr ios de la capotal de Argen­
tina. 

El precio de bu taca s e r á de t res euros . 

T R A N S P O R T E S 

A U T O B U S E S 

GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
Enlre Las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OQm.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire - 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- ta Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (L/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (L/v) 17.45 (L/v) 
12.15(s) 

R E N F E 

Telf. 902 240 202 
Internet www.renfe.es 

sorteos y loterías 

I N F O R M A C I Ó N D i U T I L I D A D 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 
Teléfono de emerqencias 061 
Centro de Salud 958.034.750 
Urqencias 902.505.061 
Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 
Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 
Seguridad 
Policía Local 958 66 93 01 
Bomberos 958 66 47 66 
Guardia Civil 958 66 90 82/79 
Guardia Civil (Urqencias) 062 
Protección Civil 958 66 60 20 
Servicios 
Ayuntamiento 958 66 93 00 
Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 
Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 
Correos 958 66 03 56 
Urbanismo 958 66 93 14 
Cruz Roja 958 66 44 35 
Cultura 958 66 90 41 
Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 
Centro de Adultos 958 66 15 49 
Taxi (Parada) 958 66 05 37 
Renfe 902 24 02 02 
Estación de autobuses 958 66 06 57 
Varios 
Casa de la Cultura 958 66 00 60 
Cadena Ser 958 66 21 61 
Cadena Cope 958 66 02 35 
Radio KabiLa Benalúa 958 68 44 19 
Wadi-as Información 958 66 29 33 
Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 
Ayuda contra droga 900 16 15 15 
Drogas 900 20 05 14 
Oficina de turismo de Guadix 958 66 26 65 
Inf. sexual joven. 901 10 00 68 
Mujeres maltratadas 900 10 00 09 
Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 
Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados» festivos: de 10 a 14 
«MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 
De 11 a 13 h y de 16 a 18 h. Domingo solo de 11 a 13 h. 
• SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 

De martes a sábados: de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 a 14 h. 
• MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. y festivos: de 10 a 14 
: OFICINA DE TURISMO DE GUADIX avenida Mariana Pineda s/n 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 

Andrea Marín Vera 
• Yassine Laga Boul-Atarass 
MATRIMONIOS 
gg Antonio Luis Varán Onieva y Casilda Ibáñez Alonso 
m Osear Membrilla Ratia y Silvia Martínez Ramírez 
DEFUNCIONES 

• Rafael Moya Hernández 
Antonio Pardo Rama 

farmacias 

VIERNES 17 
«José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 
SÁBAD018 
«Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 
DOMING019 
»Ma Guadalupe Fraile. Pto. Santa María 3. 
LUNES 20 
m Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 
MARTES 21 
»Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 
MIÉRCOLES 22 

» Carmen Gómez Plza Palomas, 8. 
JUEVES 23 
aMa Dolores Rojas C/ Ancha 19. 

A G E N D A 

k> Objetivo Marte 
Exposición m u l t i m e d i a q u e 
m u e s t r a la historia del descubr i ­
miento de Mar te . Abierto de 10 a 
19 h o r a s de m a r t e s a s á b a d o , y 
de 10 a 15 d o m i n g o s y festivos. 
P a r q u e de las Ciencias (Grana­
da). 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-
as Información no deberán exceder 
de 350 palabras y de 500 las cartas 
al director. Estas últimas deberán ir 
acompañadas de fotocopia impresa 
o escaneada del DNI. 
Wadi-as Información no se hace res­
ponsable de las opiniones vertidas 
por sus colaboradores. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

117 de junio de 1963 
streno en el Cine Carolina, de Madrid, 

de la película "Llovidos del cielo", pro­
ducida por Artis Films; guión de Suárez 
Carreño, dirección de Ruiz-Castillo y 
música de Muñoz Moheda. 
Intérpretes: Ismael Merlo, María Arias, 
María Andersen, Antonio G. Escribano, 
Carmen Porcel, Adrián ortega, José Al­
varez Filmada por Angel Ampuero en 
35 mm. B/N y 85 minutos de duración. 

José Muñoz Molleda (1905-
1988), compositor español. Estudia 
con Conrado del Campo y, en Roma, 
con Respighi. Miembro de la Academia 
de Bellas Artes de San Fernando y Pre­
mio Nacional de la Música. 

B O N - L O T O LOTERIAPRIMITIVA 
G O R D O 

PRIMITIVA O N C E 
E U R O 

MILLONES 

Viernes »/6/05 

16 29 

35 36 
Complementario: 38 
Reintegro: 2 

Premios 

Ata Unno Euros 

lunes 13/6/05 

10 12 

22 35 

45 46 
Complementario: 17 
Reintegro: I 

1 1 771446,85 • Bato 337218,95 s+c 0 0 1 179850.11 
5 93 1695,34 S 91 988.19 

5.334 34.00 1 4.138 34.41 
3 105 194 4,00 3 81.412 4,00 
RKMdKttt 1056 457,50€. RecMbcUlt 2.388941«;. 

Martes K/6/05 

18 

21 33 

43 46 
Complementario: «W 
Reintegro: 8 

Miércoles 15/6/05 

8 

30 33 

42 46 
Complemerif ario : 16 
Retnlegro: 4 

Acotantes Eira Acolantes Euros Acolantes Euros Acertantes Euros 
6 Boto 713 088,15 • Bote 1.13101153 • 1 2.930.682.22 a 2 1 42681836 
5+t 7 28637,65 M 1 223.950,20 *•€ 7 64.410.60 s+c 5 87.806.05 
S 117 656.68 S 73 1.53197 S 217 4.155.52 5 330 2.660.79 » 4 962 3136 4 4.135 4288 « 11937 97.05 * 15.732 8172 
3 89340 4,00 3 88709 4,00 1 288018 8,00 3 284432 800 
AKMbcMR 2.650.277,50€. RKMdKttK 2.862.230€. RKWdKlólt 17.644 603€. RKMIdKMrc 17 251 854«. 

Jueves 9/6/05 

21 

25 28 

34 38 
Complementario: K 
Reintegro: 5 

Sábado n/6/05 

12 

29 37 

40 42 
Complementario: 46 
Reintegro: 6 

Premios 

Domingo 12/6/05 

23 24 

35 
№Oave (Reintegro): 6 

Acertantes Euros 5+) 8ote 7.904.208,89 5 1 255.566.« á+1 36 1.290,74 à 379 14104 

2*1 .KU17 
RKadKMK 6.856 830€. 

Jueves 9 
82.4.33 

Viernes K) 
77J45 

Serie: 039 
Domingo 12 

66.941 
Serie: 035 

lunes 13 
16.856 

Martes Vt 
69JT2 

Miércoles 15 
92.051 

Viernes 10/6/05 

32 37 

47 ESTREIIAS: 7 y 1 

Premios 
Euros Euros 

5+2E 0 3+2E 73,26 
5*11 395.836,49 3+U 27,72 
5 140.414,97 2+2E 28,24 
4+2E 6.576,81 3 18,54 
«+1E 326,96 1+21 11,81 
1 15934 2+1E 9,65 

RKMdKMrt 51491.418C. 

http://www.renfe.es
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NO TE LO PIERDAS 

'EL HOMBRE Y LA 
TIERRA', EN TVE 

Televisión 29 

T E L E V I S I O N EL hombre y la Tierra, d e Félix Rodr íguez de la 
F u e n t e , s e emi t e los v i e r n e s a las 2 3 . 4 5 h o r a s 

en La P r i m e r a , t r a s Ankawa. C u a n d o se c u m p l e n 
2 5 a ñ o s d e la m u e r t e d e Fél ix R o d r í g u e z d e la 
F u e n t e , TVE r i n d e h o m e n a j e al n a t u r a l i s t a con la repos ic ión d e 1 3 cap í tu los 
de la mí t ica s e r i e El hombre y la Tierra. Los cap í tu los s e r á n p r e s e n t a d o s p o r 
p e r s o n a s r e l a c i o n a d a s d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e con la h i s to r i a d e Félix Ro­
d r í g u e z de la F u e n t e , o con el m u n d o d e la n a t u r a l e z a y el m e d i o a m b i e n t e . 
La p r e s e n t a c i ó n de los d i s t in tos ep i sod ios la h a r á n - e n t r e o t r o s - Cr i s t ina 
N a r b o n a , J o a q u í n Arau jo , Luis Miguel D o m í n g u e z , J u a n Car los del Olmo, 
I sabel Tocino , J a i m e L a m o d e E s p i n o s a , L o r e n z o Milá y Ben igno Var i l las . 
TVE r e c o r d a r á al n a t u r a l i s t a b u r g a l é s d u r a n t e todo el a ñ o . 

PARA VER 

GRAND PRIX, EN TVE 1 , CON NUEVOS 
JUEGOS Y DIVERSIONES 
GRAND Prix s e e m i t e los m i é r c o l e s a las 

2 2 . 0 0 h o r a s . R a m ó n G a r c í a e s t a r á 
a c o m p a ñ a d o e n e s t a 1 1 a e d i c i ó n p o r l a s 
p r e s e n t a d o r a s M a r í a R o d r í g u e z y V a n e s a 
Rub io . 2 4 m u n i c i p i o s d e E s p a ñ a l u c h a r á n 
p o r a l z a r s e c o n el p r i m e r p r e m i o e n c a d a 
p r o g r a m a a t r a v é s d e n u e v o s j u e g o s y 
p r u e b a s . Eva Gonzá lez , Pa t r i c i a Conde , Lo-
r c t o Valverde , David M e c a y Verónica Men-
god son a l g u n o s de los f amosos q u e a c u d i ­
r á n a Grand Prix 2005 c o m o p a d r i n o s d e 
los p u e b l o s p a r t i c i p a n t e s . El p r o g r a m a con­
t a r á con n u e v a s p r u e b a s y c o n c u r s o s . 

p e l í c u l a e l a s e m a n a 

L a b e l l e z a d e 

l a s c o s a s 

Título original: 'Lust och fágring stor'. 
Nacionalidad: Suecia. Año: 1995. Director: Bo 
Widerberg. Reparto: Johan Widerberg, Marika 
Lagercrantz, ThomasVon Brómseen. Duración: 
128 minutos. Género: Drama. 

ALMO 1 9 4 3 , d u r a n t e la Se-
[ f i g u n d a G u e r r a Mundia l , e n t r e 
\ J el p r i m e r d ía de colegio, t r a s 

• J S l i Z S la Navidad, y el final de curso , 
a n t e s de las vacac iones de ve­

r a n o . Stig, a p o d a d o el Hstocolmer, c o m ­
p a r t e con s u s c o m p a ñ e r o s d e clase el in­
te rés adolescente por los mister ios del se­
xo. Pronto descubre antes que nadie algo 
que f¿6 c o m p a r t e con ellos: t iene un ajjair 
con su profesora , Viola, q u e es t á c a s a d a 
con Kjcll, u n vendedor a m b u l a n t e de len­
ce r í a y r o p a i n t e r i o r d e s e ñ o r a . Kjell, 
a m a n t e de la g inebra , de Beethoven y de 
Mahler , q u e es u n c o m e r c i a n t e q u e oca­
s i o n a l m e n t e le h a s ido infiel, r e a l m e n t e 
no le pone m u c h o r e p a r o al desliz a m o r o ­
so de su consor te . 

Martes, 23.00 h., en La 2 Dos fotogramas de la película. 

Kevin Spacey y Peter Facinelli dan vida a Larry y Bob. 

E l p e z g o r d o 

Título original: 'The Big Kahuna'. Nacionalidad: EEUU. Año: 1999. 
Director: John Swanbeck. Reparto: Kevin Spacey, Danny Devlto, Peter 
Facinelli, Paul Dawson. Duración: 90 minutos. Género: Comedia. 

N un Hotel de Wichi-
ta , t r e s e m p l e a d o s 
a m e r i c a n o s (Phil, 
Bob y Larry) de la in­
dus t r i a del lubr ican te 

h a b l a n d e la v ida , m i e n t r a s 
e s p e r a n q u e u n c l ien te m u y 
i m p o r t a n t e se deje c a e r po r la 
suite de e m p r e s a q u e , en teo­

r ía , pod r í a cambia r l e s la vida. \n 
hones t idad de Lar ry e n e r v a al jo ­
v e n y ag re s ivo Bob, m i e n t r a s el 
v e t e r a n o Phil i n t e n t a m a n t e n e r 
la c a l m a . Con el p a s o d e las ho­
r a s , los t res sufr i rán t r ans fo rma­
ciones imprevis tas . 

Miércoles, 22.00 h., en C2 Andalucía 

i N T E R U R B E . c o m 
e n G u a d i x 
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NO S E L O 

P I E R D A 

•Mi gran amigo Joe 
Joe es un gorila de 5 metros 
que vive en las montan» del 
África Central protegido por 
una joven llamada Jill. 
Antena 3,22.00 horas 

• Cartelera 
Información sobre los 
estrenos: Batirán Begins y la 
película de animación 
Madagascar. 
TVE 1,13.10 horas 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINC0 

06.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

08.00 LA HORA WARNER. Infantil. 
Incluye las series: ¿Qué hay de 
nuevo Scooby Doo?, Tom y Jerry y 
Vaco y Pollo. 

09.05 Z0N@DJ.SNEY. Espacio infan­
til. Incluye nuevos capítulos de 
las siguientes series: House oj 
Mouse. Kim Possible, Lito & Stitch 
y Lo bando del patío. 

11.15 MÚSICAUN0. Programa presen­
tado por Neil Solé y Ainhoa Arbi-
zu. 

13.10 CARTELERA. 
13.50 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Espacio 

dedicado a la actualidad de tos 
famosos. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 CINE. 

Aterrizaje forzoso 
18.00 CINE DE BARRIO. 

Tengo 17 años 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.25 EL TIEMPO. 
21.35 INFORME SEMANAL 
22.30 GENTE DE PRIMERA. 
02.00 LA ESPADA DE LA HECHICE­

RA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

06.00 EURONEWS. 
07.30 UNED. Espacio de carácter di­

vulgativo. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.30 AGR0SEERA. Espado que con­

duce Lourdes Zuriaga, en el que 
se ofrecen varios reportajes sobre 
le mundo de la pesca, la agricul­
tura y la ganadería en nuestro pa­
ís. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. Infor­
mativo para sordos. 

11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. Espacio di­

vulgativo presentado por Fernan­
do Argenta. 

12.30 MUCH0VIAJE. 
13.00 TENDIDO CERO. Programa que 

está presentado por Federico Ar-
nás, con la colaboración de Belén 
Plaza, Javier Hurtado y Carlos 
Rui. 

13.30 ESTADIO 2. 
21.45 A LAS ONCE EN CASA. 
23.00 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: 

Muerte nuclear, el fin. Incluye los 
documentales: Hiroshima, la deci­
sión final (23.15 h.) y Trinidad, el 
dio después (00.30 h.). 

01.30 CINE CLUB. 
La noche de San Lorenzo 

03.15 CINE. 
La investigación 

04.45 EURONEWS. 

06.30 TIERRAS ALTAS. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil, 

que ofrece nuevos capítulos de 
las siguientes series dirigidas a 
los más pequeños de la casa: Po­
wer Rangers Coloxy, Perro travieso, 
ZipiyZope, Los Sópemenos, Sobri­
na, Futuroma, Álex Mac, Sobrino, 
Art Attock, Molcolm y íl principe 
de Bel-Air. 

13.00 LA BATIDORA. Espado de hu­
mor. 

14.00 LOS SIMPS0NS. Serie de ani­
mación. Hoy se ofrecen los capí­
tulos: Lo guerra secreta de Liso 
Simpson y La ciudad de Nueva . 
York contra Homer Simpson. 

15.00 NOTICIAS FIN 0E SEMANA. 
15.45 MULTKINE. 

Amigas hasta la muerte 
17.50 CINE. 

Un grito en la noche 
20.00 AHORA. Magazine presentado 

por Cristina Saavedra. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pado informativo. 
21.30 PEL0PICOPATA. Dedicado al 

mundo de los animales. Programa 
presentado por Jaime Bores. 

22.00 CINEMA-TRIX. 
Mi gran amigo Joe 

00.30 NOCHE DE IMPACTO. 
02.00 CINE. 

Ellas dan el golpe 

07.30 PUNTO Y MEDIO. EL MUSICAL. 
(R). 

08.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 

(R). 

08.30 LA BANDA. Programa infantil, 
con secdones de concursos, prue­
bas de habilidad y conodmientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye las series de dibujos animados: 
Mogical Doremi, Doroemon, Jotalty 
Spies y Pokémon. 

11.15 CINE DE ANIMACIÓN. 
(Título aún por determinar) 

12.30 GAZZAPING. 
13.25 PARLAMENTO. 
14.00 TOROS PARA TODOS. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo. 
15.05 SALUD AL DÍA. Programa que. 

con la participación di numero­
sos espedalistas. tiene como ob­
jetivo mejorar el conodmiento de 
los telespectadores sobre temas 
sanitarios. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.30 LA COCTELERA. (Repetición). 
18.45 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.15 LA JUGADA. 
22.00 CINE. 
02.00 CINE. 

(Titulo sin determinar). 
03.00 CINE. 

(Titulo aún por determinar) 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
08.20 ACERCA-T. 
08.30 PLANTA BAJA. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. Pro­

grama dedicado a los más peque­
ños de la casa. 

10.10 SINDICADOS. 
10.30 EMBRUJADA. (Repetición). 
11.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­

NA. Espado deportivo. 
14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conodmientos, actua­
ciones musicales. Incluye, ade­
más, nuevos capítulos de algunas 
series de animación como: fous-
feou, leyendas del océano. Bando­
lero, Lo caso de Glorio... 

18.25 FÚTBOL (Partido por determi­
nar). 

20.30 ACCIÓN MOTOR. Espado dedi­
cado al mundo del motor. 

21.00 SHIN CHAN. >erie. 
21.30 TESIS. 
22.00 CINE. 

Ausenda del bien 
23.40 CORTOS ANDALUCES. 
23.50 60 MINUTOS. 
01.00 INTERMÚSICA. 
02.35 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 ALIAS. 
07.30 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.45 BIRL0KUS KLUB. Incluye las 

series: One Piece. Medabots. Ham-
taro. Los padrinos mágicos y Los 
Tortugas Hinja. 

09.30 EMBRUJADAS. 
10.30 CAZATESOROS. 
11.30 VISTO Y N0 VISTO JÚNIOR. 
12.45 DECOGARDEN. 
13.30 WALKER. 
14.30 INFORMATIVOS TE LE CINCO. 

Espacio informativo en el que se 
resumen las noticias más impor­
tantes hasta el momento de la 
emisión, tanto en el ámbito na­
cional como en el internacional. 
Presentan: Fernando Olmeda y 
Carme Chaparro. 

15.30 CINE ON. 
Perseguida por toda la dudad 

17.30 LA HORA DE LOS CORAZONES 
SOLITARIOS. 

19.30 FÓRMULA 1. 
21.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 SALSA ROSA EXPRESS. Magazi­

ne. , 
22.00 SALSA ROSA. 
02.20 EN CONCIERTO. 
02.50 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
04.50 MADRUGADA DE CINE. 

Vuelo 335 

CANAL+ 

07.35 COLECCIÓN C+. (C). Huracán 
Cárter. 

09.00 CINE. (C) 
Diablo 

10.46 CINE. (C) 
Terminator 3. La rebelión dt las 
máquinas 

12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 • TE VALE XXL 
14.25 NOTICIAS CNN+. Espado infor­

mativo, que hace un resumen de 
las notidas más interesantes. 

14.35 DOCUMENTAL. Película oficial 
Wimbledon 200*. 

15.30 CINE. (C) 
El núcleo 

17.40 CINL (C) 
El punto sobre la i 

19.10 ESPECIAL (C). Todo sobre... 
19.35 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

Entre tiburones monillo. 
20.30 SERIE. (C) frosier. Se ofrece 

un capítulo doble. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL 
22.30 NOCHE DE SERIES EN C+. (C). 

SOTOS. 
22.52 NOCHE DE SERIES EN C+. (C). 

Joon de Arcadia. 
23.40 CINL (C) 

En la oscuridad 
01.02 GOLF. US OPEN. (C) 
03.03 CINL (C). 

Lejos del délo 

http://iNTERURBE.com
http://bazadigital.com
mailto:Z0N@DJ.SNEY
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DOMINGO 19 
NO SE LO 
PIERDA 

•Los más», divertidos 
Segunda de esta serie de seis 
galas. Pauta Vázquez y Javier 
Martín recuerdan las escenas 
más divertidas de la tele. 
Antena 3,21.45 horas 

•VanillaSky 
David Aames, un atractivo 
neoyorkino, se enamora en 
una fiesta de Sofía, amiga 
de su mejor amigo. 
TVE 1,21.55 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.05 Z0N@ DISNEY. Incluye varías 

seríes de dibujos animados. Hoy, 
Jorge Blass hace un truco de ma­
gia a Fernando Alonso. 

11.15 REPETICIONES. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Corky Romano 
18.15 PARA QUE VEAS. Espacio de 

humor en el que se ofrecen las 
imágenes más curiosas que se 
han podido ver en Televisión Es­
pañola durante la semana que 
hoy finaliza. 

19.00 PERDIDOS. Jack está tremen­
damente agotado y empieza a te­
ner visiones y perseguir a perso­
nas que no existen. La cosa em­
peora cuando no puede salvar a 
uno de los supervivientes que se 
está ahogando. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo presentado por Helena Re-
sanoy David Cantero. 

21.50 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

21.55 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
Vanilla Sky 

00.45 CINE. 
Planeta Rojo 

07.30 UNED. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
08.45 ISLAM HOY. Espacio religioso. 

Comunidad musulmana. 
09.00 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 

religioso. Comunidad evangélica. 
09.15 SHALOM. Espacio religioso. Co­

munidad judía. 
09.30 PUEBLO DE DIOS. Espacio reli­

gioso. 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Espacio 

religioso. 
10.25 TESTIMONIO. Espacio de carác­

ter religioso. 
10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Se ofrece 

la Santa Misa y un reportaje. 
11.30 ESTADIO 2. 
21.10 DOCUMENTAL. Baleares, un 

viaje en el tiempo (Tras los pasos 
de..;. 

21.50 PARAÍSOS CERCANOS. 
23.00 DOCUMENTOS TV. Documental 

presentado por Pedro Erquicia. 
00.15 DE CERCA. Espacio de entrevis­

tas presentado por Baltasar Ma­
gro. 

00.45 ESTUDIO ESTADIO. Resumen de 
la última jornada de la Liga de 
Fútbol en Segunda División. 

01.30 CINE CLUB. 
Shiner 

03.05 CINE. 
Baby 

04.45 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.30 TIERRAS ALTAS. Hoy se ofrece 
el episodio: Estés donde estés. 

07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 
presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. In­
cluye las siguientes series: Power 
Rangers Galoxy, Perro travieso, Zi-
piy Zope, Los Supernenos, Bob Es­
ponja, Álex Mac, Sobrino, Art A-
ttack, Malcolm y El principe de 
Bel- Air. 

13.00 LA BATIDORA. Humor. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 
15.45 MULTICINE. 

Desaparecida sin rastro 
18.10 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

Serie. 
20.10 ESPEJO PÚBLICO. Presentado 

por Sonsoles Suárez. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo presentado por Pedro 
ñqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.45 LOS MÁS... DIVERTIDOS. 
00.15 CINE. 

Escape de Absolom 
02.35 CINE. 

Proyecto X 
04.20 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

08.00 SALUD AL DÍA. Espacio dedi­
cado a la actualidad en el mundo 
de la salud. (Repetición). 

08.30 LA BANDA. Programa infantil, 
con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye nuevos capítulos de las series 
de dibujos animados: Gordian, Los 
Hoobs, Mono ta vampira. Sonrisa 
de acero, Doroemon y Pokémon. 

12.15 MENUDA NOCHE. (Repetición). 
14.00 ALMERÍA OLÍMPICA. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
15.05 TIERRA Y MAR. Cada domingo 

se ofrecen varios reportajes sobre 
la agricultura, la pesca, la gana­
dería y el medio ambiente de An­
dalucía. 

15.40 CINE. 
(Título sin determinar aún) 

17.35 CINE. 
(Título sin determinar aún) 

19.25 LA JUGADA. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. 
22.10 MORANQUÍSSIMO. Espado de 

humor y variedades presentado y 
protagonizado por el dúo humo­
rista Los Morancos. Incluye sket­
ches, parodias y entrevistas. 

00.40 TESTIGOS HOY. (Repetición). 
02.00 CINE. 

(Título sin determinar aún) 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz. 

08.05 TESIS. (Repetidón). 
08.35 IN-NOVAMÁS. (Repetidón). 
09.05 SINDICADOS. (Repetición). 
09.30 TESTIGOS HOY. 
10.00 TELESIGNO. 
10.30 A CABALLO. (Repetidón). 
11.00 LA ESTACIÓN. Espado de mú­

sica. 

12.00 TODODEPORTE. 
14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conodmientos, actua­
ciones musicales. Incluye, ade­
más, nuevos capítulos de algunas 
series de animadón. 

17.00 ANDALUCÍA TURISMO. 
18.00 ANDALUCÍA, PATRIMONIO 

CULTURAL 
18.30 SERIE. 
19.00 SOBREVIVIENDO A DON QUI­

JOTE. 
20.00 EL PÚBLICO. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 ESPAUO PROTEGIDO. Espado 

documental presentado por José 
María Montero. 

22.00 GOL A GOL 
00.00 SIETE DÍAS. 
00.30 INTERMÚSICA. (Repetidón). 

06.30 ALIAS. Sene. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.30 BIRLOKUS KLUB. 
09.30 EMBRUJADAS. 
10.30 CAZATESOROS. 
11.30 VISTO Y N0 VISTO JÚNIOR. 
12.30 WALKER. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 CINE FIESTA. 

10.5 
19.00 FÓRMULA 1. GRAN PREMIO DE 

EEUU. 
21.30 TV TOP. 
22.00 SIETE VIDAS. El frutero invier­

te todo su patrimonio en la crea-
dón de un parque temático inspi­
rado en la época del destape del 
dne español. 

00.00 LA NOCHE... CON FUENTES Y 
CÍA. Espado presentado por Ma­
ne! Fuentes. Sus colaboradores 
son: Ángel Martin, Queque, Eva 
Hache y Agustín Jiménez. 

02.20 NOSOLOMÚSICA. Espacio pre­
sentado por Kay Rush. 

03.05 CÓMO SE RODÓ... Espado de­
dicado a la actualidad del dne. 

03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promodonales. 

05.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Hoy 
se ofrece el capítulo 
titulado Muerte en el agua. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 CINE. (C) 
Líbranos de Eva 

08.47 CINE. (C) 
Al limite de la verdad 

10.22 CINE. (C) 
El cazador de sueños 

12.30 NBA EN ACCIÓN. 
13.00 TRANSWORLD SPORT. 
14.00 FÚTBOL MUNDIAL 
14.30 NOTICIAS CNN+. Espado infor­

mativo, en el que se ofrece un re­
sumen de las notidas más impor­
tantes acontecidas hasta el mo­
mento de esta emisión. 

14.40 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
15.30 CINE. (C) 

The Italian Job 
17.16 CINE. (C) 

La pesadilla de Susi 
19.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
19.30 PREVIO FÚTBOL 2* DIVISIÓN. 
20.00 FÚTBOL ESPAÑOL 2' DIVI­

SIÓN. (C) 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Vampiros: los muertos 
23.34 ESPECIAL INFORMATIVO. Elec­

ciones gallegos. 
00.05 GOLF US OPEN. (C). 
02.06 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

Las montónos de los tiburones. 
03.00 NBA+. (C). Finales. 
06.10 DOCUMENTAL NATURALEZA, fí 

viaje de lo vida: aprendiendo o so­
brevivir. 

LUNES 20 
NO SE LO 

PIERDA 

• ¡Alia tú! 
Concurso presentado por 
Jesús Vázquez, cuyo premio 
varia según las decisiones 
tomadas por tos concursantes. 
Telecinco, 1930 horas 

•Los Simpsons 
Tres historias constituyen este 
capítulo: fí hombre Omega, 
Mosca contra mosca y 
Akelatreprewcinsdo. 
Antena 3,14.00 h. 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL. 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. Programa de sa­

lud presentado por Manuel Torrei-
giesi<; 

11.15 POR LA MAÑANA. Presentado 
por Manuel Giménez. Incluye el 
espado Así son las cosas e infor­
mación sobre el mundo del cora­
zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Progra­

ma dedicado a los famosos pre­
sentado por Anne Igartiburu. 

15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 
con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMARTE ASÍ, FRIJOLTTO. 
17.05 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ¡MIRA QUIEN BAILA! 
00.30 59 SEGUNDOS. 
02.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo de última hora, que ofrece 
un resumen de notidas. 

02.00 LA ESPADA DE LA HECHICERA. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 POPULAR. 
11.00 DAWSON CRECE. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.10 EL ENEMIGO EN CAS* 
14.50 VELA: COPA AMÉRICA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.40 CICLISMO: VUELTA A ASTU­

RIAS. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 PAISAJISMO DEL SIGLO XXI. 
19.30 REVISTA A SU SALUD. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 ELLEN Y SU MUNDO. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEO DE LA B0N010T0. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.40 EL TIEMPO. 
22.45 CRÓNICAS. 

23.30 ESTRAVAGARIO. La noche del 
lunes Javier Rioyo, también di­
rector del programa introduce a 
los espectadores en el mundo de 
la literatura. El espacio también 
incluye una actuación musical. 

01.00 METRÓPOLIS. 
01.30 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.00 A CIENCIA CIERTA. 
02.30 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Se ofrecen dos ca­
pítulos. 

i5.CC NÓuCIAj. 
15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 
17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Cartos Sobera. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 
polémico cada tarde y escucha los 
testimonios de los invitados, que 
lo han experimentado en su pro­
pia carne. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo, que resume las noticias más 
interesantes acontecidas en lo 
que va de jornada, tanto en el 
ámbito nadonal como en el inter­
nacional. 

21.45 CINE. 
Spiderman 

00.40 7 DÍAS, 7 NOCHES. 
02.00 NOTICIAS. 
02.25 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tidón). 

08.00 PRIMER PLANO. (Repetidón). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de codna presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL S'J» NOTICIAS. Espado 
informativo. 

15.25 CONTRAPÓRTADA. Espado de­
dicado a la crónica rosa. Presen­
tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­
cluye actualidad y crónica de so-
dedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espado 
informativo presentado por Blan­
ca Rodríguez. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. 
22.20 RATONES COLORAOS. Progra­

ma de entrevistas presentado por 
Jesús Quintero. 

00.20 HIJOS DE ANDALUCÍA. 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.55 LOS REPORTEROS. (Repeti­

dón). 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

dón). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.03 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. 
09.10 PLANTA BAJA. (Repetidón). 
09.05 LA ESTACIÓN. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.05 MATRÍCULA. (Repetidón) 
10.35 LUCES Y SOMBRAS. (R). 
11.05 LA VIDA EN UN DÍA. 
11.30 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espado dedicado a 

!os más pequeños de la casa que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados, 
entre ellas: fí perro de flandes, 
Papirus, Widget, Doraemon, Spi-
rou, Garfield, Sherezade, Pim, 
Scruff, Sonriso de acero y Nuevas 
aventuras de Lucky Luck. 

19.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie cuyo prota­

gonista es un niño de 5 años que 
sólo sabe hacer trastadas. 

21.30 INNOVA-MÁS. 
22.00 CINE. 

Mi hijo Arturo 
23.30 LA NOCHE AL DÍA. 
00.20 EL PÚBLICO. (Repetición). 
01.20 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R). 
01.50 RETRATOS. (Repetición). 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espado 
de tertulia y opinión que presenta 
Vicente Valíés. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo que ofrece un 
resumen de las notidas más inte­
resantes de la jornada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

ÍÓ.3C A TU LADO. Magazine presen­
tado por tmma Garría. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Concurso presenta­
do por Jesús Vázquez. Programa 
donde el premio varía según las 
dedsiones que tomen los concur­
santes, que pueden obtener im­
portantes cantidades en metálico. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Informativo. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. 
22.00 CSI LAS VEGAS. Hoy: El susti­

tuto muerto. 
23.00 CSI MIAMI. Serie. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo. 
02.45 MADRUGADA DE CINE. 

Riesgo limite 
04.10 INFOCOMERCIALES. 

CANAL+ 

07.55 FÚTBOL MUNDIAL 
08.20 NBA EN ACCIÓN. 
08.45 NOTICIAS CNN+. 
09.00 CINE. (C) 

Abajo el amor 
10.38 CINE. (C) 

Star Trek: Némesis 
12.30 CARA A CARA. Presentado por 

Antonio José. 
13.00 + TE VALE XXL 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE, (C) 

Insomnio 
18.25 CINE. (C) 

Punch-Drunk Love (Embriagado 
de amor) 

20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 CNN+. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Soy espia 
23.38 CINE. (C) 

Dos tontos muy tontos: cuando 
Harry encontró a Lloyd 

01.00 CINE. (C) 
La flor del mal 

02.41 CINE. (C) 
Condenado 

RKB Radio Kabila Benalúa d i / d 
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MARIIS 21 
NO SE LO 

PIERDA 

•Corrida de Asprona 
Toros de la ganadería de 
Salduendo, para tos diestros 
Rivera Ordófiez, fífafldFy 
Sergio Garda. 
TVE 1,1830 horas 

•Pasión de gavilanes 
Libia se entera por el periódico 
dé addente mortal de 
Bernardo Eizondct y de que, 
además, era casado. 
Antena 3,15.45 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.15 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espado Asi son 
los cosos e información sobre el 
mundo del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMARTE ASÍ, FRUOLITO. 
17.05 AMOR REAL 
18.30 CORRIDA DE ASPRONA. 
20.00 GENTE. Sonia Ferrer y María Jo­

sé Molina son las presentadoras 
de este espado. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espado infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 MUJERES DESESPERADAS. 
00.00 URGENCIAS. Serie. 
01.15 TELEDIARIO-3. Espado infor­

mativo que repasa todas las noti­
cias más importantes aconteddas 
hasta el momento de esta emi­
sión. 

01.45 LOS SIETE MAGNÍFICOS. Serie 
protagonizada por Eric Cióse, An-
drew Kavovit y Dale Midkiff. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 POPULAR. 
11.00 DAWSON CRECE. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 

13.00 LOS LUNNIS. 
14.10 EL ENEMIGO EN CASA. Progra­

ma concurso de preguntas y res­
puestas encaminadas a descubrir 
al concúrsate enemigo o topo. 

14.50 VELA: COPA AMÉRICA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.40 CICLISMO. VUELTA A ASTU­

RIAS. Gijón-Oviedo. 
16.55 PALABRA POR PALABRA. 
19.30 PAISAJISMO DEL SIGLO XXI. 

Documental. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 ELLEN Y SU MUNDO. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.40 EL TIEMPO. 
22.45 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye un coloquio (01.30 h.) y, 
antes, la película: 
La belleza de las cosas 
(23.00 h.) 

02.15 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.45 EUROPA 2005. 
03.15 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.00 EN BUENAS MANOS. Con Bar­

tolomé Beltrán. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS. 
15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 
17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Cartos Sobera. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 
polémico cada tarde y escucha los 
testimonios de los invitados, que 
lo han experimentado en su pro­
pia carne. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo, que resume ias noticias más 
interesantes acontecidas en lo 
que va de jornada. 

21.45 MIS ADORABLES VECINOS. 
Hoy. Los Sánchez somos zen. 

23.45 BUENAFUENTE. Programa de 
noche presentado por Andreu 
Buenafuente. 

01.45 SEXO EN NUEVA YORK. 
02.15 NOTICIAS. 
02.40 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tidón). 

08.00 PARLAMENTO. 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Con 

Manolo Rincón. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo. 
15.25 CONTRAPORTADA. Crónica de 

sociedad. 
16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so­
ciedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espacio 
informativo presentado por Blan­
ca Romero. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Producción que se 

centra en la vida cotidiana en un 
hotel. 

22.20 VAN A LA FIESTA. Gala musical 
presentada por Pedro Rollan, Ge­
ma Fernández y Nataliza Roig. 

00.30 AL SUR. 
01.30 PAN DEL CIELO. 
01.35 ALMERÍA OLÍMPICA. 
02.10 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo de última hora. 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

07.20 ACERCA-T. 
07.30 LA BANDA. 
09.05 LA ESTACIÓN. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

do divulgativo. 
10.05 MATRICULA. (Repetidón). 
10.35 LUCES Y SOMBRAS. (Repeti­

dón). 
11.05 LA VIDA EN UN DÍA. (Repeti­

dón). 
12.30 TELESIGNO. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa. 
19.15 LA ESTACIÓN. 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

dón japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 SOLIDARIOS. 
22.00 CINE. 

El drculo del crimen 
23.40 LA NOCHE AL DÍA. 
00.30 LA NOCHE SE MUEVE. (R) 
01.15 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R) 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espado 

presentado por Vicente Valles. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo que ofrece un 
resumen de las notidas más inte­
resantes de la jornada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

16.30 A TU LADO. Presentado por 
Emma García. Incluye comenta­
rios del mundo del corazón, un 
seguimiento de lo ocurrido en las 
últimas horas en el concurso Gran 
hermano VIP y secciones de hu­
mor. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángels Barceló y Agustín Her­
nández. 

21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. 
22.00 PROGRAMA ESPECIAL DE AC­

TUALIDAD. 
00.15 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Las noticias más destacadas del 
día, nadonales e internacionales, 
de la mano de Alvaro Rivas. 

02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promodonales. 

05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 ZAP... ZAP... ZAPIN. (Repeti­
dón). 

07.55 LO + PLUS. (Repetidón). 
08.45 NOTICIAS CNN+. Espacio in­

formativo que hace un resumen 
de las notidas más interesantes. 

09.00 CINE. (C) 
Reladones confídendales 

10.36 CINE. (C) 
La prueba (The Recruit) 

12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN+. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

La vida de David Gale 
18.35 ONE. (C) 

Dos colgados en Chicago 
20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN.. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Vidas furtivas 
23.40 ONE. (C) 

La última noche 
01.50 DOCUMENTAL. (C). Valor Hu­

mano: Blackwhitt 
03.00 NBA+. (C). 
06.05 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

http://i5.CC


INFORMACIÓN 
DEL 17 AL 23 DE JUNIO DE 2005 

Televisión 31 

A T V I I Ó N 
MIÉRCOLES 22 
NO SE LO 
PIERDA 

П 
li 
•Baloncesto 
Trasmisión, en directo desde 
Vistategre, de! tercer partido 
del Hay OH fina! de ia Liga 
ACB: Reai Madrid-TAU. 
La 2,20.00 horas 

•Los Serrano 
Desde que Marcos se fue, 
Raúl no encuentra excusas 
para oponerse a los planes de 
su novia. 
Telecinco, 22.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL Espacio 

informativo presentado por Igor 
Gómez y Susana Roza. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. Magazine. Ma­

nuel Torreiglesias es el director y 
presentador de este espacio sobre 
el mundo de la salud. 

11.00 POR LA MAÑANA. Incluye el 
espacio Así son los cosos e infor­
mación sobre el mundo del cora­
zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne presentado por Anne Igartibu-
ru. Incluye, además de las noti­
cias de los famosos, secciones de 
belleza y moda. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMARTE ASÍ, FRUOLITO. 
17.05 AMOR REAL. 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 GRANO PRIX. 
00.45 URGENCIAS. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
01.45 LOS SIETE MAGNÍFICOS'. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. Espacio dirigido 
a los peques de la casa. 

09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 POPULAR. 
11.00 DAWSON CRECE. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.10 EL ENEMIGO EN CASA. 
14.50 VELA: COPA AMÉRICA. Pre re­

gata Copa América Louis Vuiton 
Acts. Retransmisión desde Valen­
cia. 

15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 

Hoy se ofrece: Lo naturaleza de 
los campeones. 

16.55 PUEBLO DE DIOS. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 LOS CAMINOS DE LA CIENCIA. 
20.00 BALONCESTO. Real Madríd-Tau. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LA 2 NOTICIAS. 
22.40 EL TIEMPO. 
22.45 ENFOQUE. 
00.00 LA MANDRAGORA-ENSAYO GE­

NERAL Revista de información 
cultural. 

00.30 REDES. Presentado por Eduardo 
Punset. 

01.30 CONCIERTO DE RADI0-3. 
02.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.30 TELEDEPORTE. 
04.00 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Espacio informativo de pri­
mera hora. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Análisis de la 
actualidad del día a cargo de 
Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 
17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. Magazine presentado por Ali­
cia Senovilla. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 
presentado por Carlos Sobera. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. De­
bate. Patricia Gaztañaga escucha 
varios testimonios sobre un tema 
propuesto. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. Cuatro 
personajes conocidos prestan su 
colaboración a los concursantes. 

21.00 NOTICIAS. 
21.45 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 
23.20 BUENAFUENTE. 
01.30 SEXO EN NUEVA YORK. Hoy: 

Oh, mis fieles, venid o mí. 
02.00 NOTICIAS. 
02.20 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

08.00 AL SUR. (Repetición). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALU­

CÍA. Informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. Espacio maga­

zine. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de gastronomía presentado por 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a la crónica de sociedad. 

F 16.10 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Vicente intenta ani­

mar a Inés. Raquel y Salvador fin­
gen que no se conocen delante de 
Eva. 

22.20 MEJOR LO HABLAMOS. Progra­
ma de debate sobre temas de ac­
tualidad e interés social. 

00.05 DOCUMENTAL 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 SERIE SIN DETERMINAR. 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetición). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 
06.30 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 

(Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.20 ACERCA-T. Espacio para los jó­
venes (repetición). 

07.30 LA BANDA. 
09.10 PLANTA BAJA. (Repetición). 
09.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.35 PROGRAMA SIN DETERMINAR. 
11.30 ANDALUCÍA TURISMO. (Repe­

tición). 
12.30 ESPACIO PROTEGIDO. (Repeti­

ción). 
13.00 TE LE NOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Incluye, entre 

otras, las series: Bandolero. Peri­
co el conejo, Doroemon, Castillo 
de cuentos y Stargate Infinity. 

19.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLAS. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 CINE.DOS. Espacio dedicado ai 

mundo del cine. 
22.00 CINE. 

El pez gordo 
23.35 LA NOCHE AL DÍA. Espacio 

magazine. 
00.20 FLAMENCOS. (Repetición). 
01.2; EL CLUB DE LAS IDEAS. (Repe­

tición). 
01.50 SOLIDARIOS. (Repetición). 
02.20 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
José Luis Puentecilla y Ana Rodrí­
guez realizan un resumen de las 
noticias más importantes de la 
primera hora de la mañana. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 
presentado por Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
Presentado por Ana Rosa Quinta­
na. Incluye el espacio culinario: 
Karlos Arguiñono en tu cocino. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

16.30 A TU LADO. Emma Garda está 
al frente de este espado que in­
cluye, entre otras secciones, un 
seguimiento de lo que ocurre en 
lo casa de tu vida. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Presenta: Jesús Váz­
quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TTNG. 
22.00 LOS SERRANO. Hoy: Yo de lo 

Alcarria y tú de Californio. 
23.50 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 INFOCOMERCIALES. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copos. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 • TE VALE XXL 
07.55 LO + PLUS. (Repetición). 
08.45 NOTICIAS CNN*. Resumen in­

formativo. 
09.00 CINE. (C) 

El Cid. la leyenda 
10.20 CINE. (C) 

El núcleo 
12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN*. 
15.00 TELESERIE. friends. 
15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

The Italian Job 
18.17 CINE. (C) 

Las voces de la noche 
20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Las mujeres de verdad tienen 
curvas 

23.28 ESPECIAL C*. (C). Lo noche 
mucho + corta. 

01.30 CINE. (C) 
Novo 

03.04 CINE. (C) 
A proposito de Schmidt 

NO SE LO 
PIERDA 

•juegos del 
Mediterráneo. Fútbol 
Encuentro España-Bosnia 
Herzegovina, en directo, 
desde El Ejido (Almena). 
LA 2,21.30 horas 

•Sin rastro 
Hoy, la mujer y los hijos de 
un millonario iban en un yate 
encontrado a la deriva con su 
capitán asesinado. 
Antena 3,21.45 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Se ofrece 
un resumen de notidas. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVL 
10.15 SABER VIVIR. 
11.15 POR LA MAÑANA. Magazine. 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­
nez. Incluye el espacio Asi ¡on los 
cosos e informadón sobre el mun­
do del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMARTE ASÍ. FRUOLITO. 
17.05 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. Cada dia cuenta con 
la presencia de un personaje fa­
moso, con el que compartirá fo­
gones. 

20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARI0-2. Informativo 

que hace un resumen de las noti­
das más interesantes del dia. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 AL FILO DE LA LEY. 
23.30 DOS ROMBOS. Programa pre­

sentado por Lorena Berdún. 
01.15 TELEDIARIO-3. Espado infor­

mativo. 
01.45 LOS SIETE MAGNÍFICOS. Serie 

protagonizada por Michael FJiehn. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. Serie. 

Con Ryan Cosling. 
10.00 POPULAR. Serie protagonizada 

por Leslie Bob. 
11.00 DAWSON CRECE. Con James 

Van Deer Beek y Karie Holmes. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
14.10 EL ENEMIGO EN CASA. 
14.50 VELA. COPA AMÉRICA. Pre-re-

gata Copa América, Louis Vuiton 
Acts. Desde Valencia. 

15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 PEQUEÑOS UNIVERSOS-EL 

UNIVERSO ESCONDIDO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 ATLETISMO. MITIN DE ZARA­

GOZA. 
21.30 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

FÚTBOL 
23.30 OFF CINEMA. Programa cine­

matográfico presentado por Anto­
nio Gasset. Incluye la película 
(23.35 h.): 
Entre dos mares 

01.30 DÍAS DE CINE. 
02.30 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
03.00 CULTURA CON Ñ. 
03.30 TELEDEPORTE. 
05.00 EURONEWS. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 
Análisis de la actualidad del dia a 
cargo de Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. Espacio magazine. 

Maria Teresa Campos es la presen­
tadora. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­
jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espado informativo 
en el que se resumen las notidas 
más importantes acontecidas 
hasta el momento de la emisión, 
tanto en el ámbito nadonal como 
en el internacional. Además, se 
incluye una secdón para el de­
porte y el tiempo. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 
17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Pre­

sentado por Patricia Gaztañaga. 
20.15 PASAPALABRA. 
21.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
21.45 SIN RASTRO. 
00.40 BUENAFUENTE. Magazine pre­

sentado por Andreu Buenafuente. 
02.30 NOTICIAS. 
02.50 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

08.00 TIERRA Y MAR. (Repetirión). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo presentado por Manió 
Montero y Juan Carlos Roldan. En 
los deportes, cuenta con Ángel 
Aden. 

15.25 CONTRAPORTADA. 
16.10 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Inés acude a Federi­

co para recuperar su puesto. Eva 
aprovecha un descuido de Raquel 
para adulterar la comida. Rocío 
culpa a Santiago de que el se­
cuestrador no vuelva a llamar. Do­
mingo se va de casa tras discutir 
con Charo. 

22.20 SUPERCINE SIN CORTES. 
(Titulo sin determinar) 

00.00 EUROPA ABIERiA. 
00.30 PRIMER PLANO. 
00.50 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.20 SERIE. 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (R) 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.20 ACERCA-T. (Repetidón). 
07.30 LA BANDA. Espado dedicado a 

los peques. 
09.10 PLANTA BAJA. 
09.15 LA ESTACIÓN. 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetidón). 
10.35 SERIE. 
11.30 EL PÚBLICO. (Repetición). 
12.30 SOUDARIOS. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa. 
19.15 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLAS. Serie. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

tion japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas. 

21.25 SOS ESTUDIANTES. 
22.00 1.001 NOCHES. 
23.30 LA NOCHE AL OÍA. 
00.15 CINE.DOS. (Repetidón). 
00.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. Repor­

tajes. 
01.15 ANDALUCÍA MÁGICA. 
01.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espado dedicado a ofrecernos re­
portajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espado informativo matinal. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Begoña Chamorro e Hilario Pino 
son los presentadores de este es­
pacio en el que se recogen las 
principales notidas de la jomada 
hasta el momento de esta emi­
sión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Carmen Alcayde y Jorge Javier 
Vázquez. Ofrece la última hora del 
mundo del corazón. Además, in­
cluye imágenes con las últimas 
apariciones pública de los famo­
sos. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
19.30 ¡ALLÁ TÚ! Concurso de lunes a 

viernes presentado por Jesús Váz­
quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

TING. 
22.00 LA CASA DE TU VIDA. 
00.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Sarda. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Alvaro Rivas. 
02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 TRANS WORLD SPORT. (C). (R) 
07.55 LO * PLUS. (C). (R) 
08.45 NOTICIAS CNN*. 
09.00 CINE. (C) 

Cuando éramos soldados 
11.12 CINL (C) 

Última llamada 
12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN*. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO * PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

En la oscuridad 
17.51 CINE. (C) 

El cazador de sueños (Dream-
catcher) 

20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 LO EXIGE EL GUIÓN. EL DES­

TAPE. (C). Programarión especial 
al destape en el dne español. 
Torremolinos 73 

23.28 ESPECIAL (C). Cuando Cspoño 
se desnudó. 

00.13 CINL (C) 
La verdad sobre Charlie 

01.53 EL OJO DE LA CÁMARA. EN LA 
CUNETA. (C) 

Radio Guadix 
la radio q u e m á s d a 
e s c ú c h a n o s e n in t e rne t d e s d e c u a l q u i e r l uga r de l m u n d o e n 

w w w . r a d i o g u a d i x . c o m 
1 0 1 . 8 fm 

.VERNES 24 
NO SE LO 

PIERDA 

•M'morftyReport 
la enorme y compleja ciudad 
de Washington vive en una 
situación ideal: en sus calles y 
casas no hay almenes. 
Tefecinco, 22.00 horas 

•Ankawa 
Berrín Osborne nos trae 
historias curiosas relacionadas 
con el mundo animal para 
fomentar el respeto por éste. 
TVE 1,22.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Resumen 
informativo del día. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL. 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. En­

trevistas. Presentado por Pepa 
Bueno. 

10.15 SABER VIVIR. Magazine pre­
sentado por Manuel Torreiglesias. 

11.15 POR LA MAÑANA. Magazine 
presentado por Inés Ballester y 
Manuel Giménez. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE VERANO. Magazi­

ne. Anne Igartiburu es la presen­
tadora de este espado. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMARTE ASÍ, FRIJOUTO. 
17.05 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. José Andrés invita al 
público a darse una vuelta por el 
mercado para comprar los ingre­
dientes necesarios para la receta 
del dia. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 El TIEMPO. 
22.00 ANKAWA. 
00.00 EL HOMBRE Y LA TIERRA. 
01.30 TELEDIARIO-3. Informativo 

presentado por Antonio Parreño. 
02.00 LOS SIETE MAGNÍFICOS. 

NOTA: LA PROGRAMACIÓN DE HOY 
VARIARÁ EN CASO DE QUE SEA 
NECESARIO JUGAR EL CUARTO 
PARTIDO DE LA FINAL DE LA LI­
GA ACB. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 EL JOVEN HÉRCULES. 
10.00 POPULAR. 
11.00 DAWSON CRECE. 
12.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 JARA Y SEDAL 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.30 PEQUEÑOS UNIVERSOS-EL 

UNIVERSO ESCONDIDO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 ELLEN Y SU HUNDO. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEOS. 
22.00 LA 2 NOTICIAS. 
22.25 JUEGOS DEL MEDITERRÁNEO. 

Ceremonia de apertura. 
00.30 VERSIÓN ESPAÑOLA. Incluye 

los cortos: Viernes y Cl dia menos 
pensado. 

01.00 CINE CLUB. 
Spanish Fly 

02.30 PRISMA. 
03.00 TELEDEPORTE. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Primer informativo del día, 
presentado por Lydia Balenciaga 
y Luis Fraga. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 
Con Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. María Teresa Cam­

pos presenta este espacio acom­
pañada por varios colaboradores 
habituales. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­
jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espado informati­
vo. 

15.45 PASIÓN DE GAVILANES. 
17.00 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Ma­

gazine. 
20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­

sentado por Silvia Jato. 
21.00 NOTICIAS. Espado informati­

vo, que ofrece un resumen de las 
noticias más interesantes del día. 

21.45 HOMO ZAPPING. 
22.15 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 
02.30 NOTICIAS. Ofrece un amplio 

resumen de las principales noti­
das de la jornada 

02.50 TELEVENTA. 
03.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tirión). 

08.00 EUROPA ABIERTA. 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA Presentado por 

Rafael Cremades. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las notidas 
aconteddas hasta el momento de 
esta emisión. Está presentado por 
Paco Gamero y Mariló Montero. 

15.30 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a los famosos. Presentado 
por Inmaculada Casal 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine 
presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.15 LOS REPORTEROS. Esther Mar­

tín es la presentadora de este 
programa que ofrece reportajes 
sobre varios temas que han susri-
tado controversia rerientemente. 

22.15 MENUDA NOCHE. 
23.50 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
00.25 CANAL SUR NOTICIAS. 
00.50 UNA LLAMA VIVA. 
02.00 CINE. 

Intriga en la Ciudad del Cabo 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. 
09.15 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetidón). 
10.35 DOCUMENTALES. 
12.30 CINE.DOS. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos episodios de las 
series: El perro de Rondes, Spírou, 
Garpeld, Los Hoobs, Sonriso de 
acero y Lo leyenda del Zorro. 

19.15 LA ESTACÓN. (Repetidón). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima-

dón japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 A CABALLO. 
22.00 NATIONAL GEOGRAPHIC. 
22.55 LA NOCHE AL DÍA. 
23.05 ONE. 

Mis dura será la caída 
Con Humphrey Bogart, Rod Stei­
ger, Jan Sterling y Max Baer. 

00.50 REPETICIONES. 
02.20 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA Informa­
tivo con Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Con Jorge 

Javier Vázquez y Carmen Alcayde. 
Incluye reportajes sobre las noti­
das más impactantes del mundo 
de la farándula de nuestro país. 

16.30 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma Garda. Incluye 
una tertulia en la que se comenta 
la última hora del mundo de los 
famosos. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Con Jesús Vázquez. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.15 OPERACIÓN TRIUNFO. EL CAS-

1Mb 
22.00 CINE. 

Minority Report 
01.00 TNT. Magazine presentado por 

Jordi González. Incluye Avance 
informativo, con Alvaro Rivas. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 MÁS QUE COCHES. Espacio de­

portivo. 
03.15 EN CONÜERTO. Espado musi­

cal. 
03.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 GOLF. PGA TOUR. 
07.30 GOLF. BIRDIE. 
07.55 LO + PLUS. 
08.45 NOTICIAS CNN*. 
09.00 CINE. (C) 

La vida mancha 
10.44 CINE. (C) 

Tenminator 3. La rebelión de las 
máquinas 

12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.30 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. 
15.00 SERIL Friends 

15.30 MAGACINE. 
16.30 CINE. (C) 

X-Men2 
18.38 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Leones en el Okovengo. 
19.30 NBA EN ACCIÓN. 
20.00 ZAP.- ZAP.- ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE. (C) 

Piratas del Caribe 
00.18 TODO SOBRE JOHNNY DEEP. 

(0 
00.47 CINE. (C) 

American Pie. ¡Menuda boda! 
01.56 CINE X. (C) 

Ellas 

http://ioguadix.com
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Las Lágrimas d e Guadix 
• El pasado domingo doce de junio, la Virgen de la Lágrimas realizó una salida extraordinaria con 
motivo del cincuenta aniversario de su fundación 

A. PÉREZ • Guadix 

T r a s r ea l i za r se u n a se ­
rie de ac tos rel igiosos 
con mot ivo del cin­
c u e n t a an ive r sa r io de 

la fundación de la m u y i lus t re y 
fe rvorosa h e r m a n d a d de M a r í a 
San t í s ima de las L á g r i m a s d e 
Guadix, el domingo po r la t a r d e 
l legaba el principal y m á s espera ­
do de ellos. 

Se t r a t aba de la salida ex t raor ­
dinar ia de la ti tular de la h e r m a n ­
dad , la Virgen de las L á g r i m a s , 
por las calles de Guadix. 

A las siete de la t a rde , todo es­
t aba p r e p a r a d o p a r a que se p ro­
dujera es ta e s p e r a d a sal ida, q u e 
no fue rea l izada desde su iglesia 
h e r m a n d a d , s ino d e s d e la ca t e ­
dral acci tana. 

Una g r a n cant idad de cohetes 
a n u n c i a b a al público q u e la Vir­
gen c o m e n z a b a su desfi lar p o r 
las calles, cuyo dest ino e r a la de 
la iglesia de San Agustín. 

Duran te todo el recorr ido, que 

t ranscur r ió por la p laza de las Pa­
lomas , calle Ancha , cues t a de la 
Fuen te has t a su templo. El desfile 
p roces iona l d e la i m a g e n fue 
a c o m p a ñ a d o y p r e s e n c i a d o po r 
cientos de fieles que no quisieron 
pe rde r se este hecho ex t raord ina­
rio. 

La p roces ión es tuvo a c o m p a ­
ñ a d a por dos buenís imas bandas , 
casi de las mejores de mús ica de 
Andalucía . En la cruz de guía, la 
b a n d a de corne tas y t a m b o r e s de 
la Centuria M a c a r e n a de Sevilla y 
a c o m p a ñ a n d o a la Virgen de las 
Lágr imas, la b a n d a de Música de 
la Sociedad Fi larmónica Musical 
de Nues t ra Señora del Ca rmen de 
Sa l t e r a s (Sevilla); e s t a b a n d a h a 
dedicado su último trabajo disco-
gráfico a la h e r m a n d a d de las Lá­
g r imas en su aniversar io. 

U n a p roces ión q u e s e r á cele­
b r a d a d u r a n t e m u c h o s t i empo 
por los numerosos fieles que esta 
advocación m a r i a n a de las Lagri­
m a s t iene r epa r t idos por toda la 
ciudad. 

La Virgen de las Lágrimas a su entrada en la plaza de las Palomas. 

3o EDAD, by BLOSCO 

BUENO, ...Y AHORA A DESCANSAR, 

QUE HA SI0O UN OÍA 

MUY LARGO. 

ES DE 
NOCHE EN LA 

CIUDAD, Y 
ESTÁ 

LLOVIENDO. 

TODOS DUERMEN 
PLACENTERAMENTE 

SEGUROS VCONFIADOi 
M SABEDORES DE QUE 

'EL NIÑO MARÁ VILLA' 
LOS PROTEGE DE LAS 

HORDAS DEL 
MAL. 
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